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NARRATIVAS MILITARES

UM IRMÃO

(HISTORIA. YERDADEIR.~)

I

o C.\MARADA

A bem de algum socego de espirito e commodidade de
corpo, quem viaja pelos fundos sertões deste immenso
Brazil precisa ter em primeiro lugar um bom camarada.

•em elle tudo é tropeço, tudo estorvos e difficuldades ;
com sua presença, perspicacia c experiencia, nada se torna
in uperavel, nada impossivel, ou desremediado.

Um camarada, energico e inlclligente, traquejado nas
labutações da vida do deserto, ob8crvador cuidadoso das
1I1enores particularidades da natureza, é quem substituc,
emnóra cm esphera limitada, as regalias que a communhão
social e civilisada proporciona ao homem nos centros de
llopulação.
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D'elle quasi unicamente depende esse bem estar relativo
que o viajante p'-de e busca com a pratica conseguir em
jornadas tão dilatadas e, senão rodeadas de perigo, cheia
pelo menos de canseiras e necessidades, como sejão as que
se fazem pelas vastas terras do interior.

E' elle quelu marca com antecedencia o pouso c o pre­
para, desbastando-o das hervas mais altas; quem levanta a
barraca ou arma o toldo e suspende a rede; quem accende l)

lume; vai ao corrego buscar agua; trata da comida; cuida
dos animaes; pensa-lhes as feridas; alalhl! (') as canga­
lhas; arreia os cargueiros, os tange, os soccorre nos
tremedaes; nos atoleiros, derruba a carga; torna a levan­
taI-a, e tudo iEto que representa incessante actividade no
inesperados episodios de um dia inteiro, de sol a sol,
sem a mais ligeira demonstração de impaciencia, sem .•
mais leve vislumbre de aborrecimento ou (le fadiga.

Suas horas de descanso são tão bem aproveitadas, seu.
minutos tão bem calculados, Q.ue, mal aponta a primeira
b~rra da madrugada, já estão, quando tudo ,corre a seu
sabôr, os cavallos e bestas fi sóga, comendo cm embornae.
a ração de milho, apanhados que forão em distante pasto.
A agua ferve na tripeça para o café da manhã, eao chamado
do amo é logo servida a modesta e matutina refeição.

Nada o sorprebende. Habitos arreigados lhe não con­
sente a vida vária e agitada. Ha occasiões em que as

(') E' technico o termo - significa concertar, arranjar, costurar.



NARRATIVAS MILITARES -Ii

cousas vão ás mil maravilhas; outras em que desandào e
se baralhão como que propositalmente.

Desappareça, por exemplo, um animal. E' preciso então
revolver grandes extensões, estudar o rasto, seguil-o áll
vezes leguas e leguas, bater matos e capões-afanoso tra­
balho, tanto mais de enfernizar quanto para a \'iagem é um
dia perdído, levantando-se com sol alto opouso, para ir-se'
pernoutar pouco adiante. E se na manhã seguinte se repetir
o facto, como é usual, recomeção as mesmas pesquizas,
reproduzem-se peripecias identicas, cada vez mais de espe­
radoras para a paciencia mais experimentada e sofl'redora,
e que entretanto em nada abalão a imperlubavel serenidade
do sertanejo.

Silencioso no mais das vezes, outras tagaréla e cantador,
depressa cria affeição a aquelle a quem ajuda mais do que
serve e que, por prompta solidariedade, cime,ntada pela
solidão, chama tambem de camarada. Cresção os obsta­
culos, accumulem-se contraridades sobrevenhão desgostos
d'alma ou enfermidades do corpo, e elle lornar-se-ha cari­
nhoso companheiro, amigo fiel, auxiliar precioso, sem ()­
qual em muitas occurrencias proseguir fôra de todo impos­
slvel.

Se tiver cavalgadura, escancha-se n"ella e vai tocand9
os cargueiros que põe na estrada por diante; senão, cami­
nha atraz d'elles de pés no chão, com passo firme, desde 'Os
primeiros albores da risonha e rósea aurora até aos nlLi­
mos clarões do melancolico e rôxeado crepusculo.
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Largo e caudaloso rio corta o caminho, e o viajante não
~abe nadar. Vestígio de ponte não existe; canôa nunca
llome. Que fazer?

Não vacilla um só instante o camarada. Amarra os :mi­
lllaes a. um páo ou touceira; tira-lhes arreios e cangalha8 ;
d.espe-se ; abre o couro que dobrado serve de ligai às car­
gas; levanta-lhe as quatro pontas; prende-as com embiras
P. cordas, e n'um apice improvisa uma embarcação, de certo,
ftugil, mas na occasião meio unico de transpôr a corrente.

E' o que·se chama uma pelota.

Enchei-a de carga, cahir n'agua e bracejar para a outra
margem, levando entre dentes a cordinha a que está presa
a pelota, é cousa de minutos.

Depois volta, rapido como um poraqué ; ganha a praia !,l,

<Iproveilando o tempo emquanto o couro está duro, carrega
passageiro e malas e sellim ; faz duas ou tres viagens redon­
das e por fim tange para o caudal as bestas e cavallos que

. compõem a tropinha, dirigindo-os com grilos e varadas na
difficil Iransposiç.1o.

No pouso, tomadas todas as providencias, dispos~as as
(;ousas para a viagem do dia seguinte, não descansa de tod{)
~ camarada.

Se pia uma jaó na malta proxima, lá se vai elle de gaü­
Ilhas dar um tiro proveitoso; se passa volitando uma.
abelha e depois outra, lá começa uma sagaz revista dos
ll'oncos de arvores, e d'ahi a pouco resôa o machado, ba-
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queia o madeiro, e enchem-se os corflilllbóques n de sabo­
roso mel, sobremesa inesperada e qne rompe a monolonia
da diaria e habitual pitança.

Se a abelha fôr malldllry, os olhos do mell.eiro ('") inter­
rogão s6 a bifurcacão dos troncos; sc jataAy. cujos fa,os
guardào os perfumes das flôrc:; amalg:ullando-os, então elle
estuda a base das anores, bem junto no sólo e não tarda
em descobrir um r6nesinho de terra preta e dora, que é
a porla do cortiço.

A' simples vista, conhece logo pelo comprimenlo se val-p.
6tI não a pena trabalhar de macha~o.

Qunndo o funílsinho nào tem mais de pollegadn d~

aUura, o camarada dispensa o exces o de serviço, mas,
para niio perder as passa,ias, derrnb,\ alguma palmeira e
volta com '0 palmito doce, t<io grato ao. paladar, 011 com o
amargoso que os entendidos ainda aprcciào mais.

Se odia eslá calmoso, não se cí'quece o camaradá de prc~

parar para o patrào a refrigerante jacflba : parle um pe­
daço de rapadura, dissolve-o n'agua e jl1nla-Ihe farinha de
mandioca ou de milho, Re fuI' bem fresca.

Estrja encoberto o tempo, meio incerto, c trata logo de
fuzer fer,cr agua. Apanha umas folhas de cOI/{jonha do campo.
tosta-as ligeiramente c de promplo arranja uma i.nfusão dt1

(') o. conSBIDcOt:ES ,{io .o.os r.itos rlc chiff'll_ i)enem 111-illcip.lmcnle
e c<>po. o bocel... de rapé, qua~do m nor~.

(.,) no moro qne ,obe lirar mel, ou COUlO <l', moo <c.1ilil )lFI.!-\D.
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sabor agradavel e que lembra o mate se lhe lião é su-
perior. .

Onando a estal;ão é de chuvas, apenas levanta o toldo, com
previdente cuidado estica as alças, bate bem as estacas
que as prendem, reforçando-as com cunhas para que opanno
re-j ta ao esforço do venlo c caya em torno um rego que
dê facil escoamento ás aguas, preservando o interior do
alagamento e hnmidade.

No invemo, então, sem receio de aguaceiros busca os
lugares bem planos e arma 1}ma especie de tenda frôxa que

crve quasi unicamente para abrigo do abundante sereno.
A sim laz o camarada que entende de viajar; assim pro­

cede, com espirito calmo, cauteloso e sempre reflectido,
em qualquer emergencia lue possa dar-se.

Levar, pois, comsigo um homem d'esses é não só ver··
tladeira f~licidadc para quem não está habituado aos pade­
cimentos de uma viagem terrestl'e, como até condição de
bom exito nas arriscadas explorações de invias solidões.,
como tive pessoalmente occasião de verificar n'uma expe­
dil;ão de que fui encarregado, bastante curiosa e cercada de
circnlllstancias especiaes e contl'arias que por vezes pare-

1'[0 dar-lhe fóros de inexequivel.

II

QUE EXPEDIÇÃO FOI ESSA

Antes do mais, convem lembrar que no mez de Feve­
reiro de 1866 as forças mandadas de Goyaz, S. Paulo e
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~liJ1as Geraes para Mallo Grosso e officia!mente declaradas,
já então, em operações no Sul Li'essa provincia, eslavão desde
'\1 de Dezembro de 1805, em numero de 2.000 e tantos
homens, acampadas um pouco para 1ft da cunfluencia dos rios
Coxim eTaquary no lugar chamado Beliágo, onde existira um
insignificante nucleo colonial que, destruido pelos para­
gua)'os, foi novamenle res~abelecido, logo depois de termi­
nada a guerra dos cinco annos e con tilue hoje a Iregue­
zia de S. José de Herculanea.

Dividião-se em duas brigadas: a 1.' com 1.151 praças,
composta do batalhão '11 de Voluntarios miueiros, do 21 de
infantaria de linba (paulistas) e do corpo de arlilharia do
Amazonas n; a 2. u corri Ol4, praças, do esquadrão de
cal'allaria de Goyaz, do 20. o de linha da mesma provincià
p dos voluntarios policiacs de S. Paulo e Minas Geraes.

Commandava a columna o coronel José Antonio da Fon­
seca GaIvão (pouco nepois brigadeiro graduado), o qual
linha sob suas ordens as repartições dos deputados do aju­
ilante general, e do quartel mestre general, uma com­
ntissão de engenheiros, outra de saude, e mais um auditor
rle guerra, osympalhico e intelligente Gonçalves de Carvalho.

Erão ao todo 34 officiaes do estado-maior, numero sem
duvida superior ás necessidades do serviço, mas que as mo­
lestias, as retiradas e a morle em breve devião dimi­
nuir e demasiado reduzir.

. (.) Será a5Sumplo particolar de orna narrativa coo lar como esse corpo fui
purar em Malta-Grosso e o destioo que teve.
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Foi o acampamento do Coxim a primeira das mllitas'~

cruciantes estações da ntrib1l1ada peregrinaçJio q.ut'
pejo recanto meridional da provinci.a oe Malto Grosso r,'!.
durante dous longos e penosos annos aqllella coluOlua
expedicionaria.

nodeado por todl>S os lados de immensos sertões, ll;11')

l~odia o local, de si inculto e já devastado, que o egoisnll-l
e a inconsideração haviam declarado chave das estrada - ltl~

·Cuyabil, offerecer recnrso! para a alimentação de qua. i Ires
mil bocas, senão desde 10\50 famintas, pelo menos preú··
sadas de diarialllenLe comer.

Assim pois, emquanlü vinhão, com o vagar do passo (tt)

iroi, chiando pelas estradas, os canos de m:ll1ümenlos q.ue
a energia e a actividade do presidente de enliio fr~

Goya... Ferreira França e!lviavão ás forçJ.s, solfrião ellag a
mais cruel e dolorosa mingua,

Aqui e em qualquer parte hei de proclamal·o bem alfo.
Se não rõra a incansavel dedica~'ão d'aquelle dislincto trra­
úleiJ'o, a expedição teria infallivelmellte se dissolvido 11<\

.coxim, depois dos mais trelllendos horrorl:'s; e como e::<.e
&erviço de tão ele\atlas eonserl'Jenr:ias nào fui ainda dc\'[­
damente reconhecido e alIuilalado peb nação e pelo go­
vemo, no livro hisloricíl ou no romance buscarei seropl'~

trazeI-o á luz.
A' frente dl>S wmbois, despachava Ferrcim França pon­

tas de gado o qual, embóra chegasse ao no[:so acampamento,
depois de centenas de lcgllas, esqnaJido, e qnasi sem folego,
era assim mesmo derrubado Jogo e distl'ibuiJo á tropa.
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A carne ennegrecida espumava ao fogo, mas por em­
quanto se dava algum alimento a essa infeliz gente,

Em tão desconsoladora emergencia, estranhavão ainda 0$

"eneraes e politicões de Cl1yabá e do Rio de Janeil'o que
mais depressa não avançasse aqn e1la columna, emprehen­
dendo rapida campanha anm rle expe1lir os paragl1aYlls
para além do Apa e levar as armas até ao coração da repu­
blica inimiga.

Mas como, senhores do gabinete, cujos olhos se prelúlem
unicamente ás enganosas facilidades da cúntemplação de
um bonilo e bem colorillo mappa geographico, cemo moveI'
uma força pelo deserto a dentro, sem municiamento de
boca, sem linhas de abastecimento, sem depositos :l re­
taguarda?! Como Ulettel-a e!n p;\IItanaes de dur nado
n'uma época de chuvas constantes e torrenciaes?! Como
romper atravez de obstaculos qua i in uperaveis, flté para
(1 homem escoteiro, por muil,as e muitas dezenas de lc
guas? 1. ...

.Já se fizéra, em todo caso, sentir á estranheza, pelo que
anciava o coronel Gaivão, ofTendidos os brios de velho
militar, alcançar pelo menos a villa de -Miranda, na di ­
tricto daque1le nome.

E nessa occasião era sem duvida o mais difficil.
Imagine o leitor uma região larga e baixa que ,8

estende desde as margens do Taquary até aos campos do
Aquidauána, confluente do Miranda, região de cincoenla

N. M. 2
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leguas em fluadro. limitada ao O. pelo rio Paraguay, a
L. pela serra de ~bl'acajú e que, anl1iHlmente, do me z d
Oezeri'lbro a principios de ~bio, é e.m toda a extensão ala­
gada pelo transbordamento do gigantesco caudal e dos se li

menores tributarios. Entito o caminho que a corta, ligando
o ponto do Coxim ú villa de Miranda, secco e de bom
transito no trmp frio, (1('~1ppwe e lodo, submel'gido qUI)

é pela formidavel ·inundação.
Conbecida por pantanal de MimnLla e uma das porções

meridionaes dar{uillo que os mais abalisados geographos com
impropriedade cham::io a lagôa Xaráes, constituia essa vas­
tidão de aguas um empecilho á marcha da columna até que
o grande rio se retrahis e, entrando tambem cada um dos
aflluentes em seus mais modestos leitos.

Pois bem, o que só em fius de Maio, ou melhor prin­
cipios de Junho, podia ser tentado, foi crido praticavel em
meiados de Fevereiro; e, como figurava nos mappas do pes­
soal uma pomposa commissão de engenheiros, antes de
outra ponderação, ao cuidado d'ena commetteu-se a incum­
bencia de achar passagem, fosse lá como fosse, onde era
absolutamente impossivel passar.

O programma tinha o seu quê de grandioso, deixando
la rga margem ao desconhecido: explorar toda a zona inun­
dada; procurar torneai-a, fraldejando a seITa de Maracajú ;
abrir picadas pelas mattas, etc., e, na sua parte mais clara e
positiva, dar de tudo ao commando em chefe circumstanciada
informação, acompanhada de desenhos topographicos, com
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determinação exacta das distancias e pou os para a mar cha
futura da columna, dos trechos de caminho a melllorar,
pontes e boeiros que lançar, canôas que construir e um sem
numero de recommendações mais, como é de estylo em in-
trucções formuladas por qualquer repartição brazileira no
exercicio de suas funcções graphicas.

III

COMO RECEBEU A COM MISSÃO DE ENGENHEiROS A ORDE~l

Quando no barracão de palha em que nós, officiaes en­
genheiros, moravamos em commum, quasi defronte da
confusão das aguas do Taquary com as do Coxlm, cllegou a
ordem apres ada para que incontinente o chefe da com missão
lIomeasse dous de seus ajudantes que em cumprimento
rl'aquellas instmcções fossem transpôr os pantan[tes até ao rio
Aquidauána, occupado, ainda por cima, pelo inimigo, 3ingular
pasmo apoderou-se de todos.

Os primeiros instantes forão de silencio e concentração;
depois surgirão reclamações e protestos.

Pois era possivel n'aquelle tempo de chuvas diarias, no
rigor da quadra das aguas expur assi,11 dons homens,
dons officiaes, atirai-os para a frente da columna, a esmo,
sem rumo, quando havia ignorancia total da posição. dos re­
cursos e vigilancia dos paraguayos? E aquelle pantanal me­
.donho, ahysmo de vasa, immenso lodaçal nunca revolvido? E
aqnella serra bravia, invia, como transpol-a, como estudai-a,
sem guia, sem rútil? Com que viveres far-se-ia uma explo-
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ração de 50 leguas? Onde os animaes, quando a peste os an­
quilára todos? Que força de protecção para acompanhar os
infelizes exploradores?

A todas as interrogações contrapunha-se inl1exivel res­
posta: era a urgencia de cumprir as determinações do
commandante em chefe; era a disciplina militar com todas as
suas ínquebrantaveis exigencias.

Manda quem póde, obedece quem deve, diz o soldado, e
esta regra é a base, a força de um exercito.

N'aquella hora, porém, as perguntas que se crusavam
de todos o;;; lados e, satisfeitas como era natural, sempre
no sent.ido negativo, mais nos entenebreciam o espirito.

Tambem cahira já o crepusculo, e o chefe da commissão
não ousára, ou melhor, não tivéra ainda a coragem de indicar
os nomes dos que deviam partir e dar execução ás imperio­
sas instrucções.

No nosso barracão, já então ás escuras, que o luxo da
illuminação fàra, ha muito, radicalmente abolido, reinava,
depois de todos aquclles protestos, o silencio; fóra, roncava
a trovoada habitual ás tardes da estação quente, e a chuva
cahia a cantaros.

Cada um de nós estava deitado em seu gyráo ou rede.
-E' preciso, observou por fim um dos companheiJ'os,

decidir quem segue ou eruem fica.
- Considero, disse o chefe, a empreza tão difficil,

que não me animo a apontar o nome de nenhum dos meus
collegas.

- Entretanto a ordem IS terminante, ponderou alguem.
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- E Ilade ser cumprida, accrescentou outro.
-,Pois bem, lembrou um terceiro, entreguemos á sorte a

custosa designação. Assim ninguem poderá queixar-se.
Aceito o alvitre, nossos oito nomes, tantos eram os

ajudantes da commissão, escriptos em quadl'adinhos de papel,
igual e CUIdadosamente dobrados, cahiram no fundo de um
chapéo.

Quem do bojo da. improvisada urna tirou com solemni­
dade dous dos papeisinhos foi Chichorro da Gama, um in­

ICliz camarada, cujo corpo deviamos, poucos mezes depois,
entregar ú terra.

Com explicavel anciedade abri-o e... li um nome.
Era o meu.
Occasiões solemnes já tem tido minha vida. Uma d'ellas

foi essa.
N'um instante, rapido como o pensamento, vi que meu

destino ia depender do companheiro que me reservava o
outro mysterioso canto do papel. Se energico e prático, es­
tavamos salvos; se menos bem dotado, ambos não dariamos
conla da mão, succumbindo talvez, antes de concluido
o temeroso commettimento.

O nome que annunciei, mais animado logo, foi além de
minlla expectação-Pereira do Lago.

Lago-isto é, a prudencia, a força, a reflexão, o sen­

timento apurado do dever; Lago - a personificarão do
bom senso, mas ao mesmo tempo a tenacidade levada ao
extremo da teima.
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Alto, gordo, então simples capitão, mas com propor­
ções para ser general, tem elle physionomia franca e
sympathica. Possue intelligencia, illustração e sobretudo con­
sciencia. Recto e leal, é amigo ás devéras, mas tambem in­
imigo decidido.

Eis porque esse nome tanta infiuencia teve em meu
espirito, e como a imaginação, em idades mais tenras~ de
bom grado se inclina para o optimismo, aquella viagem,
ha pouco tão -terrivel, afOgurou-se-mc digressão que, se
bem penósa, serviria comtudo para quebrar é1 insipidez
da vida estacionaria que leva\'amos no Coxim.

- Então somos nós, disse Lago com aspecto risonho.
Pois bem, amanhã me occuparei dos mantimentos, e você
- dirigia-se a mim-irá entender-se com o coronel com­
mandante.

No dia seguinte, com etreito, compareci no quartel ge­
neral e lã não pude colher informação que me agradasse;
muito pelo contrario.

A cada instante reapparecia o dizem.
Diziam por exemplo que a travessia dos pantanáes era

possivel e:até faci! ; diziam que uma serra corria á esquerda,
tão continua e elevada que não deixava errar uma criança
e com fralda por tal modo limpa, franca e boa de seguir,
que os fugitivos de Miranda por elia se tinham escapado
com a maior segurança; diziam que os paraguayos estavão
muito longe, perto já do Apa; diziam emfim mil cousas
consoladoras, mas ninguem affiança\'a nada.
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o que era positivo é que devião servir-nos de guia
cinco ou seis soldados do antigo corpo de ca,'allaria de
MaLto Grosso dissolvido em Nioac por occasião da invasão da
provincia em 1865 e que, após um anno de eslada )Jas
maltas entre indios e refugiados, tinhão vindo apresentar-se,
atravessando, é certo, os pantanáes, mas na estação em que
esla\'ão perfeitamente seccos e davão line passagem.

Pairava sobre essas praças uma suspeita que nos foi, á ul­
tima hora, obsequiosamente communicada: é que erão
uns grandes sycophantas e nssa inos, que, depois de enor­
mes tropelias, tinhão vindo buscar a inpunidade de medonhos
crimes na protecçao da vida militar.

IV

A \"JAGE~J

Debaixo desses auspicios, no dia '12 de Fevereiro de
'1866 partimos, pois, do Coxim, acompanhados até ao
porto de emharque no Taquary 1)01' nossos companheiros
que duranle a transposição d'aquelle mage toso rio llIlS

an davam, contristados e melancolicos, com os lenços e
chapéos.

N'essa mesma tarde arrebentou violenta trovoada, epa sá­
mos a noute em uma barraca esburacada que parecia pro­
teger-nos mais inten 'ionalmenle do que na realidade.

Emfim com mais ou menos pel'ipecia , proprias de toda
marcha por terra, fomos seguindo a rumo Sul e n'um aS
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25 leguas encontrando senão Lerreno perfeitamente enxuto,
pelõ menos transitavel e até com signaes de basLante fre­
quentado uns mezes atraz, pois a trilha era seguida e um
tanto baLida.

De vez em quando viamos uma ou outra bonita persp e­
cLi\'a: o portão de Roma, por exemplo, grandiosa aberta
JÚlnHI. linha de montanhas já bastante empinadas ou então
os campos dos rios Claro e Verde, mas a chuva infallivel, mal
se inclinava o sol, pelas tres ou quatro horas da Larde, con­
stituia um sofTrimenLo djario, tanLo mais penoso quanto ia en­
Lender com a noute, molhando nossa resumida guarda-roupa.

Sem maior novidade, pois, alcançámos o rio Negro,
alem do qual ~e espraiava a zona mais funda dos panta­
náes, pelo que deviamos trilllar a hase da sena de Maracajü.

A direc(;ão da cordilheira constitue com efTeito seguro
lJ1eio de caminhar sempre para o Sul, mas o que se torna
de Lodo o ponto impossivel é não só acompanhar as dobras
exLremas da aba, como buscar alcançar a chapada, se por
venLura existe, pois o massiço de monLanhas mergulha para
a sim dizer os pés na "asa e tem as fl'aldas odadas de uma
faixa larga de taquarissima Lão enLrançada e resistente, que
n'um instante gastaria quanLo machado tentasse romper
por ella estrpita vereda,

Começou então para nós um periodo de padecimen tos
que descrevi minuciosmnente Hum livro ('), e que, justifl-

(') SCENA5 DE VIAgEM.-8xplornC1D entre os ri03 Taqua rv e AquidanáDn
no dislriclo de Miranda. lI!o de Janeiro, 18GS, • ,
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cando as temerosas previsões do nosso concelho no
Coxim, toma hoje, apagado em parte pelos annos, certos
visos de im'erosemelbança.

Reprllidos da ~erra pela impenetrayel cintura, não ti­
vemos remedio senão procurar as terras baixas: cahimos
no pantanal; perdemo-nos em breve, e patinhando dias in­
teiros no lôdo ou dentro d'agua e buscando, a muito custo,
un cómoros de terra mais altos e seccos para passármos a­
noules ou enxugarmos as roupas, camas e bagagens, cami­
nhámos durante quasi Ires semanas a tôa, sem rumo, des­
animados e sem esperança de salvação.

De mais a mais, a pelota, que na passagem do rio Negro
transportava nossa diminuta matalolagem, tinba virado, de
maneira que seguiramos, confiados só no muito gado que
dizião-sempre o celebre dizião-abundante nas regiões
empantanadas.

D'cssa vez tambem não andavão longe da verdade: reze
havia P. muitas, mas Ião ariscas c velozes como o bicbo mais
eh'agem da maLta j isto me~mo nos lugares menos bumidos,

lJorquo da região inundada frgcm todos os animaes, e
nella só so avistão garças, socós e tu)'uyús.

Forçoso era, pois, yencer a nalural repugnancia e para
não morrcrmos fi mingua chupar miolo de palmeiras ma­
caúbas, tão visgnento e desassllcarado que o cstomago o
acolhe com desgosto,

A mim e á comitiya, composta d'aquelles soldados mal
considerados - sele homens c um sargento.- susten-
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tavam in~is a coragem e sangue frio do Lago, do que
a repulsiva alimentação que nos proporcionava aquella
ingrata zona.

Entretanto iamos sempre, já não digo 1)01' diante, mas
vendo de achaT passagem ou para voltarmos para o Coxim
ou para seguirmos até ao Aquidauána.

v
MA ONÇA BENEFlCEl'iTE

Uma noite, attingiram os nossos soO'rimentos e~traordina­

riá violencia.
N'um pouso improvisado e todo encharcado, que com boa

razão denominámos da Affiicção, cahio sobre nós, qua ndo
emergia do pantanal esplendido luar, tão condensada nuvem
de mosquitos e pernilongas que, embora abatidos pela fome,
buscámos a toda a pressa os galhos extremos das arvores,
donde só descemos com a madrugada.

Imagine-se agora a lucta para resistirmos ao' somno e alli
mesmo n'aquelle elevado alJrigo nos defendermos dos ousa­
dos e malditos insectos?!

Quanto aos nossos animaes, esses corcoveavam de dôr,
atados a grossos troncos e desesperados esticavam a mais
não poder as cordas que os vinculavam.

Afinal, depois de esforços furiosos, romperam as prisões
e D'um galope vertiginoso desappareceram do infernal
local.
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N' elle tivemos que ficar tres dias, tres dias que
me pareceram anl1OS, sentados, eu e oLago, um ao lado do
outro, á espera das turmas em que se Iraviam dividido 'os
soldados, uns para procurarem alguma cousa que comer,
outros a campearem os animaes fugidos.

E com a noute vollavam desalentados, prostrados de fa­
diga; e com a noute, surgiam d'aquelles campos alagados,
n'umas dez leguas em torno, legiões, myriades de sangue­
sedentos mosquitos, cujo ferrão, atravessando a mais espessa
ballta, se nos entranhava sequioso pelas carnes a dentro.

upplicio indescriptivel !

Debalde fumegavam fogaréos que nos abrazavam de
calor; tal era a furia dos assaltantes que não havia senão­
recorrer ás arvores e, trepados emcima, agarl1armo-no s
com força aos galhos no meio de cochilos homericos.

E a lua cheia, immensa, a illuminar com brandos e azula­
dos raios aquella paizagem chata que aos olhos da fome
e da angustia parecia sepuJchral.

- Então, perguntei a um dos soldados, não ha esperança
de se acharem mais os animaes ?

- Por emquanto, não, respondeu-me elle, mas os
dous Campos Leite foram seguindo o rastro, e se elles não­
os trouxerem, ninguem mais os apanha n'esta vida.

Ahi, a todas as preoccupações que tumultuavam em nosso
espirito, accresceu mais esta: E se os taes campeadores,
justificando a reputação de que gozavam, desertassem, mon­
tados em nossag cavalgaduras ?!



28 NAflRATl\'AS MILI'l'AIIES

Para abrandar a violencia dessa anciedade, deu,nos a
orte inesperado resfolego. Por \'olta do meio dia,

appareceram no pouso dous soldados carregando um
enorme pedaço de carne, resto de um banquete de onça,
aqual, achando sem duvida o repasto demasiado duro - era
carne de touro - com pouco se contentára. O mais havia
ficado quasi intacto para uns· malaventurados hom.ens per­
didos. inconsideradamente n'aque\las solidões.'

Sim, abençoada onça! .. unica na tua especie ! Oque, gra­
ças a li, se devorou n'aque\las horas, o que se devorou du­
rante a noute toda, apezar de teres mais que razão quanto
[I qualidade da carne, apezar do alvoroto esanha das moris­
sõcas, passa os limites da imaginação da lua raça e eom tal
sofreguidão que o alimento apenas ingerido era logo re­
geitado pelo enfraquecido estomago e n'aquelle instante
mesmo substituido por pedaços cada \'ez maiores.

Era de enjoar uma onça um tanto mais ci\'ilisada.
Embora! .. comia-se.. , comia-se!

VI
l\ÃO liA MAL QUE SEMPflE DUflE

N'essa mesma tarde, \'oltaram os campeiros com o ma­
góte .de animaes, que só havia parado uma~ boas dez legoas
atraz, quasi junto ao rio Negl'o. Faltava unicamente um
burro de carga, morto por uma onça, essa de instinctos
por sem duvida muito menos dignos e 10ll\'a\'eis que os da
illustre e humanitaria companheira,



:'<ARRATIVAS MILITARES 29

Emfim ... ha de tudo!
Quando no dia seguinte acho'tmo-nos a caminho, eramos

outros homens, e como a felicidade do mesmo modo que a
desgraça tem quasi Eempre uma evolução determinada,
foram nOESOS inglorios inforlunios decrescendo em cousola­
dora proporção. Um dos nossos conseguio matar a bala
gorda e possante rez, e, no momento menos esperado, sur­
dio de entre as aguas, buscando as lombas da serra, uma
trilha seguida, que uos livrou para sempre dos horrores e
incertez'lS do pantanal.

- Estamos salvos! bradou com segurança um dos sol­
dados. Agora piso tena conhecida.

Déra esta grata noticia um homem que nos havia
prllstado, como camarada,' durante os dias angustiosos
d'aquella custosa exploração os mais assignalados serviços.

Era eUe quem il frente de nossa resumida e merencoria tro­
pinha ia sempre rompendo a mal'cha com agua muitas vezes
pela cintura e abrindo um sulco por entre os capins do pan­
tanal;era eUe quem, á. menor suspeita de cOl'ixa ('), nos fazia
parar; quem activava a pa~sagem, puxando as petotas, diri­
gindo os ,:argueiros e animando os camaradas; quem, de ma­
chadinha cm punho, corria as arvores em busca de cortiços
de abelhas; quem derrubava os coqueiros; lhes conhecia a

f) _CORlIAS são depres;ü~' do solo que, c~ein! d'agun pela inundação,
n~o duo passagem senão a nado, tornaudo-se UIll do. perigos seria. da.
vlagen. por aquelJes lugares.
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qualidades; lhes tirava o miMo, ~lIandü não tinham palmito,
...01tan10 pressuroso a nos trazer o resultado de suas pes­

q~iz~s ; quem campeava os animaes e lhes batia sem enar

a fugitiva pista,
Chamava-se Alexandre de Campos Leite, sertanejo por

índole e educação, mas por emquanto soldado do corpo de
C11vaHa ria de MaLto -Grosso,

Era. cabul'é,. isto ó, mestiço de negro com india e um
_ magnifico ~ypo do cruzamento destas duas raças.

Alto, bem proporcionado, de musculaturil energica e
elegante, tinha côr de chocolate carregado. Cabellos negros,
mais crespos que encarapinhados, olhos grand es e mei­
gos, nariz fino, quasi aquilillo, boca um tanto rasgada,
dentes excellelltes, e mellto accentuado, formavam um todo
physiognomico agraduvel e sobretudo muito caracteristico.

Po(occasião da dissolução do corpo a que pertr.ncia, em
dias de Janeil'o de 1865, quando os paraguayos illvadiram
o district9 de Mirauda, ficára Alexandre occulto entre os
ind·ios terenas, até que julgou de necessidade ir apresen­
tar-se ás forças brazileiras acampadas então Coxim.

J;\.azão ainda. mais forte que o dever milí tal' a isso o havia
levado.,E' que nessas forças servia tambem um irmão, sell
írmão mais velho Martillho, que, depois de debandado o
corpo de cavallaria, por circumstancias talvez alheias [l sua
vontade, acompanbílra o com mandante e a bJndeira até
SanJ'Anna do Paranahyba, na fronteira de Malta-Grosso,
seguindo dalli para Uberaba, onde se reunira fi column a
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experlicionaria qne marchava com direcção ao norte do dis­
tri('.to de i\Iiranda.

Pela vez primeira se acltavão aquelle5 dous homens se­
parados.

Tambem logo que Alexandre, por um indio que lora te r
ao Coxim, soube da chegada do irmão, sopitou o desejo
de continuar a viver lil'fe e independente na qnalidade de
extraviado e, reunindo quatro ou cinco companheiros nas
suas condições, veio espontaneamente olTerecer o corpo ao
jugo da di ciplina e tomar novamente lugar na fileira ao
lado do querido Martinho.

Pardo bastante claro,e filho portanto d'outro pae,era e te;
baixo e reforçado, tinha phy iOllomia balórda, .pouco intel­
ligente, mas bencvola e um tanto sympathica.

Homem de fJuasi quarenta annos, ha muito terlllinára seu
prazo de engajamento; entretanto, á espera que o irmão
muito mais moço houvesse concluido o tempo de serviço
obrigatorio, ainda não rr.quel'êra sua baixa, a qual, pelo
pessimo e, digamol-o francamente, desleal systema intro­
dtnido na nossa administração militar, mui naturalmente
não lhe havia de ser concedida.

Os dous, como mais conhecedores dos pantanáf-s e d'a­
quellas regiões, ajudaram-nos sempre com dedicação illimi­
tada, prestando-nos, como já dissemos, importantissimos
serviços,i\lartinho com sua força de trabalho,robu tez e indo­
mavel constituição, Alrxanr!re com seu atilamento e viva­
cidade de espirito para de tudo tirar recursos, aproveitando
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em lempo as menores circumstancias que podem auxiliar o
homem entregue a si no meio do dcserto.

Em geral aquelles scis homens, ~ue no~ tinhão sido dado'
para guarda de prolecção com as mais singulares e alerra­
doras confIdencia e conselhos de rles onfiança, porlarão-se
de modo a merecer de n6~ \'crdadeira gratidão,

VlI

Cl1l'iTINUA A VIAGE~I

Exhau~los de flJf(/as, mas alegres e qna,j orgnlhosos por
havermos superado os tropeços que a cada passo se levan­
tavam como quc para nos deter a marcha,chegámos á zona
chamada boca do 1Jatanal e distanle umas 40 leguns do Co­
xím. Abi cOl're o rio Tabuco, espraiado e quasi sem margem
do lado direito,do oulro contido por empinada barranca ~ue

as enchentes j[lInais porlem galgar. É olimite da re~ião firme
e nunca il1lUldada, a qual se eSlende, alargando-se muito,
para O. até ao rio Apa e descamba pela republica rio
Paraguay a dentro, formando as extensas planícies do Aqui­
daban, proximas da viJla da Conceição.

Inexcediveis em dedicação havião sido os dons Campo,
Leite.

Nada lhes passava sem reparo pelo caminho; rle instante
a instante estudavam o viso do arvoredo ou as pégádas dos
anímaes para fugirem de medonhos tl'emedaes cobertos
de capim tão verdejante e mimoso quão traiçoeiro, met-
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tendo-se pejo contrario confiadamente por veredas es­
coras e encharcadas, cujo sólo, por~m, é firm~ e sem as per­
lidias d'aquellas ridenlcs clareiras.

A menos de meia legua das margens rio rio Tabôco, tive
l}J'ova mais nolavel d'essa cautéla rle obserl'~ção.

Como de costume, caminhava Alexandre na frente, Mar­
tinho logo alraz.

De repente o primeiro parou e com ar de admirado 1'01-

ton-se para o outro.
Trocaram rapidos acenos e amlios pareceram escutar.
Perguntei-lhes porque.
Vinha então a nossa tropinha por ti ilha alagada e

aberta em campos dejllncos pil'ipil'iY; viajar diario, ainda
'Iuando fóra do yerdarleil'O pantanal.

- Os qlLel'o-qlLel'os, disse por fim Alexandre, estão gri­
la ndo á beira do rio.

E qne tem isso? observou Lago com impaclCncia.
- E' que ha l~ genle, responueu ~Iarlinho.

- E quem poderá ser?' indaguei.
- Paraguayos, qllém sabe? replicou Alexandre.
A. tarde vinha uescendo apressadamente.
Tudo era trisle.
Nlluhum ponto que scinliliasse no céo ; nu terra, ao re­

dor de nós, só charcos e negrejanles massiços~

Ameaçava choyer e mais se entenebrecia o tempo.
Entretanto impossivel era recuar; imprescindivel mar-

N. M. 3
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ehar para diante, e talvez d'ahi a pouco esharrariamos
conl ... o inimigo!

Aos Campos Leite ordenou Lago que avançassem por
des\'los e atalhos' a explorar terreno até ao rio.

Partiram, e nós alli úeúmos á espera.
Cerrou-se de todo a noute; começou a chuva a cahir, e

p:lrados, silenciosos, formavamos compacto e melancolico
grupo, ao passo que ele rez em quan40 os animaes batiam
com as patas n'agua.

Depois de uma hora talvez d'essa cruel expectação, em
que o peito se nos apertava de inquietação e tristura, ou­
"imos um grito prolongado de agonia... e depois uma
gargallláda estridente.

E um corujão dos l1antanaes passou por cima de nossas
cabeças.

Acredito que n'aquelle instante todos sentirão frio na
meJula dos OSS9S.

- Cruz! exclamou um soldatlo exprimindo em vóz alta
li impressão 'geral, este bicho do diabo veio rir-se da nossa
desgraça! .

Quando, cansados já e ralados de impaciencia, pensava-
mos em proseguir, appareceu o Martinho.

- E então? perguntou Laio.

- Alexandre leI ficou ..·.

- Que novidades ha ?
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- IIa panca, gente grossa ('); agora ninguem mais.
JissU1nple (' *): os qnel'o-quel'os calaram o bico.

Oe faclo nada se ouvia.
, AI'ançámos enlão, indo, meia hora depois, parar na mar­
gem direita do Tabôco onde, sem bulha e apenas com uma
l"ogueirasinha que mal nos aquecia as roupas ensopadas
.Ja chuva, esperámos com sobresa\to pelo que nos diria a
madrugada. .

Se a noute foi má,e durante ella deram-nos as formigas
saúvas na barra~:1 que até cortaram as correias do talim,
espicaçando tudo quanlo el'U panno, se a noute foi má,
l'epito, o raiar da aurora trouxe-nos consoladora compen­
sação.

Os róseos e decantados dellus de Eos de par em par
allrimm as portas á esperança agom fundada, .agora quasi
l'll!'ta, de vermos terminados os trabalhos LIa nossa terrível
commissão .

. ma partida de inclios terenas, indios mansos, amigos,
alliados nossos e cujo aldeamento nas brenhils LIa sena do
.laracajú, a poucas legl.las do rio AquiLlaúana, era um dos
nossos objectivos, fora quem lá estivéra.

Não havia duvidar.
Frescas estavam as pisádas e Alexandre em reconheceI-as

ou, c·omo technicamente se diz, em levantai-as, era mestre.

('I ~IlIila gente.

(") Ou;aj atlcnda.
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- Oindio, ensinou-me elle, pisa de banda e não gl'uda
a pé lodo no chão.

Do Tabôco fo:nos fraldejando a serra até uma ponta {jue
se adianta no meio de campos pouco dobrados; depois, se­
guindo a volt:l., encaminhámo-nos para oseio que ella forma
em reintrancia.

Ahi é que se haviam abrigado os indios da tribu guaná,
depois deexpulsos de seus aldeamentos Ile Miranda.

Passado um bonito carrego, deparou-se-nos larga e ha­
tida avenida com mostras de muito frequentada.

- Se nos apresentarmos assim em gl'UPO, ponderou
Alexandre dirigindo-se para nós. arriscamos alguma des­
carga. Vou adiante e d'aqui a um nada volto I:om os te­
renas.

'Pão judicioso alvitre não podia deixai' de ser aceiLo.

O recebimento ~uc, minutos depois, tiremos na aldea 'da
Piranhinha foi de verdadeiro enLhusiasmo. Aquclles nossos
amigos, vestidos muitos u'elles .6 com sua pelle côr de cobre
vermelho, pasmavam, embora inllios, de nos verem para·ó
dos pantanaes.

Se de seu lado nos olhava.m com respeiLosa admiração,
por nossa parLe não mr.nos estranheza nos causavam aquel-'
Jes grupos de homens, cuja epiderme côr de telha queimada
senão repugna ás vistls, pelo menos as impressiona sin­
gularmente. Eram com eITeito os primeiros indios que via­
mos assim em libel'daJe nas 1m LLas e sertões do Brazil.
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UM A GALLINHA COM ARROZ APPARECE E DESAPPARECE.

,-

Pensar e fallar de continuo em manjares delicados, em
umptuosos banquetes e profusas refeições, ê uma das curio­

sas haltucinações d'aquelle que, alquebrado de forças pela
fome, sente aos poucos a imaginação ir desvairando.O phe­
nomeno que se dá em sonho, quando dormimos em jejum,
reproduz-se COlll vivaz intensidade em quelU,embora acorda­
do, se sinta desfaltecer por falta de alimentação.

Se a medicina-o que dnvido-não assignala o facto,
posso eu:assegural-o com lodo o fundamenlo, pois overifiquei
não só em mim, como nos companheiros que soITrerão a
agonia dos lres dias no pouso da Affiicçãõ.

Entre nós era o unico assumpto de conversação, o unico
estimulo para trocarmos palavras um pouco mais animadas.
Faziamos como que uma minuciosa recapitulação de ludo
([uaoto outr'ora nos acariciàra o paladar, e a dil'crgeocia de
opinião sobre esta ou aquella comida constituia um ponto
digno de controversia e mais minucioso esclarecimento.

Facto natural -enchião-nos de grata recordação, não
la!lto as finas iguarias, as apuradas combinações da cozi­
nha delicada e meticulosa, senão os simples e substanciae
pratos do uso diario e corriqueiro.
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Como nos sabia,-em imaginação está subtendido,-ul1l
feijoada, uma panelada de cangica!!

N'uma occasião Lago levou o requinte, o sybaritismo a
ponto de idéar uma gallinha mp.ttida inteira cm arroz. Quanto
a mim, contentei -me com' o cereal e declarei saboroso
a mais nào poder esse modesto grão, cozido simplesmente
n'agua e adoçado com um pouco de assucar.

Jão sei pelo que, tornou-se-me aquelb mistura COIl1~

que um ponto fixo na cabeça, de modo quro por vezes, ainda
depois de comidos bons e succulelltos cburra cos, insisti lJit

necessidade de verificarmos a excellencia do singelo arroz
assucarado.

Tambem, chegados á Piranhinha, ,"endo Lago de relancp.
a grande quantidade de gallinbas que por alli cacarejavnnl

com toda a ser iedade me propoz:

- Já que você quer, mande preparar para seu jantar I'

tão appetecido arroz, ficando reservada para mim a gallinlla_
Bastou essa alternativa para que de prompto me désse por

convencido e, uma hora depois,com lal ancia nos atiravamo.
ambos fi legitima palangana que nosaprp.sentaram que,apeZ3r
de preparada com graxa de boi,Só deixámos ossos cm pra­
tOS rntilantes de limpos.

E-fique aqui de passagem assignaJado para exemplo e
escarmento de futuros ,'i&jantes : A aquel\a canja, ou pel
modo por que fora preparada ou pela quantidade ingerida~

lez-nos terrivel mal.
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IX

UMA SUBIDA DE SERRA DA FIM A VIAGDI.

30

1'\0 dia seguinte com grande acompanhamento de indios,
ahimos da Piranhinha e tomámos a trilha que communicava

o aldêamento com.a localidade em que se :Jchavam, na
chapada da cordilheira de l\'laraclljú, os rGfugiados do dis­
tricto de Miranda.

Para penetrarmos no reconcavo, huvi:Jmos caminhado
completamente a E : desfazendo pois a volta, isto é, tom3n­
do rumo O., chegámos á ponta do morro, de que acima I'al­
lei, edirigimo-nos para a serrania.

Em breve começou a ascensão. Tornarão·se as mattas
mais' densas, o declívio mais agro.

De repente desciam os ; logo após subiamos cançativa
rampa.

Enlaliscada entre fileiras de altos rochedos. seguia duvi­
dosa a trilha, ora por baixo de taquarussús, ora n'um mean­
dro de mallagaes.

Que era cami nho de fugititivos se via logo.
Paysagens lindi simas, umas dilatadas, outras maio

restriclas, nos e clarecia a meiga luz de serena tarde; ora
quebradas de montanhas que deixavão os olbos prolongar­
e por sobre ricos doceis de verdura, pelos decliv.es alem;

ora crystallinas aguas que, escapando de entre grossos,
malacões, se despenhavão aqui, alli, borbulhantes cascatas
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riscando de branco a negra pedra, sumindo-se em escuras
fendas ou sem mais ruido cahindo de immcnsa altura,
como se devoradas pelo abysmo.

As sombras cobrião já as profundezas do valle que muito
ao longe, lá embaixo, de quando em quando, divisavamos ;
galgavam apressadas as primeiras dobras da montanha, !lO

passo que alguns raios tlescorados de soltingião de purpuri­
nos reOexos as franças das aryores no topo da serra.

Hayiamos caminhado mais de tres legoas e temíamos
que a noute nos apanhasse n'essas brenhas.

Com o cahir do crepusculo, subimos rampa tão íngreme
que tivemos de pôr pê em terra e fazer quasi como nossas
cavalgaduras, vencel-a de quatro patas.

Era tambem o ultimo degráo antes de alcançarmos o
lllanalto que corôa n'essa parte a extensa cadêa.

Pouco depois, na verd ade, pisavamos terreno plano, sili­
coso, coberto de cerrados, pelos quaes ia meio apagada e
cheia de voltas medrosa vereda.

Cercava-nos emOm noute fechada, quando por entre a
folhagem vimos brilhar umas fogueiras ...

Era o Onal 1a nossa \'i:1gem; era o repouso, não para
uma noute, mas para dias, semanas e Lalvez mezes.

Era o descanso, a tranquillídade, a vida! Era o socego
depois de tantas atribulações; a quietação, depois de tama­
nho movimento!

Como nos foi grata aquella chegada!
Havíamos cumprido com nossas instruc~ões e cumprido
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a poder de sacrificios penosos, verdadeira abnegação da
exislencia.

Demos ludo por bem empregado.
Essa gente, coitada refugiada ha mais de anno n'a­

quellas anfractuosidades, depois de horrorosos padecimen­
tos, sem noticias do resto do mundo, crendo-se diaria­
men te ameaçada em sua vida, sem espernnças de soccorro,
sem imaginai-o possivel, acollJeu-nos como anjos baixados
do céo.

Rodeavnm-nos, apertavam-nos as mãos, indagavam mil
cousàs, queriam todos a um tempo contar suas de~gra­

ças, abraçavam-se uns aos outros. e, felicitando-se pela
proxima salvação e volta aos usurpados lares, mostravam-se
pasmos por termos transpostos os temidos pantanaes.

•Tá presa do somno, ainda balbuciavamos respostas aso­
f1'egas perguntas.

x

o RIO AQUlDAUANA E SUAS DELLEZAS.

No dia seguinte, depois de uma excellente noite, começamos
logo o relatorio que deviamos enviar ao coronel comman­
dante.

Narrando-lhe lodos os transes pur que tinhamos passado,
declaravamos absolutamente impossivel o levantar-se o
acampamento do Coxim antes dos primeiros dias de Maio
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e sem se ter reunido alguma cavalhada para a péga do
gado, abundantissimo em todos aquelIes pontos, mas comple­
tamente alçado, bravio, ou como lá chamam, orelhudo C).

Mettida a corrcspondencia dentro de um tubo de taqua­
russú bem lacrado, despachámos os irmãos Campo s
Leite para que, seguindo a5 nossas pisadas e rectificando-as'
alcançassem em 12 dias o rio Taquary.

Tres semanas depois estavam de volta. NOSSllS esforcos
haviam merecido o mais lisougeiro applauso, manifestado
em brilhante ordem do dia da columna, ficando-nos d~ter­

minada a estada nos Morros até que as forças conseguis­
sem transpôr, na época aconselhada, a linha dos pantanaes.

Assim, pois, fornos com vagar explorar o rio Aquidallána;
com todo o segredo preparámos canôas para a passagem do
caudal,. limite então da região occupada e vigiada pelos
paraguayos e recolhemo-nos ao socego, hospedados no ran­
cho de palha do nosso amigt João Pacheco de' Almeida.

Quão belIo é aquelle Tio Aquidaúana !

'Confluente volumoso do Miranda,rolà aguas purissimas en­
tre margens alcantiladas e cobertas de vigorosa vegetação na
qual avultam os elegantes taquarussús a formarem pitores­
cos massiços, donde se, alteiam elevadas maca ubeiras.

As mais bellas paisagens mostram-se em seu percurso;
as mais animadas scenas formam ·se em suas vizinhanças,
povoadas de toda a casta de animaes.

(') Isto é sem marca, sem signal de posseiro. E' o gado qne nas
provincias do norte teDI OD~me de "barbatão. "
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fIa perspectivas de uma noviuade de aspecto encan­
tadora.

la porção ainda encacboeirada e acima do porto, onde
os paragmyos tinham o seu primeiro posto de observação,
porto denominado do Souza--que lal se chamava o dono da
fazenda usurpada - o rio, destendo em I'apida correu eira,
morre de repente n'uma larga bacia, aberta com singular
regularidade no concavo de barrancas cortadas a pique.

Alli dormem as aguas: circulos ligeiros mal encre pam
a superficie - impulsos ultimos da correnteza - e em on­
dulações concentficas, cada vez mais apagadas, vão desap­
parecer de encontro á margem.

Ora a brisa geme na uelicada folhagem dos taquarussús e
brinca soore as aguas ; ora é o vento que, vergando os
flexiveis colmos, aviva aqllella scena com harmonias mais
grandiosas. .

Quando, aéompanhando o rio, nos dirigiamos para o porto
do Souza, ora embarcados, ora pelas maltas, mas sempre
com a maior calltéla para não acordarmos as suspeitas dos
paraguayos, assim a vimos.

Então no alto da escarpada borda estremeciam as ar­
vores aos embates de forte sopro: as flexuosa!; cannas
enroscavam-se umas nas outras; emmal'anhavam-se ; tor­
ciam-se frementes, levando ás "ezes os topos ás copas das
macaúbas, outras abalendo-os até ao chão.

Perturbado em sua serenidade, de quando em quando
reflectia o lago o sombrio das nuvens que orlavam o azul
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celeste das abertas por onde o sol estirava raios destacados
€ de brilbo offuscador.

Centenares de passaros esvoaçal"am ; uns tocados pete
vento com as azas meio encolhidas; outros cortando com
vôo firme os revoltos ares. Brincavam muitas marrequi­
nhas n'agua, sobre a qual veloc€s deslizavam-se brancas
garças, ao passo que lontras faziam reluzir ao sol -o
lustroso pello, mergulhando de continuo e nadando com
ligeireza.

Tudo aquillo gritava, tudo aquillo piava, unindo mil
vozes diversas, produzindo mil sons differentes, que com­
binados davam ao quadro a animação e vida só proprias
dos paineis sahidos das mãos do Supremo Artista.

Outra vez vimos essa bacia debaixo de novo aspecto.
Tudo era calma, tudo silencio: as aguas não se mo­

viam; as arvores não se mexiam.
Luz deslumbrante penetrava tudo; calor abrazador abatia

e. en~rvava as forças.
IIIuminada em seus mais sombrios recantos, não tinha a

maltaria mysterios ; no lago as areias reluziam como que
cm immensa taça dr. esmeraldina Iympha, que cardumes de
dourados e prateados peixes-symbolo do mutismo- cor­
tavam d'um lado e d'outro.

Explorado o Aquidauána n'umas 12 legoas, e escolhido
() pOI to de passagem para entrarem as nossas forças na zona
ainda invadida, voltámos aos Morros e ahi nos conser­
\'ámos, conforme as ordenE, até 2 de Julho de 1866.
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XI

45

INFLUENCI \ DE UM PÉ DE MAXIXE NA AMIZADE DE
DOUS H(,~IENS.

Devéras divertida e boa foi li vida que .desfructámos no­
meio d'aquelles refugiados, cujns plantações de milho, ar­
roz, feijão, aboboras e hortaliças, feitas no seio Oa malta vir­
gem acudiam a todas as necessidades com providencia~

feracidade. \
As casinhas encravadas na floresta e junto a copioso

cOiTego eram de palha de caranrlá, feitas ás pressas e:
como que a medo, entretanto que palacetes, comparadas
cnm Bossas esburacadas barracas !

Depois de muitos tenores, e rebates .de inimigu repetida­
mente falsos, que, com tudo, faziào ás carreiras abandonaI"
o que com t:lnto cnsto Côra encetado, goz3vão então de
mais calma (le e~pirito e socego os moradores da suspeitosa
povoação.

Logo em plillfipio, c.u:nco, flgic(.s c:a,illn cel\li,"nda­
SCt meLterão pelas maltas, seus padecimentos ba,ião sidO'
innumeros; esfarrapados, qll1!si BÍ\S, l:omcl1s, lJIUll.creE.,
crianças e velhos, acostumados ao Lem estar, vi, ião dos
alimentos que parcamente lhe s dava a natlll eza s)'hestre­
ou do que podiam a reso de OUIO comprar aos índios.

No meio do desanimo geral, houve, pol'l'm, nlguns mais­
decididos que cui darno logo de fazer roçados e preparar-
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elementos para mclhol:arem de exislencia,.c não contentes
com o que podi:t olTerccer-lhes simplesmente a tcrra desdão
it noutc do alto da montanha e ião na planicie apanhar
rezcs para o córte.

N'uma d'cssas arriscadas cxpediç,ões, João PacllCco, o
nosso hospede, agarrou uma gallinha e logo após um gallo.

Quando a petula nte ave soltou pela primeira vez no acam­
pamento dos rcfugi,lIlos o cstri ente cocoricó, houve t,1! pani­
co, que varios tratarào logo de buscar n:ais fundas b'renha.-s.

Uma velha exclamou:
- Este gallo é varaguayo e está chamando os ~atricios,

Se não o matarem já, cstamos todos perdidos.
O horoscopo não se cumpriu, e um anno depois a próle

d'aqucl\e primcil'O casaI dc gallinaceos era cousa de p:J.smar.
Havia mirandense quc tinha mais de duzcntas cabeças de
criaç,ão, de uma variedade notavel só conhecida em S. Paulo
e í'l'1atto-Grosso e chamada pampa. A plumagem é toda
branca, de alvura puríssima com renexos metallicos, des­
tacando-se aqui,acolá sobre esse fundo uniforme uma penna
negra ou :lvermelhada, muitas vezes unica n:J. caLeça,
cauda ou azas. E' COUS:l lindissima.

Como havia fartura, costumava á nossa mesa ngurarem
quasi diariamente os descendcntes d'aquclle historico gall,;,
acompanh:ldos de variadas.hortaliças,de que ha tantos mezes
havíamos estado radicalmentc privados. De facto recebiamos
frequentes presentes de aboboras, xuxús, quiabos, couves
e até certos condimentos.
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osal cusLava caro: oi to mil réis uma t:olher raza de
sOpa.

N'uma occaslão olTertarãa-nos um gr"nde pl'ato de maxi­
xes. Preseateava-nos oSr. Cardoso Guaporé, collector da
villa de Miranda, quando se déra a invasão paraguaYil.

João Pachec'Ü de Almeida, elll cujo rancho nos hospe­
davamos, ao vêr aquelles maxixes, descorou de de peito.

Sahio cumo um corisco c dahi a minutos uiscillia calo­
rosamente com o collector :

-O pé ue maxixe é meu: fui eu qucm oplantou.
- Concordo, replicava o outro, llla:; alastrou para meu

lado.
-Pois amanhã I'OU rebatel·o Jl3r3 o meu.
-Nfio pôdc fazer isso.
-Oh'! se posso...
-Não póde ...
E as vozes se ergui:"lo ao diapasão de formal altcrcaç.ão.
Tive que intervir e dirigir-mc ao local,onde verifilluei que

com efi'eito o maxixciro nascera na roça aberta por João
Pach co, mas, passando por baixo do cercado dc Cardoso
Guapore, caminhúra por terras d'cste.

Decidi que ambos lirarião razoavel usufructo. Aceitarão a
sentença... ma.s nunca mais I'oltarão ás boas. Era uma
amizade rOla pa.ra sempre!

Aos indios terenas ficitra incumhido darem-nos carnc. Alta
nou(e descião da montanha com um ou mais boi-s mansos;
perco~rião a "arzea; laçavão rezes bravias B, encambulhan-
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do·as com as outras, vinham tocando pelas fragosidade!> da
serra as juntas até ao 1l0SS0 acampamellto.

Ahi as amarravão pelos chifres ás arvores mais possantes
e, degollundo-as successivamente com intervallo de um dia,
}lreparavão a excellente carne que tem o nome de carne de
vento ou de sol, pois ao vento e ao so( seccàô as finissillla-s,
liras e mantas q\le~ sabem cortar.

XIl

EM QUANTO FRUIAiIlOS VIDA REGALADA, PATINHAVÃO AS Fon­
ÇAS NuS P.~i'\TANAES DE )lIHAi'\DA.

De Fevereiro a Abril corrêra firme e secco o tempo, de
'modo que o caminho do pantanal l'ôr~l se desalagando e
permittindo transito mais oU menos comlllodo aos estafeta:'
(rue, de quinze em quinze dias, despelliamos para o Coxim.

A' visLa de tào boas noticias, o commandante Gaivão, já,
então brigadeiro graduado, n[o duvidou demorar mais a
mârcha para o districto de Miranda e, dividindo a columna
em duas brigadas, á frente da primeira partio do acamp:l­
mento do Coxim a 25 de Abril. Chegado no dia 8 de Maio
à margem direita do rio Negro, esperou pela 2." brigada,
mas infelizmente já então se havião de todo mudado as
condições atmosphericas.

Romperão chuvas inopinada, chmas torrenciaes de dia
e de noulc; os pantanáes subirão; as aguas crescerão, e
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em meiados d'aquelle terrivel mez de Maio, a columna re­
unida toda e reforçada de mais um batalhão de voluntarios
vindo de Goyaz ('), achou-se ilhada n'um teso mais enxuto
e cercado de ballhados imadeaveis.

O que 3lli solfrerão de fome, desespero, prostação a'n·
lliedade, molestias e terror, não póde ser imaginado.

Vagens de jatobá e côcos forão o alimento exclusivo de
quasi 3.000 pessoas durante oito tremendos e intermi­
naveis dias.

E nenhuma esperança luzia ao longe.
Mais dous engenheiros, Chichorro e Fragoso, atirarão-se

pelos banhados afóra a procur~r sahi~a para tão horrorosa'
situação e nada puderão conseguir. Retrocederão; ambos
atacados de beriberi, um para nunca mais se levantar,
outro mais furte tendo que buscar dous mezes depois na
prompta retirada o unico meio de escapar da morte.

Escôou-se assim o mez de Maio; assim decorrerão os
primeiros dias de Junho. Os aguaceiros forão esr.asseando;
raiou sol violento, mas os pantanaes continuavam im­
praticaveis.

'(") Era um \11 zido batalbrio de mais de 600 pr8ç~, qlle se organi,~ra

.inda na c.pital de GOJaI, gr.çsl aos esrQrços clo presidente Ferreira
P;lnça. Tendo, logo no ebe~r ao rio Negro, perdido u commandante, fOi
fUndido no batalliiin' n. 20 de infantaria, clepoi, de dizima~o pelas enrer-
..ida~... '

N. ){.
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Gaivão não poude resistir a tantos abalos e a 13 de
Junho exhalou a alma de velho e pundonoroso guerreiro.

Cumpria tomar uma resolução qualquer. A 24 daqueUe
meza co\ulllna deu um verdadeiro arranco; melteu-se
pela agua e capinzaes, e veio rompendo seu caminho.

N'um ponto encontrou ulllas trinta braças de vasa sem
fundo: cra e pantanal da ~1adre. Por todos QS lados era
lama, lama visguenta, traiçoeira, lama fetida, negra e·
insondavel.

Por clma de um estivado coberto de feixes de capim que
os engenheiros forãu atirando a medida que avançavam,
passou a testa da coiumna, mas a cauda.... essa encontrou
tudo atolado, perdido, desmanchado e, louca de desespero,
sofrega, irreflectida, atirou-se n'um verdadeiro pélago de
lôdo. O que se passou alli foi indescriptivel. Gente ficou
enterrada até ao pescoço dentro do lamaçal e nunca mais de
lá se moveo; carretas afundarão-se; mulheres perderão
seus filhos, e o lubrico abysmo devorou calado mais de
un,a centena de victimas.

Adiante reproduzirão-se as mesmas scenas: era o pan­
tanal da Cangalha.

Afinal, depois de dez dias d'essa marcha verdadeira·
mente fantastica, poude a columna alcançar o suspirado
Tabõco, a boca do ptzntanal, mas. '.. em que estado, Santo
Deus de Misericordia! Homens quasi nús, esqualidos, mortos
de fome e de cansaço, verdadeira tropa de maltrapilhos! ...
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E vião-se pelo acampamento soldados immundos, an­
drajosos, mendigando ... sim, mendigando de seus officiaes
alguma roupa com que se cobrirem- alguma cousa que
comer!

A disciplina cedia o passo á compaixão, mas, que gente
aquella da expedição de Malto Grosso !...

Bastava um mez de abundancia, um mez de descanso e
alegria, e todas as desgraças ha pouco supportadas erão
esquecidas, eliminadas do pensamento; retemperava-se a
libra patriotica, e os projectos mais ambiciosos, de mais
difficil realisação, de prompto nascião ll'aquelles homens,
que a mão da desgraça nunca ponde de todo acurvar e
abater.

Honra a esses brazileiros !
Honra aos filhos de S. Paulo, Minas Geraes, Goyaz e

Matto Grosso!

XIlI

REAPPARECEM os IRMÃOS CAMPOS LEITE.

No Tabôco, reunimo-nos, eu e o Lago, á columna e du­
rante muitos mezes, sem perder de vista os irmãos Cam­

pos Leite, pelos quaes sentia quasi que grata affeição, não
me achei em immediato contacto com elles.

De vez em quando, nas marchas que as forças fizerão do
Tabôco ao rio Aquidauàna, d'ahi á villa Miranda, de Miranda
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a Nioac, descendo sempre para o Sul da provincia e fron­
teira do Apa a ir atacar em seu territorio os paraguayos,
n'essas marchas que nos consumiram mais rle dez mezes,
quando eu passava pelo intitulado corpo de cavallaria, via
Alexandre e Martinho, juntos, caminbandp um ao lado do
outro. mui galhardàmente, apezar das enormes trouxas,
que como moxilas carregavam ás costas.

Nas funcções tie engenheiro militar que até certo ponto'
me dispensavão do rigorismo da vida de fileira, puz sempre
tal qual empenho em consequir a symp:llhia d QS soldados
que se achavão mais chegados a mim.

Eis porque quando em marcha os chamava pelo nome,
colhendo um tanto as rédeas ao :lfiimal que cavalgava, pam
mim se voltavam ambos e, depois da continencia, me
encaravão senão risonhos - os homens da solidão diffi­
cilmente sorriem-pelo menos com ar de quem encára um
rosto que lhe não é desagradavel.

- Então, Alexandre, olá Martinho, disse-lhes eu um
dia, vamos com gosto para o Apa. ?

- Pudéra, Vossa Senhoria, respondeu por ambos o
primeiro, chegou d'esta feita a vez do castelhano.

Essa hora havia com·efflilito soado.
A fazenda da Machorra, os fortes de Oliva, Bella-Vista 8­

Rinconada, tomados e entregnes ás chammas, a fronteira
.devastada, o Apa transposto, forão justas represalias levadas
da zona brazileira ao territorio paraguayo e que marcaram os
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primeiros passos da nossa columua, por F"eu turnó invasora,
Uma vez conseguido aquelle resultado .que assignalav3
aggressão, e na incerteza do que lá ia pela grande guerra
do Sul,-que noticias do resto do mundo, não tinhamos uns
bons cinco mezes atraz -fõra de prudencia retroceder.

Outros destinos, porém, nos aguardavam e, penetrando
mais de 3 legoas em terras da republica e perdendo quasi
um me? de irreparavel tempo, foram nossas forças acampar
na inve1'1lada de uma fazenda do dictador Solano Lopes,
chamada Laguna.

Alli decorridos ainda seis dias em vacillações, reconheceu
o commandante n a indeclinavel necessidade de quanto
antes tocar em retirada. Mal nos chegava o gado para duas
semanas de marcha socegada ; impossivel nos era buscar
outro, e, perseguidos pelo inimigo, como tudo fazia
presumir, muito mais tempo havia de ser preciso para
a conclusão do movimento relrogrado, começado para
lá da fron teira.

Antes, porém, de recuar, quiz o coronel Camisão desmas·
arar a força inimiga que nos observava, acampada legua e

meia para lá da Laguna e dispoz tudo para um ataque vi­
goroso e repentino.

t') Era então o coronel Camisão. Dep',is da morte do general Gaivão,

ha.ião saccedido no com mando das Corças O tenente-coronel Guimarães.

';granel Carvalho e teoeote-corouel Juvencio.
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Tinha sido marcado para a manbã do dia 5 de Maio, mas
medonha tormenta, tão violenta que a todos assombrou, fe~

adiaI-o para o dia Ee~uinte.

XIV

METTE-SE DE PERMEIO o TEMPORAL.

Quem assistio ao furacão da noute de 4 de Maio de 1861
n'aquellas solidões do norte do Paraguay, Ilade por força
ler d'elle 'immorredol'a recordação.

Fôra o dia abrazador, succedendo a outros de profunda
calma, em que se respirava um ar'rarefeito e incommodo
aos pulmões. Osol ardente, algumas semanas atraz, appare­
cêra de mauhã como rubro disco, ilIuminando uma atmos­
phera incineirada e turva e produzindo um mormaço de
encadeiar os olhos e para o qual não havia sombra possivel.

Os pastos estavão requeimados, o chão calcinado, os dous·
corregos,entre os quaes ficava 110S30 acampamento, reduzidos
a fios languidos de morosa lympha.

De repente, no meio do dia ergueu-se um vento forte e cft­
lido, como baforada de gigantesco fôrno, que, limpando
o firmamento, deixou vêr um accumulo de nuvens enor­
mes, bronzeadas, compactas e que, formadas de lia dias,
agora vinllóio, como cedendo ao peso, a descer sobre a terra.

Expandindo-se e ganhando espaço, quaes temerosas plla­
langes a se prepararem para a lucta, não tardou que
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por traz d'ellas se occultasse o sol, cuja luz radiósa
iJmbríava de côres rutilantes as bordas recortadas d'aquelle
monstruoso veo.

Contraste grandioso! Ao oriente, o azul puríssimo, esse
azul que deixa o olhar corno que perscrutar o infinito; ao
occidente uma cordilheira negrejante de contornos arredon­
dados, que se erguia, empolava, bojava com sinistra lenti­
dão, a occupar toda a abobada celeste.

Amainou o vento, cahio de todo, e um ronco longínquo
echôou, emquanto os bulcões mais se approximavão de ter­
ra com viso ameaçador, A's 5 horas da tarde, tudo escu­
receu, não com as trevas suaves, que o crepusculo in­
sinua gradualmente, porém de subito, !:omo que por impo­
sição.

Entretanto o cyclone não arrcbentou logo, e n'essa es­
pera, que durou horas, a natureza sentia-sc angustiada,
offegante debaixo d'aquella terrifica ameaça. Lufadas de
venlo sopravão com intermillencias ; as arvores tremião, e

as barracas oscillavão com violencia.

A cscuridão tornou-se intensa, o calor um soffrimento
atroz.

Afinal uma Iiogua dc fogo correu de um'ponto a outro do
horizonte e grossas gotas de huva baterão no sólo compas­
sadas e pesadas.

Foi o signal.
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D'ahi a minutos estavão os elementos .todos em confla­
gração.

Uma ventania furiosa, ondas de.chuva, relampagos medo­
nhos, .trovões incessantes, formavão um conjnncto pavo­
roso.

Os raios cahião bem no meio do acampamento, attrahidos
pelas peças de artilharia; fulminavão soldados e com os
contrachoques nos derrubavão por terra, embora sentados e
encolhidos debaixo do capoLe varado pela chuva. Não houve
barraca que aguentasse, quaudo arvores possantes erão tor­
cidas, arrancadas do sõlo e atiradas como projectis. Tudo
voou pelos ares.

D'ahi a instantes, aquelles corregos, que antes erão
resiccados valios, rugiào furiosos e, não podendo dar mais
vasão ás aguas, transbordavão, inun,dando oacampamento e
levando em desordenada carreira pedras enormes e alenta­
dos troncos.

P~ra augmentar o horror, nossas guardas avançadas,
vendo ou pretendendo vêr à luz dos relam pagos que se cru­
zavão e como que se despedaçavão uns de encontro aos
outros, desfazendo·se em deslumbrantes faiscas, vendo os
paraguayos avançar, no meio d'aquelle embate de clarões
pozerão-se a fazer fogo, de modo que a fuzilaria dos ho­
mens enchia os raros intenallos, em que se não ouvia o ri­
bombar eusurdecedor dos céos.

Debaixo d'aquella descommunal tormenta, formarão-se
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fi pressa os batalhões, ficando muitos soldados com agua
pela cintura.

E assim se esperou a madrugada.
E quando luzio o dia, toda aquella natureza, sacudida,

revolta, esmagada, abatida, parecia como que atonita
de vêr o final de semelhante convulsão.

Tambem d'ahi a horas, os caudalosos corregos forão di­
minuindo, diminuindo de volume e turvos e barrentos
('eduzirão·se pouco mais ou menos ao que erão na vespera.

Na tarde de 5, houve repetição das mesmas peripecias,
mas com muito menos violencia, de modo que o ataque
projectado ao mysterioso acampamento paraguayo foi defi­
nitivamente marcado para a alvorada seguinte.

xv

AVANÇAR PARA RECUAR.

Por esplendida manhã, a 6 de Maio de 1867, fez· se
o reconhecimento até ao ponto em que se mantinha de obser­
vação o inimigo.

Forão o batalhão 21 de infantaria e o corpo de cavallaria
~eMalto Grosso, 400 homens no maximo, que, imprudente­
mente arriscados, tiverão que arcar com o grosso da gente
,paraguaya, talvez superior a mil cavalleiros bem montados.

Todas as phases de tão desigual encontro, presenciei-as
eu do alto da collina que dominava ao longe as cercanias,
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e era devéras de enthusiasmar, eca de abalar o coração mais
frio, de inflammar o mais inerte temperamento vêr aquelles
dous qua1rados apoiados um no outro por um canto, como
dous dados de jogar, a se moverem compassada e systema­
ticamente n'uma vasta campina ondulada e envolvidos por
massas de cavallaria.

De vez em quando serpeava uma faisca em torno
d'elles, e uma nuvem azulada corôava os dous pequenos
grupos. Não se ouvia estampido algum, mas os cavalleiros
abriam espaço e á disparada corriam de um lado e de outro.

Então os quadrados ganhavam teneno.
A' distancia de meia legua, nós, do cume do outeiro,

interviemos no pleito e, debaixo da paraboJa das granadas
La-Hitte, os batalhões brazileiros, carregados de despojos
e cumprido plenamente o Seu fim, recolherão-se ao nosso
acampamento.

Os irmãos Campos Leite pertenciam a um dos corpos ata­
canles.

Foi lal o procedimento d'elles que conseguirão menção
honrosa na parte do combale, e quanto esforço não pre­
cisam desenvolver simples e obscuros soldados para sobre­
sahirem do COlTImum d'os companheiros? !

A victoria perlencêra-nos sem contestação, mas urgia
partir.

Escasseavão os alimentos, e Cill dereLlor avultavam os
inimigos.
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Na madrugada de 8 de Maio, põz-se a columna em movi­
mento.

Começava a retirada.
Se houve porem operação de gueITa que se iniciasse de­

baixo de excellentes auspicios foi sem duvida essa. O
moral dos soldados estava exaltado, possuidos todos do flue
era a exacta expressão da verdade: haviamos avançador
quebrando resisteacias e rbcnavamos por nossa muito livre­
vontade.

O corpo de cavallaria fazia a vanguarda.
Encetava-se então essa a!wbáse gloriosa e lugubre que­

em outro estyto, cm condições e circumstancias differentes,
deixei já narrada e que, sob o titulo de Retirada da Laguna,
llerá pela historia registrada entre os feitos de coragem e
resignação que honram a humanidade.

Alti o plano era vasto, subordinado a um pensamentc­
primordial: salvar da nibilificação do esquecimento actos
de heroismo praticados por brazileiros-aqui, no desenvol­
vimento d'este episodio, veridico em todas as suas partes,
mas sem pretenção historica, antes desataviada e singela
narrativa, a intenção e mui diversa: contar [lquelles que me
leêm--e poucos serão sem duvida-um sublime rasgo de
dedicação fraternal de que fui testemunha e que me deixou
profunda c eterna impressão.
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XVI

OS COM DATES •

o primeiro ataque dos paraguayos á frente da columna
em retirada foi violento e bem combinado.

Emboscados em cerrado matagal que guarnecia o declive
de uma chapada cortada pelo caminho, ahi esperavam
nossa vanguarda, acolhendo-a quasi a queima com roupa
com nutrida descarga, cujas balas, farão empregar-se n'um
grupo lateral de mulheres e creanças, que nos acompanha·
"am, gravando o peso da bagagem.

Não tiverão porém tempo de carregar as armas. Os
brazileiros atiraram-se para dentro do matto e os desalo.
jaram com inesperada promptidão. .

E' que esses infantes de occasião corriam a buscar os
cavallos guardados no alto da chapada pelos companheiros.

Chegam; apressadamente cavalgão, ao passo que os
nossos, em linha desordenada e impellidos pelo ardor da
perseguição, continuam a tiroteal-os, já então em campo
raso.

Deba.1de o commandante grita: debalde brada, alto!
De proposito cedem os paraguayos terreno; juntão-se ;

formão esquadrões; voltão redeas; novamente recuão, até
que de repente se precipitam em furiosa carga mais de
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duzentos cavalleiros sobre uma linha singela, sem apoió
Dem consip.tencia.

Foi um movimento terrivel.
Não esmorecem os nossos: comprehendem de relance o·

desastre: alguns congregão-se em circulo, outros em grupos
de cinco e seis; estes fazem fogo isoladamente, aquelles
correm para os centros de resistencia; lIqui cahem lano.
ceadoB; alli luctão de bayoneta em punho, e a grita selvatica
dos paraguayos sobreleva por cima do crepitar intenseí
do tiroteio.

Muitos brazileiros regào com seu sangue o ingrato sõfo
do Paragnay.

Não fallam rasgos de valor destacados.
Uma mulher apanha a clavina do marido morto e, dis'"

parando-a por vezes, defende a vida de um fi1hinllO de coito'
que depositára no chão.

Os dons Campos Leite haviam ficado perdidos no campo"
Uns paraguayos vinhão a meio galope sobre elles. Feli~

mente a macéga era muita, alta e seeea.
Fôra insania resistir-não linhão senão dou carluxos­

melhor talvez correr, aproveitando a distancia flue se inter­
punha ainda.

Então se abaixa Alexandre, e lan~'a fogo ao rapim re­
<[ueimado dos ardores do sol e faz incontinente irromper
Ingente labareda-muralha ignea-q\le, alaI;g!ludo-se logo~.

caminha ao encontro dos atacantes.
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Estes param, mas no mesmo instante dous rolam de
avalIo abaixo, fulminados pelas balas certeiras dos serta:
nejos.

Columnas de fumaça ennovelam-sc densas e, a podei'
Jfellas, esgueirando-se de gatinhas, rentes com ochão, vão
00 dous ter aos nucleos de maior resistencia e com sua pre­
cSença augmental-a aínrla .mais.

Logo após chegava reforço: a. artilharia mcttia-se llITI

posição e varria o campo de paraguayos.
Assim começou o trabalhoso dia de 8 de Maio. Sempre fi

.combater, foi que chegámos á noute.
No dia seguinte, Hova peleja, encontros repeLidos, mas a

columna' brasileira acampou em Bella-Vista, margem es­
{JUerda do rio Apa, mostrando ao inimigo que sabia
-romper caminho atravez das balas e passando por cima
~os cadaveres d'aquelles qllC procuravam embargar-lhe ()
.transito.

XVII

CONTRAPOSIÇÕES.

No dia 1,[ de Maio, depois de transposto o Apa, os para­
.guayosfizerão um esforço decisivo .

. Reuniram toda a cavallaria de que dispunhão e a jo­
,garam francamente sobre os nossos quadrados.
u O choque .foi violento; a lucta durou menos de um
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quarto de hora, mas tanto baslou para que alastra sem ()
campo, em que nos conservámos unidos e firmes, perto de
.duzentos corpos, cíncoenla brasileiros, o reslo parnguayos·.

A-h! esses dias de cOmbiJleS, de carnificina erão l~mbem

os de animação e esperanças!
Poder luctar corpo a corpo, 'braço a braço com o inimigo,

repeIlil-o, trocar balas, ouvir a voz sonõra dos uronze da
-artilharia, enviar a morte e sentil-a esvoaçar por perto,
tado isso, toda essa tormenta, todo esse fragor abala, incita,
atordôa e a\·igora.

O espirito agita-se; tudo é novidade; os episodios mul­
tiplicam-se; subdivide-se a attencão ; todas as fibras d'alma
rotesadas pela commoção vibrão energicas ; mil sentimentós
encontrados a empuxarn, a torturam, a exallam, a subli­
illão, e uma venda de sangue escurece-nos os olhos..

Os momentos são solemnes.

O hymno nacional que retumba como voz ingente da
flalria; as bandeiras desfraldadas, os tambores e cornetas
que ferem o ares com agudo estrugido; a polvora que
~mbriaga; o exemplo dos companheiros; o orgulho em
sentir no peito coragem, quando a vida depende de um
.pedacinho de chumbo e milhares f:I'elles voam por todos os
lados, tudo forma um conjuncto que de modo indelevel ím­
pressiona a quem entra pela primeira vez em fogo e recebe
o.baptismo de sangue.

Parece até que o céo se illumina de súbitos fulgores ê
que de lá vem baixando a gloria.
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lIlusões 1Tristes ilIusões I
Quem de relance as perde, é o ferido.
Pobre d'elle !
Clama, ninguem o attende; geme, ninguem o consola.

Atirado no meio do campo, de rosto, quantas vezes! vol­
tado para o sol, curte os horrores de uma séde intoleravel
e rep.mtina. Semi-morto, receia morrer de todo; conta as
balas que lhe passam por perto; ouve-lhes o s'irlistro sy­
billõ ede cada vez seu corpo mutilado estremece de dóI' e de
medo. Procura escapar da morte que o abraça e, se lhe
restam forças,·tentil arrastar-se em busca de soccorro, sobre.
as mãos, se já não 'tem pés, sobre o ventre, se já não tem
nem pés nem mãos.

Com igual pavor vai seu olhar desvairado do amigo para o
inimigo. Cum effeito ambos opisaráõ na occasião ; calcaJ-o­
hão ás piltaS de seus cavallos, quebrar-I he-hão os ossos
com as rodas fie suas artilherias .
. Então aquelle céu que para o combatente rut\la e deslum­

.bra, para elle, infeliz, que se es\'ai em sangue, é o tene­
broso fundo em que se destacam os vultos queridos de uma
esposa, uma mãi ou chorosos filhinhos.

Debalde atroam os ares hymnos ferozes e guel'reiros ;
ellc não ouve senão a canção ou a prece que aprendêra
cm criança e que repele dentro d'alma: ultimo écho do lar
a que não voltará mais!

Na frigidez da morte guardam os que tombam fulminadoe
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(J cunho dos l'Cntimenlos que os dominavam: sobrecenho
cerraM, labioS conlrahirlos e narinas dilatadas.

Os que morrem, depois de feridos, tem todos, além da
cxpress.'io do soffrimento ultimo, uns toques sensíveis (~e

I'alma e benevolencia.
Uma vez, percorrendo um -campo de acção para ajuizar

!las perdas inimigas, parei defronte de wm moribundo pal'a­
fllllYO.

Era um mocinho branco, Imberbe e bem parecido. Tinha
_robas as pernas esfrangalhadas por uma bala de arlí1llal'Ía.

Deit.ou-me um olhar de meiga melancolia e com \:o-z
distliJcla 'clamoú: madrt.; madre mi !

Rno rosto lhe pairava um sorriso d·e intima f"xpansoto ...

XVIH

!'UCCEDEM-SE os 1l0llnORES

De animação e esperanç.3s eram ~sses dias ue IlIdas

e combates!
Depois, chegaram outros, temcroEos, em que a dpsgraça

parecia vir de parceria caminhando comnOECO, como nós
tambem cm retirada.

Vieram os dias da fome!
\ ieram os rlias da sede!
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Qs dias do fogo na macéga dos campos!
Os dias do extraYio no sertão desconhecido!
Os dias das dissensões!
flor fim os dias do cholera-morbus !

Todos esses males, n'uma gradação crescente e depois
reunidos, combinaLlos, treUlendos em seus golpes, conspi­
ravam para a destruição de todos.

Tantos e tamanhos meios de annic[uilamento contra um
punhado tão pequeno de homens perdidos no deserto !

O cholera, que horror I
Que propagação I
Que vioien~ia! Que sofTrer desesperador I E onde os

remedios?! Ond,"8 os lenitivos para tamanhas dôres.? !

Era curvar' a cabeça e ii' andando, andando sempre, que
alli estavam quatro bandeiras e quatro canhões que para
essa columna de miseros representavam a unica cousa que
convinha salvar: a honra.

Atopetados de doentes, agonisantes e mortos iam os
carros de artilharia; a cada instante cahia gente atacada;
não havia mais como levai-a, e entretan,to para cima de cem
padi'olas formavam uma lugubre procissão que marchava ao
som do tiroteio, dos gemidos e lamentações.

E ainda era preciso ir abrindo caminho com os pés pela
macéga cortadora: varavam-se campos,. chapadas, cer­
rados e mattas.

N'uma feita fui transmittir varias ordens ao comman­
dante do corpo de cavallaria.
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i Vi ao braço de uma padiola Alexandre de Campos Leite;
em cima estendido seu irmão Martinho.

Perguntei-lhe como ia.
- 1\1al, respondeu-me elle sombrio.
E accrescentou :
- Como os mais ... como todos.
- Desde hontem, disse-me o commandante José Rufino,

Alexandre carrega o irmão. Não pede descanço; a cada
momento revezam os companheiros, elle não arreda pé.

XIX

COGITAÇÃO TREMENDA, DECISÃO EXTnEMA

Chegou o dia em que todos pareceram condemnados.
•Já se não contavam os cholericos ; era aos centos.
Prender a vida dos ainda válidos aos moribuuJIlS ou de

um golpe cortar esse laço que para todos era a perdição,
talo problema aterrador que se ergueu, exigindo solu.ção,
ante os olhos do coronel Camisão.

Repeli ir deshumanamente de seu seio os infelizes
ehalericos, bra~i1eiros como nós, companheiros de trabalhos
e combates, nossos amigos e irmãos de armas, entregai-os
a todo o horror de sua sorte para que ella se completasse
fria e implacavelmente; abandonaI-os semiviYos ao relento,
á chuva, ao sol ardente, á sêde, ao inimigo, aos urubús,
ou esperar que a morte ceifasse a to O", depois de
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improficuos esforços, cada vez mais angustiosos-tal o di·
lemma que se apresentou, nas horas de meditação, claro
e irremediavel ao espirito do commandanle.

Ocoronel Camisão levou uma noute inleira a pensaL.
Pensou, ouvindo o tiroteio que de Doule as linhos av~n­

çadas sustentavam. '
Perlo da madrugada, mandou chamar os cOlfimandante

dos corpos.
Tomára sobre si abandonar lodos os desgraçados que ·to-

lhiam os passos da columna- doentes e feridos.
Ha resoluções que matam.
Dous dias depois tambem elle expirava...
A funebre noticia do abandono correu logo o acampa­

mentó, mas por uma especie de pudor, uns com os outros,
tàllavamos em voz baixa e sumida.

A' esquerda demorava ,frendoso bosf}ue: abrio-se uma
clareira larga, para a qual cada batalhão leve que mandar
os seus enfermos.

No meio d'aquelles dolorosos preparativos, sentia.o
egoísmo renascerem-lhe as forças. Os soldados eslavam
animados e ll'3balhavam com desacostumada actividade.

- Vocês vão para uma enrermaria nova disse, um d'eHes
a modo de consolo a 11m cholerico que inquiria o que lhe
iam fazer.

E lalvez se risse !
- Estes ficam archivádos, accrescentou outro-e o dito

Leve aceí ta~ão.
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Mais de duzentos homens encheram a clareira ;. mais de
.duzentos homens que, a se estorcerem de caimbras, presen­
liam o funesto plano!

Ao primeiro clarão do dia 26 de Maio - que dia 1­
a· força brazileira deu um arranco e deixou o malfadado
.acampamento.

O que se ouvio então, o que todos nós ouviruos de gritos,
imprecaçães, gemidos, uivos, brados de agonia, de com­
paixão, clamores sem nome, sem conta, sem fim, o que
ouvimos, arripiava as carnes, fazia sangrar os corações.

E lá iamos, como réprobos, de cabeça baixa, tangidos
p.elo desespero de ganhar terreno, uma vez alliviados da
nefanda carga.
. N'esse dia fizeram -se tres legoas quasi de um s6 ro­
Jego.

No pouso o commandante da cavallaria deu por falta de
um homem válido - Ale'xandre de Campos Leite.

Havia desertado.

xx

UM rRMÃo AO LADO DO OUTRO,

Não podia Alexandre abandonar o irmão. FO.ra elle quem
o.Jevára para ofunereo arcllivo, mas de lá não voltára. Oe..
cullo por traz de umas arvores, esperou na clareir~ que
.só ficassem os moribundos~
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Mal deixavam os brazileiros o acampamento, irromperam
os paraguayos e, depois de passados uns segundos de es­
panto, começaram- obra de caridade, ou indigna carni­
ficina - a espingardear os desventurados cholericos.

Oespectaculo era atroz.
Uns levantavam-se hirtos e cahiam traspasEados ; oulros

coziam-se com o chão e de rastos procuravam meLLer-se
pela maUa a dentro.

Aqui um grupo aos brados pedia a morte ; ali i, outros im­
ploravam misericordia ; uns tentavam defender":se, atirando
pedras e insultos; estes corriam loucos de medo, aquelles
rolavam nas vascas da agonia... o tiroteio fervia barbaro e
medonho!

Alexandre sé teve tempo de suspendr.r 110S braços o ir­
mão e embrenhar-se no matto, curvado ao peso d'aquelJe
corpo querido.

- Agua! Agua! bradava Martinho. Dê·me agua e­
salve-se você.

Alli perto felizmente lentejava um lagrimal. Com fo­
lhas largas apanhou Alexandre uma Ma porção de pura
Iympha que os labios do enfermo, gretados de ancia, aco­
lheram com sofreguidão.

Depois lhe veio o frio, e o irmão despio-se quasi todo
para lhe dar as roupas e procurar manter o calor que fU8ia
d'os membros retorcidos pelas caimbras.

Âs lioras, porém, iam passando.
No fuildo d'aquelle bosque não se ouvia mais que o ar-
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far do cholerico abraçado ao irmão; ambos silenciosos,
mudos, mas comprehendendo-se intimamente. N'um a dôr

ofunda, immensuravel ; n'outro a gratidão e a conscien­
cia de que elle lambem assim faria seos papeis se houvessem
tI' ocado~

Martinho socegou um pouco.

Alexandre foi, então, observar o campo.
Sabio da matta e suas vistas ao longe devassaram o des­

campado.
Tudo era tranquillidade.
No ponto onde fõra ter, um cordão de capões orlava ex­

tensa varzea.
Então lhe fuzilou pelo espirito uma idéa que fez brilhar

de orgulho e alegria os negros olhos: salvar o irmão só
por si; buscar novamente a columna e surdir no meiG
d'ella com aquelle que havia sido tão cruamente repudiado.

Voltou ao lugar em que deixára Martinho e, sem lhe
dizer palavra, levantou-o e carregou-o aos hombros.

Começou a caminhar; entrou em campo raso e, ras­
~ando trilha com os pés pelo capim alto e cortante, lá
se foi de bosque em bosque, arfando de cansaço.

De vez em quando, depositando a carga, ia reconhecer
os signaes da retirada; um cadaver aqui, outro acolá, gente
que fOra ficando á retaguarda e que o inimigo matára logo.

Sem comer, nem beber, caminhou o dia inteiro e nem
uma legua venceu.
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Ao cahir da tarde, tomou folego â beira de um Umpidl>
corrego.

N'aqu·ella immensidade, illuminada pelos reflexos rubros
do sol que já se fôra, só elle vivo.

Martinho agonisava.
Estava, porém, calmo e wm o olhar acariciava o rostl>

do irmão inclinado sobre elle.
Afinal exhalou o ultimo suspiro.
Ent.'io do peito d'aquelle homem do deserto, d'aquelte

sertanejo que nunca havia chorado, rompeu um gol.fão de
lagrimas....

XX1

ULTIMO DEVER

Alexandre com o sabre abrio uma cova funda, e deposi­
tando nella aqueUe a quem tanto havia estremecido e resp ei­
tado no mundo, fincou emcima uma cruz de páu tosco,
mas durador.

A noute de todo cahira ...

. .
No dia .seguinte o desertor alcançou a columna junt9

ao rfo Miranda e foi log'> apresentar-se ao commandante d~

corpo, diante do qual, estando eu presente, em breves pa~

lavras contou o que fizéra e pedio singelamente castigo para.
sua falta.

fIM
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Cruz, minha Nossa Senhora da PurissimaCoJ:}ceição! Vida
de recruta é peior que de cachorro magro e sem dono.
Parece mesmo que a gente fica mais perrengue do que
bicho garento: tudo ataranta, tudo tonteia!." E depois, todo
o santo dia, desde a primeira barra da madrugada, quando
o toque de alarma arranca o soldado do mais gostoso do
somno, até horas de silencio, é uma gritaria de meus pec­
cados: Anda, recl'tI ta! A mnrche-ma1'che! Rec1'ltla para
cá, 7'ecmta pa7'a lá ! Quando não é: O' diabo, Ó cachorro e
uma machina sem conta de chingamcntos e palavradas.

Qual! meus amigos, é cousa de virar de uma vez o juizO
mais seguro, e sempre digo e direi que se puzessem aquel­
Jes doutoresinhos da côrte do Rio de Janeiro na escola de
passo e na barafunda de um batalhão, nos primeiros tempos
hal}am de ficar tontos e assarapantados que nem morcegos
ao meio dia.

Olhem, não é para me gabar. pois não sou dado a pqcho­
lices, ma~ nunca passei por tolo j aprendi a lêr e eSC1'ever
corrente; sei as quatro regras assim, assim; tive alguma
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educação que meu pae e minha mãe poderão dar-me, nem
melto vergonha á Bahia que é terra de rapazes sacu·
-didos; pois bem, n'aquella temporada de serviço, eu andava
tão assustadiço e anarchisado n que a mim mesmo mal
conhecia. Tambem é cousa de 8obet'bar um homem de es·
tudos ...

Melhormente que eu sabem todos vocês, como foi aquella
historia de voluntarios da patria. Parecia que no Brasil se
levantava um furacão tão forte que sacudia os homens mais
pacatos das commodidades da vida e n'um redomoinho os pln~

chava para terras que quasi ninguem conhecia, nem sequer
de nome. E cá para mim tenho que o Lopez com tal nunca
contou, pois se malmente tivesse desconfiado, não se mettia
de gorro comnosco. Mas, qual! precipitou-se; deu com a
cabeça pelas paredes ea babianada do norte e mais os guascas
do Rio Grapde botarão se pelo mar afóra a ir dar cabo do
Paraguay.

Não padece duvida que solfremos o inferno em vida,
comemos o pão que o diabo amassou, que muitos e muitos
coitados nunca mais virão o Brasil, nossa boa terra, mas
com a bréca I digão lã o que quizerem, aquillo devéras fOi
bonito. Ferviam discursos e versalhadas; repiques de sinos
e foguetes enchiam os ares; o hymno nacional urrava {lor
,Já cá aquella palha, tudo parecia t~r perdido a cabeça 1Ie

I') DeoJDoraliaad3.
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ellthusiasmo, e a mocidade, dando vivas ao Imper8dor~,

corria de chusma para a campanha.
Não, por Deus, nem que eu viva mais cem annos, nunca­

hei de vêr cousa assim t
E' verdade que uns, calculistas, t{)rcião o corpo; oulros,

medrosos, disparavão para o malto, mas a maior parte mos·
tr.ava que o homem sempre é homem.

Muito bem. N'esse tempo de confusão, que h:\Via de ser
principios do anno de 1865 de Nosso Senhor Jesus Christo,
c.uncebido sem peccado, estava eu em ltapororócas, para
,[S bandas da Feira dé Santa Anna onde nasci e recebi as
aguas do baptismo como bom ehrislão e bahiano que sou ,pois·
póde haver outros de mais talentos e leitura, mas de mais
-amor e patriotismo duvido, porque pela minha terra dou de
barato sangue e dinheiro, l;omo jh provei; estava eu cuidando
da rocinha da minha boa velha e ninguem se intromeltia
c.omllligo por ser corrente na lei que, como filho unico e por
dma bem procedido de mulher "iuva, tinha isenções e'

protecção e de qualquer recrutamenlo estava livre e bem
livre.

Lã quanto a isso estava.
Tambem qllasi todos os dias ia :I meu gosto e muito des­

Jimpedido á povoação, que moramos arredados umas duaS
eguas, por signal que de beiço, e só ouvia fallar em guerra.
guerra e mais guerra. Dizião que os paraguayos - ahi é
que comecei a ouvir faJlar n'essa gente - tinhão entrado
pelo Brasil a dentro do lado do Malto-Grosso e n'aquella'
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nossa provincia pintavão o padre Simão, matando velhos,
mulheres e crianças, queimando pt:s,oas vivas, degollando
enfermos, anazando povoados, roubando gados e botando
as igrejas ao chão, sem temor de Deus nem dos homens.

Aquillo a principio me deu tamanha sacudidéla e, para
fallar a verdade, me meLLcu tamanho susto que por vezes de
-DOU te cheguei a pular do gyráo em que dormia, todo frio de
medo como se visse a casa de meus paes jà cercada por
aquelles malvados, minha mãe morta e as irmãs desrespeita­
das; mas depois, aos poucos, fui me possuindo, me enrai­
vando, e quando do povoado voltava para o sitio, vinha com
OS ouvidos n'uma zoeira e a cara em fogo.

Tudo que me contavam, eu logo contava á velba.
- Ah! gente desalmada! dizia ella com muitos suspi­

ros e fazendo o pelo signal, Deus hade dar lhes o pago. Do
céo é que virá a vingança...

- Nós tambem, lhe retruquei d'uma feita, temos que
tomar desforra por nossas mãos. Bem certo não mente o
dictado: Fia-te na vi,l'gem e não COI'I'{tS e vel'ás o tombo qlU

levas. No meu entender, tudo quanto é brasilei('o devia
pegar em armas e ir enxotar aquella canalhada dos terre­
nos do Imperio.

Ahi a mãesinha, coitada! teve um estremeção.
- Tonico, Tonico, disse ella já chorando, não falles

d'este modo; não penses mais n'essa maldita pendencia.
Desarmem os que a armarão. Nós cá nada temos com
isso.



NARRATIVAS MILITARES 79

- Dé, minha mãe, então como? Pois havemos de
deixar nossos irmãos daquella provincia morrerem as pata­
das de cavallo e nós, mettidos na redinha, a desfructarmos
a vida?!E se o inimigo estivesse batendo na Feirade Santa
Anna?

- O caso é outro, filho de minha alma. lio deves
buscar barulho onde não és chamado. Tens que cuidar cle
tua familia, que já não é pouco. Tuas irmãs vão ficando
moças e eu cada vez mais quebrada. Que queres fazer?
Partir, não é? Deixar-nos ao desamparo para ir batalhar
com aquelles homens que não tem fé nem lei? Entrar por
esses fundos sertões a buscar gente com quem puchar
briga de morte ou meLter·te em barcos de véla como eu vi,
da vez que fui á Bahia de S. Salvador ... e depois levar uma
bala. Ah! Tonico! Tem pl}na de mim!

Fiquei scismanL!o e respondi:
- O que fOr, soará. Deus Nosso Senhor é quem sabe t

D'aquella vez, porém, ou pelo abalo que me fizéra a mãe
ou por qualquer outra razão, puz-me mais socegadinho e,
para fugir á tentação, uns mezes áfios (') não sahi do sitio.

Deitou o milho espigame grosso; recolhi feijão a valer,
arroz de encher a tulha; limpei o laranjal todo da hcrva de
passarinho e cortei o cannavial, trabalhando com pouco des­
canso de sol a sol, porque via que a terra ia ajudando-me a
boa vontade.

(') Cosluma a gaote do povo Cazer do adverbio" a fio " um adjectivo que
proDuDciüo como esdrululo.
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N'essa occasião, tendo uma bonita carga de bananas de
S. Thomé que vender, dei um pulo até Santa Anna.

P~mei de uma vez.

Esta~a tudo n'uma reboliço. O estafeta da Bahia acabava
de chegar quente n'aquella hora, e os bOÚJlos vinhão chei.os
de combates, tiroteios, mortes de brasileiros e bravatas de
paraguay05.

Ora vejão sO.•. Ahi é que eu souhe que a guerra l'oncaV:l
ainda e cada vez mais no Sul, que muitos batalhões de vo­
tuntarios já tinhão marchado da Bahia e de todas as partes
do Brasil, mas que a gente hão chegava, que o governo-e'o
Imperador pedião mais e mais, dizendo que o inimigo -era
muito, que ninguem tinha contado com lanto, e mais isto e
màis aquillo, emfim um nunca acabar.

E todos se admiravão de vêr-me tão fóra de novidades que
gyravão já ate pelos serlões brabos (') e entravào por toda
a parte.

Tambe'm o canto em que eu vivia cra tão quietinho! ...

Podia o mundo metter·se pelo fundo dos mares a denLI'o
que, se as aguas lá não chegassem, '0 sitio do Fortunato
(assim s'e ellamava defunto IBeu pae, filho legitimo de Do­
miciano da Silva por alcunha Cabeça de nós todos) não dava
fé da desgraça.

Mas ao ouvir Ludo que me lião nos jornaes. meu sanglle

(') Sertõos i"vio•.
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fe!"'ia! Pois aquelles malditos ainda fazião das suas e nos
desfeitellvão ?

Oh! a cousa era séria, tão séria que o Imperador, o
proprio Imperador, tinha sahido de seus paços e da Côrte,
~eixando com modos, familia, negocios do Estado e o mais,
para correr em soccorro de outra provincia atacada,
invadida e estressalhada!

Ahi eu disse com os meus botões.
- Tonico, veja bem que até o monarcha marchou para

a guerra... Ou você é homem ou não é .. Isto assim não
vai bem.:.

Por eOlquanto porém nada resolvia.
.Eis senão quando apparece em Santa Anna uma idéa de

formar duas companhia. de voluntarios, só de fJlhos d?quelJa
boa terra. Ui! o governo promettia mundos e fundos,
moeda de pmta e ouro, honrarias, empregos, mil cousas
em summa e a um tempo; só faltava dizer que quem de
prompto se apresentasse, acabada a guel'1'a, havia de ser
commendador ou barão. Os graúdos do lugar davam di­
nheiro, roupa, montaria, comezaina; cngabellavam a gente;
obrigavão-se a tomar conta das familias; dar-lhes protecção
e, no caso de desgraça, até pensões... sobretudo trabalhavão
de lingua que em um Deus nos acuda.

Cousa assim nunca vi.
Entrei a parafusar cá commigo e pelo caminho lodo fui

batalhando com o pensamento; vou ou não vou? A's vezes
G
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loma"a uma resolu~ão firme, mas d'ahi a um nadinha pas­
savão-me pela lembrança a mãe, as irmãs e até a prim.l
,Jo:.mninha e ficava fraco e molle que nem páo de acajã.

N'essa lueta entrei em casa com cara de quem quer faze
alguma cousa que remóe na cachóla, mas não póde de­
cidir-se, e assim por muitos dias.

A "elha, no meio de suas falias e amorosos ralhos, dei­
La"a lagrimas sem conta c trazia o oratorio aberto e allu­
miado, porque já me via prrdido, fUl'ado de lado a lado,
'em pernas, sem braços nem calJe~a.

N'uma bella manhã sUl'dio-nos no terreiro D. Thoma-
ia, nossa visinha umas duas leguas além e meio apa:acada,

que "inha visitar-uos e, que mal apeada do burrinho em
que se encarapitava, puz-se logo a batel' lingua no negocio
de voluntarios da patria. Deixei-me ficar fóra de casa,
mas botei todo o sentido no que estavão lá dentro conver-
ando.

Dizia D. Thoulasia :
- Este auno, minhas ricas, é anno de calamidades. A

uena está cada vez mais accesa e vamos todos caminhando
para uma grande desgraça...

- Minha Nossa Senhora, gemeu a fanlilia toda.
- E' o que lhes digo.. Marchão os homens para batel'

os inimigos e nós mulheres cá ficamos ao desamparo, sujei­
tas a muitos desafOros ...

Reparem vocas que a cuja, além de velha, era feia que
nem um bando de corujas.
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- Hade haver grandes desordens. Quanto a mim,
mudo-me quanto antes para a Cachoeira. Ao menos u'uma
cidade não hão de, assim com duas razões, faltar-me
ao respeito, como de certo acontecerá por cá n'estes bura­
ciJes,

- E seu sobrinho? perguntou minha mãe.
- Quem? O Valentim? Nem me falle lI'esse patife.

Aquillo é um ingratatão: criei-o com tanto mimo e carinho
- era mentira - para que o malvado sahisse de casa á
escondidas e fosse, muite de seu agrado, apresentar-s
\·oluntario ... Voluntario da patria !.. bonita carreira!. ..
I.eve elle o diabo !

- Isso, D. Thomasia, é da mocidade, ..
- Qual mocidade", diga vadiação, peraltice... sem

\'el'gonhismo !...
- Pois mllu filho, que sempre foi bem procedido, anda

lambem com essas caraminholas na cabeça e agora .•.
- Que me diz? Seu filho? .. atalllOu a brucba. Ora

mais esta! . .. Então não ha mais consideração alguma 'I

O criançolas de hontem meltidos a rabequistas! Sabe :I

nhora o que deve fazer? Agarre-o hoje mesmo e
mande-o já e já para longe, para bem longe d'aqui ... Fosse
u Valentim filho meu, que havia de vêr... Asenhora .:ão tem
um irmão em Campo Largo, além da Villa da Barra? Pois
bem, empurre-o para lá com uma carta de rccommenda­
ção ..• Quero ver se o governo e as influencias de rapaziada

hãode tirai-o d'aquelles socavões...
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Minha mãe, que em toda a sua vida mostrou muito juizo,
respondeu:

..,- Qual, D. Thomasia, Tonico tem vinte e t.resannos ...
é já um homem.

- Ent.ão fique para nos proteger... Não quero vêr-Rle
em termos de ser insultada ... Quem sabe se os cal'camanos

que cruzão estas estradas não hão de vir aos magótes
fazer das suas, roubarem e... nem em tal fallemos, Santís­
simo Sacramento do Altar!

A cousa n'outra occasião dava devéras para tomar-se uma
barrigada de riso, mas n'aqllelle momento leva:ntou-se dentrQ
de mím uma raiva, uma raiva tão grande, que de um pul'o
me achei na Feira de Santa Anna.

Parece que tinha azas nos pés.

I[

N'essa tarde, abri de mansinho a porta de casa, dei um
passo para dentro, quiz fallar, mas não pude.

Sentia um nó na garganta.
A velha- ainda me lembro como se fosse hoje -: es­

tava cosendo, as manas fazião crivo, c no fundo prima Joan­
ninha arrumava a louça na prateleira, pois, á espera. do
ingrato que tanto a~ amofinava, tinhão demorado a mo­
renda.

Minha mãe levantou os 011105, topou commigo e soltou
um grito.
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- Meu filho! leu filho! Tu vais para a guerra!
E atirando a costura para longe, correu para mim.
- E' verdade, mamãe, segundei logo a{lroveitando a

vasa, já sou soldado.
Boca que tal Liisseste! Pobresillha da mãe! Pegou-lhe

UIll vúgado tão forte, que, se a não amparo nos braços, .eahia
a fio co:nprido no chão. Depois agarrou n'um pranto de
chOro abraçada com as manas e a Joanninha, que era dr.
rachar o coração.

- Que fizeste, Tonico ?perguntou ella no meio dos so­
luços. Quem te mandou ouvir aquelles homens? São UJ1s
enganadore e querem a tua morte. Santo Deus de l\Iiseri·
cordia, No so Senhor do Bom Jesus da Canna Verde~ que
vai er de mim? De mim, sem meu filho, o filho unico que
vós me déstes!

Ahi me puz de joelh.os a seus pés e com a cabeça no col1o
d'ella, juntos chor<mosum tempão.

foi então ficando mais quietinha.
Ol,hem uma cousa, meus camaradas. Isto de patria pa­

rece uma invenl;ão dos homens, uma mentira ou cousa que
não existe, nem llunca existio ; mas lá chega uma occasiao
c le repente não e sabe como, nem porqlle, surde por
causa da patria 110 coração da gente uma força tão grande
(Iue ningucm púde resistir-lhe: o mofino cria coragem; o
velho deita esforço de moço; a criança faz-se homem e até a
mãe, a propria mãe, manda o filho para a morte.

Tenho cil para mim que a velha sentio aquelle abalo
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lá dentro. O certo é que, depois de um fartão de chõ­
1'0 e lamentações, me encarou já d'outro modo e, com
os. olhos ainda rasos d'agua, mas vóz quasi firme, me
disse:

- Tonico, seguiste a tua inspiração; não posso te levara
mal. Deus hade proteger-te. Quanto a nós ficaremos dia e
noute rezando para que o Senhor do Bom Fim, o milagroso
Senhor, ampare a ti, aos bahianos e mais brasileiros.
Peço-te porém uma cousa, como filha d'esta terra da Bahia...
Tem a toda hora presente no teu espirito que Polia hade
j;empre ser honrada, cmte o que custar... até o sangue
todo que te corre nas veias ... Tua mãe deita-te a benção!

E voltando-se para as raparigas que choravão agarradi­
nhas umas as outras:

- Basta de prantos, disse. Agora é tratar da roupa e da
mat-alotagem do homem. Guardemos as lagrimas e preces,
para quando elle estiver no meio dos inimigos, batalhando
pelo Brasil.

Dito e feito. Nos dias que depois vierão, só se via ella
costm:ando, lavando roupa, eugommando, lpregando bolões,
calada, triste, mas de olhos enxutos e eu, todo encolhido
como se livesse feilo um crime, com o coração apertado
vagava ora pela roça, .ora no bananal, ora na estrada dr.
Itapororõcas. Parecia que a morte vinha se chegando, se
chegando e que eu precisava ir despedindo-me de tudo que
me cercava, de tudo que 'desde em criança conhecia e esti­
mava.
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A' noute fugia-me o somno da cabeceira e só tinha algum
consolo perto de uma nascida d'agua muito fresquinha que
brota entre palmares por baixo de uma grande pedra.

N'uma d'essas occasiões ia eu sahindo devagarsinho,
quando ouvi um soluço abafado. Era a velha que estava
acordada.

Ah! minha gente! ahi não pude conter· me. Chorei como
um desgraçado o resto da noute, mas, que cousa e:xquisita!
nem um instante me arrependi do passo que tinha dado.

A' mesa do almoço, da janta ou da merenda, mais ago­
niados ficavão todos. Diante de mim a mãesinha com o
rosto tão abatido; ao lado as manas, contra o costume,
sem tagarellarem e Joanninha a mc olhar resabiada e com
os olhos vermelhos.

- Que será da hora derradeira? pcnsava eu aturdido.
Essa hora chegou.
Cheia de roupa tinha já. a mala, até de lenços borda­

dos; n'uma toalha, enroladas em farinha de mandioca,
duas gallinhas assadas; a licenç.a eslava a findar ... força
era partir.

Avelha mostrou então animo qlle me puz pasmo.
Deu-me depressa um abraço e, como que repartindo co­

ragem com quem não a tinha, affastou-me com ternura.
- Vai, Tonico, disse ella tremendo toda, quem cnlll­

pre sua obrigação, tcm sempre Deus por i.
Apertei-a bem juuto ao peito, fiz o mesmo com as rapa­

rigas que estalavão de chorar e sahi apressado e como tonto.
L
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No terreiro parei e, voiLando, corri a beijar a mão daquel­
a que me-botou n'esla vida.

Ahi fui-me embora de uma vez.

m

No caminho andei a principio um tanto choramingãô
e macambusio; depoi fiquei mais distrahido; puz-me até
a cantarolar e no fim ia ligeiro e alegre como passarinho
que topa com a porta da gaiola aberta e musca-se fino por
estes ares de Christo afóra.

Ingrato bicho é o homem, ingrato sim, porque eu bem
sabia que no sitio do Fortunato a tristeza e o desgosto
tinhão ido assentar pouso... mas que querem? esta é :.1

lei do mundo; todos somos assim e o que a pae e mãe fa­
zemos, hão de os filhos a nós fazer.

Depois de sahir da Feira de Sant'Auna, passei pela cidade
<Ie S. Amaro, onde muita gente me veio visitar e festejar,
como se fosse pessoa conhecida e de importancia. Deixei
passar meio ganjenlo aquellas barretadas, mas fui verido,
entre desanimado e satisfeito, que por toda a parte a ra­
paziada t·inha posto o pé ~diante de mim e, ha mUIto,
estava ganhando um nome illustre na campanha. A lufa­
lufa de voluntarios ia já diminuindo, mas assim mesmo
muitos ainda se ap~esentavão, uns assarapantados da de­
.cisão, outros infiuidos e valentassos como eu, até que o
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peso das armas a todos quebrou o enthusiasmo, e a cousa
ficou s6 de ou dente ou queixo.

Afinal chegámos cm troça á cidade da Bahia, isto é, de
". Salvador da Bahia de Todos os Santos e ahi nos reCf\­
berão como se faz a figurões.

Aquella gente não cansava de levar voluntarios ao em­
barque, o que elles cl1amão bota-fóra, mas, como finorios,
deixavão-sc fi ar em terra, que é sempre mais segura.
Era apparecer um voluntario, e todus punhão-se a olhar
para elle como para novidade nunca vista. Alguns lã
comsigo fazião estc calculo: « Bem, emquanto houver
d'e ses, não mexem commigo. E' preciso enthusiasmar
os mal'l'écos.» E pnnhão-se a berrar e a dar vivas que por
milagre não arrebenta\'ão os bófes.

i\Iuitos cavitalistas e pessoas de gravata lavada vinhão
ilperlar-me a mão, saber minha graça, indagar de meus
negocios particulares, que eu não tinha, querendo ainda
mai pagar-me hotel e cerveja e agazalhar-me em suas
casas, mas por ell1quanto fui marchando para o quartel,
onde estava o deposito.

Agora, é preciso que eu lhe diga uma cousa: aquella
capital de S. Salvado I' da Bahia de Todos os Santos é (lOUSa
rle fazer pasmar! Tal1lbem não admira que metLa inveja a
tanta gentc no mundo c, sem ir mnito longe, aos taes se­
llhores pernam\Jucanos que eslão sempre a illlícal' com­
HOSCO.

Que igrejas, rapazes! E uma_ ladeiras todas calçada e
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casas e mais casas! Avista para o mar é de põr um ho­
mem embasbacado. Ninguem sabe onde acaba aquella agua,
nem que fundura tem.
. A Bahia é dos bahianos, sim, senhor: e temos defendido

aquella tena e havemos de defendei-a, custe o que custar,
.contra todos, contra bicudos e gentes da estranja eu sujei­
tinhas que queirão escravisar o nobre povo do 2 de julho!

Vamos, porém, adiante.
Com os meus botões eu cá dizia: Homem, isto de guel'l'a

vai por ora muito bem. Até hoje tem sido pagode grande e
vou tirando bem bom proveito, que não é pouco vir vêr esta
capital assim de meia cara e cheio de honras e rapapé-.

N'esse tempo vinhão chegando muitos outros voluntarios,
uns, influidos como eu e que parecião querer engulil' bra­
zas, outros, meio jttrUl'Iís e com um chõrosinho no canto
do olho.

Tudo ia para o deposito, e lá a gente vivia ~e mistura com
a o(ficialada n'uma pandega e só a contar proezas. Havia uns
exercicios, mas de cacarac(í, pois o tempo era pouco para a

1Jarolagem. Tambem os mais mofinos ião tomando pé, fi­
cando mais consolados e se enthusiasmaI~do, de modo que
todos o que pedião era atracarem-se a ferro frio com 01'

paraguayos.
E agora lhes digo; alguns mostravão-se valentassos de

boca que depois no combate fizeram figura triste; assim o
Anacleto, da Cachoeira. Isso era um Roldão na convel'S3;
ninguem lhe punha o pé adiante; promettia dar cabo do



NARRATIVAS MILl'fARES 91

Lopez a rasteiras e cabeçadas. que capoeira era :elle ; mas,
chegada a occasião, quando as balas pipocavão e roucava a
artilharia, o bioho ficava branco como cêra e por dá cá
aquella palha di parava para traz que nem veado campeiro.
Levou por isto dos olficiaes e sargentos muita pranchada e
afinal uma granada furou-o bem no meio das costas. Nem
sequer quiz a morte olhar para elle.

Chegou, meus amigos, por fim o dia da partída.
O hatalhão formou na praça de palacio em linha e fez

rnartello, por que não cabia todo. Ui! era um nunca acabar
de povo e vivas e vivas e mais vivas! Discursada a mais não
poder, muito verso, foguetes do ar e repiques de sinos ~

Havia uns sugeitinhos de oculos de ouro, barbas lustrosas,
cabello repnrtido ao meio e mettidos n'umas calças muito
apertadinhas, que perdião a falia de tanto gritar e no papel
que lião tragavão o Lopez vivo e inteirinho.

Outros de grenhíl.dos e sujos, enrolados n'uns sobretudos
e casacões velhos, oravão quasi no mesmo sentido, aprovei­
tando a vasa para pedirem que voltassemos da guerra re­
publicanos. Ora, essa s6 lembra o diabo! Se iamos dar a
vi1a pelo Imperio ...

Levantada estava toda a liberalada, e eu que sempre fui
conservador na minha freguezia e a gente de meu lado qne
é quasi toda aquella terra da Bahia, til'ando este ou aquelle,
o Sr. conselheiro Danlas por exemplo, iamos com ella.

Quando o commandante do nosso batalhão vio que a dou­
torada não queria acabar com sna lengas-lenga::; e que a
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lhes fazer a vontaue, Ocavamos alli empacados dias inteiros,

110Z a mão diante da boca e gt'itou : Batalhão, sentido!
Bt'aço armas! Colmnna aberta de 1Jelolões {rente, á direita!
Sobre a esquerda á retaguarda 1'odar! OrdinaT'io marche !

Hoje para todos nós isto é uma brincadeira. Como
sabem, á primeira vóz, os commandanles dos pelotões
passão logo para a frente; os piões eSfJuerdos volvem á di­
reita, ficando firmes os serrafilas ; 05 sargentos vão lomar
suas posições; rodão os pelotões sobre a retaguarda u fi

quarto de circulo até á voz de alto gyrão, a frente; perfi­
Ião-se pelo primeiro pião e, sem mais matinada, emquanto
o demo esfrega um olho, está prompta a columna aberta
de pelotões, direita em frente, frente á direita.

Isto é hoje, meus camaradas; mas n'aquelle tempo tudo
era atrapalhação e balburdia, Corríamos de um lado para
oulro : uns rodavão ii direita, outros l\ esquerda, fazião meia
volta estes, aquelles contramarchavão; emfim era uma me­
xida dos meus peccados. Houve pelotão que quiz enfiar pela
porta de palacio. Os officiaes bcrravão: «O' soldado, vem
para cá. Manoel, toca á retaguarda. Touico, passo ndiante I »
e alJgmentavão a confusão porque ensinavão errado, e, coi­
tadinhos, querião saber muito, quando nada pescavão ainda
do riscado, que isto de militança é preciso estar na qui­
tanda para poder ler garbo ás devéras e dar vozes de com­
mando com acerto.
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fi3

Emfim depois de muita trabalheira, arranjou-se o ba­
talhão como poude em columna de marcha, desfilou e
lá se foi para o trapiche de embarque, onde muitos­
chorarão grosso tanto os que partião, como os que Ii~

cavão.
Nem ahi desanimarão os doutor~cos lustrosos ou os ba­

chareis cabelludos; proromperão n'uma pendenéia de dis­
cursos que cobrião o barulho das musica.s, a gritaria dos­
catraeiros e os assovios dos vapores.

Safa! Aquella gente tem bofes de bronze! E cada qual
que acabava olhava para os mais, como se tivesse a11i mesmo
reduzido a farélo todos os inimigos do Brasil.

Afinal partimos.
Eu mesmo, amigos meus, que Já não tinha parentes nern

adherentes, com o que me dei por muito feliz, eu mesmQo
quando vi o vapor começar a baleI' o mar e a trrra da
Bahia, como que recuar, recuar, e depois ir desappare­
cendo na nevoa da distancia, fiquei com os olhos escuros e-
o peito apertado.

Lembrei-me lago da minha gente, da Joanninha, dI}
sitio de meu defunto pai onde sempre vivi sem necessidades
nem desgostos, de ltapororócas, da Feira e, apezarado como­
pomba rôla que perdeu o companheiro, fui esconder-me­
n'um cantinho.
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Tndo anuava-me á roda: o estomago parecia subir-Ole á
boca; o coração batia com força; as pernas tremião. e um
suor frio nascia-me da raiz dos ~abellos e corria pelas costas
abaixo. Era o enjôo.

Houve christão que nno levantou cabeça todo o tempo da
vi?gem, estendido sem movimento, como morto... eu não .
.oous dias mais de tontura e fiquei promptinho da Silva.
Agora veremos, fome como o diabo! Davão-me comida,
pão grande e canecões de café, mas nada me fartava.

Lá n'uma bella manhã, de repente annunciarão: «Es­
lamos no Rio de Janeiro! »

Oh! Senhor! Quando olhei ao re lor de mim, deixei
cahir o queixo. Que vista! Que montanhas! E á esquer­
da uma cidade com casarias pelos morros abaixo e acima,
e o sol, que vinha nascendo, parecia estar sacudindo pó de
ouro em cima Ide tudo aquillo, desde a ponta do Corcovado
até á serra dos Orgãos, que azuleja lá bem no fundo.

N'aquella mesma hora pulou a bordo Sua Magestade o
Jmperador. Quando)i chegando aquelle homensarrão, senti
um estremecimento grande, porque se somos h\Te~, e
:ill se acabou o tempo da tyrannia e dos capitães generaes,
tambem somos monarchístas.. E demais elle é mui lo boa
pessoa e sabe ser brazileiro ás direi tas.

Depois, nas batalbas, quantas veze, ouvi soldados .valen­
tes gritarem na agonia: « Viva o Imperador! » dizendo
assim, n'um brado ultimo áquelle homem, ageus para
sempre a pae e mãe, [l familia) á terra em que nasceu !
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No Rio de Janeiro .... oh! aquillo é que é cidade. Não
quero, nem por sombra, desfazer na Bahia, que de tal não
sou capaz, nem que me rachem ue meio a meio, mas a
Côrte..... é mais bonita, muito mais bonita. Tambem pu­
déra! os homens que serram de cima lá se empoleirão e.
a custa de favores e rios de dinheiro, fazem d'aquillo
uma cousa immensa. Oéssem a estatua do largo do Rocio á
Bahia ; a Misericordia a Pernambuco; o Hospicio de Pedro
Ir a Parahyba; a Casa da Moeda ao Ceará, e \'crião se o
forte não punha tudo u'um chincUo !

v

Mas-corno ia contando-no Rio de Janeiro, o· batalhão
de voluntarias que vinha embarcado, foi logo para o qual''''
lei da Armação. Quanto a mim e mais cincoenta compa­
nheiros avulsos e aggregados, mandarão-nos para o depo­
sito de recrutas no Campo de Sant'Anna e ahi o negocio
romeçon a mudar de figura.

Aolficialiàade era apertada, e a gente pouco descansava.
Andavamos n'uma dobadoura de serviço e meio bambos.
- Tambem, dizÍl eu para o Valentim - l) sobrinho de

D. Thomasia que encontrei d'aquella feita e para animal-o
um bocadinho, que o cnjo era bem fraquinho - tambem
guerra não é pagode. E' preciso aturar muita consa.... e
isto agora ainda não é nada.

N'essa temporada, muitos rapazes arrepenJerão-se das
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patriotadas; não havia, porém, mais remedia. Qualquer
cousinha levava a gente para dentro do xadrez, quando não
era fachina" dobrada, ou correr duas horas a marche-marche
com a moxila cheia de areia ou fazer seutinella de sarilho
de armas :ás costas. Chegou-se úté a [;\lIar em quadrado n
espada de prancha. Cruz!

Quanto ao filho do velho, andava fino como là de cágado.
Não cochilava um minuto e de noute bem podia dizer que
fechava só um olho para dormir. Era vêr um offidalsinho,
pOI' alferes que fosse, dava logo um pulo, de pé, perfilado,
com obraço esquerdo ca-hido e a mão direita na aba do mell
chapéo de voluntario.

Com migo não queria historias, nem duvidas. Sem andar
com riso tas nem - como' se diz - com o canniço sempre
n'agua, a todos mostrava cara ale~re desde o anspeçada até
o-brigada. e o vago-mestre, sem esquecer meus sargentos

de companhia.
Desde a manhã Dté á nou.le nao havia tempo de enxugar o

suor do rosto: exerciéios e mais exercicios. Escola de passo,
de pelotão, manóbras de batalhão... era um nunca
acabar.

Ahi embarcámos de ume vez para' o Paraguay n'ulll va­
por que era um mundo, mas onde a gente ia qua nem
sardinha em tigela. Mas, emfim, corno ainda não tinhão
a\lparecido afluellas molesLias flue a bordo fizerão depois
tanto cidadão esticar a cannéla, sem que o cirurgião sou­
besse ao certo de quo, se t'ypho, se choleJ;j morbus ou fc-
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bre perniciosa, o geral parecia mais ou menos contente,
cmbóra alguns se queixassem.

Uns resmungavão que o café andava fdo; outros que a
bolacha de tão dura quebrava os dentes ou que a ração
era pouca; este que lhe tinham furtado o copóle, aqu!llJe
um dinheirinho, porque no meio de nós havia de tudo, mal';
isso mesmo era baixinho e não como na "iagem da Bahia
á. Côrte em que todos fallavão grosso, como officilJl de divisa
graúda.

Agora é preciso que lhes conte um caiporismo meu e
mais do \ alentim e de meia duzia de camaradas da Feira.
de. Sant'Anna. Quando sahimos de S. Salvador, o batalhão
bahiano de voluntal ios e tava já completo, de mnneira que
vínhamos, nós outros, como aggregados. Ahi pegarão a
dizer que haviamos de ir para a 'l" linha e um churrilho de
cousas que eu ouvia com caro de riso, mos cá por dentro
me alvoroçavão bastante.

Quanto 00 amigo Valentim, esse perdeo logo os es­
tribos.

- Que será de nós? perguntava-me elJe ossombrado.
e nos botão n'ulll batalhão de linha, estamos perdidos sem

remissão.
-Ora deixe-se d'isso, lhe respondia eu. O diabo não é

hl0 feio como se pinta, e demais ninguem sabe do futuro.
'a 1a linha ou nos \'oluntarios, a cousa é não afrôxar na

suas obrigações....
- Qual, 'fonico, me disse uma vez o Valentim depoi

7
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d'essas com'er as, tenho um presentimento; não volto
mais para a Balda. Vim IJUsc:lr minha morte ....
. - Então para que veio? Não fui por yontade de O. Tho­

masia....
- Mas foi por causa d'ella. Nunca tive geito nem gosto

para a vida de soldado; anda\'a, porém, tão amofinado em
casa de minha Lia que, dia e noute, me atirava á cara o aga­
zalho e a comida qne me dava, que aproveitei esta occa­
sião.

- E fez muito bem. Não tem de que se arrepender.
Tome coragem; não seja criança.

- Qual. .. eu morro mesmo.
Como sempre fui decidido, retruquei logo sem dar vasa a

choradeiras :
- E que tem que morra? Póde ser que sim, mas póde

ser que não. Então o Sr. Valentim queria ficar para se­
mente, não é? Ora, faça pela vida, e a morte verá que
não somos 'uns carneirinhos que se levão aos trambulhões
para o matadouro.

Mas eu...
- Qual, mas! Punha o coração á larga e deixe correr

o barco.

"
Tanto correu que chegou a Montevidéo, patria dos Krin­

gos tl cidade bonita e grande, mas que n'aquella occasião
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vimos por um oculo. Disserão-me uma cousa que a princi­
pio não quiz a(~reditar, lTlas que depois vi com estes olhos
{(ue a terra haàe comer. E' que aquella gente toda tem
uma raiva de brazileiro tão acccsa que nada pôde apagar.
Nasccm com essa raiva ~ com ella se criam, ficam velhos e
morrem e sempre t.Iamnados comnosco. Podem dizer-se
amigos nossos quanlas vezes quizerem ou quantas lhes fór
fie vantagem; no fundo está fervendo aquelle furor, aquella
ogeriza e malquerença, ajuntadas, como dinheiro a premio,
rlesde em criancinhas. Pois eu cá nunca me importei com
elles. São republicanos, lá se entendão ; não dcvem qucrcr
metter o bedelho em paiz de monarchUas. Cada qual
manda na sua casa como quer e a governa a seu sabOr
e cOnJO melhor lhe convenha: o mais é desafóro e pouco

"cspeito.
Na volla da guerra, amigos, puz pé em tena e pude

apreciar assim por alio Montevidéo, porque para conhc­
cl-a bem, só rlepois rle muitas seman(!s de estada descan­
sada. Alli é que vi pela primei ra vez os taes serenos, que
andão á noute pelas ruas a gritar: são 10 horas, 1f, meia
lIoute, e assim por diante,. tempo bom, tempo máo, isto
aq1iillo, aquillo outro! tudo n'ulll berreiro que não deixa
agente socegal'. Assim é que fazem a policia de lá.

Parece que é um nrranjo para não dormirem. Como
elles tem obrigação de vdr as horas a cada fnstante e de
avisar o povo do que se passa lá por cima no réo, ficào
alerta, achando t.Iistracção n'aquella massante cantoria.
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Contou-me um gaiato que,quando vão ficando velhos,se refor~

mão; mas assim mesmo, tanta é a força do habito, que, ainda
t.Ieitadus em suas camas, de momento a momento levanlão a
cabeça e gritão as horas, erradas, porém, e desencontradas.

Sabem o que ha de mais bonito n'aquella tena ? Pois
são as senhoritas, que assim se chamão às moças solteiras.
Caramba! como lá dizem, é de a gente não ter bastantes
olhos. São umas raparigas, alvas como espigas de capim,
desempennadas e sacudidas, cheias de laçarotes vermelhos,
azues e verdes, com um andar muito chibante e um cabe­
cear de pôr os homens ton tos. E andão pelas ruas sózinhas,
noute e dia, rindo-se para os tafúcs, entrando nas confei­
tarias, comendo doces e balas, sahindo aos ~andos, todas
com uma mantilha muito chie na cabeça e hombros, le­
ques muito grandes na mão, todas lindas, coradas e com
cinturas fiuas como maribondos. Pae e mãe nunca se os
vêem: os velhos estão na campanl!a fazendo revoluçõe&
rontra o governo; as mulheres de mais idade em casa
preparando o puche7'o, que é uma palangana de ossos e
legumes um tanto gostosa ... quando a gente tem fome.

Voltando á vacca fria, a proposito do tal prato, mal to­
mei tento na navegação, e o vapor que nos levava já es­
tava batendo o Paraná, cujas aguas se abrem largas e
azues que nem aguas de mar alto. ~isse-me um mi­
neiro, homem aliás de palavra e sisudo, qne elle em Guayaz
passára esse mesmo rio pulando umas pedrinhas aqui e
acolá, mas não me dei por convencit.lo ... só vendo!
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Toca, pois, ~ viajar; toca a viajar! Devéras o Paraguay
poz-se longe para brigar.

Á vida não era, para que digamos, má. Comia-se me­
nos mal ; o tempo estava sereno e calmo, e o vapor, nem
que quizesse, poderia jogar; mas aquella certeza de que
a gente ia, minuto por minuto. chegando-se cada vez mais
do perigo e depois a conversa com o Valentim me gyravão
tanto na cachóla que alta noute me acontec eu, nem uma
nem duas, mas muitas, perder o somno de todo e então
pôr-me a scismar horas seguidas, encostado á amurada do
navio, o que não era de reparar, pois dormia no chão, bem
encostadinho a ella.

Que saudades me ralavão o coração n'aquellas horas I
O luar parecia-me embaciado e triste, e o céo claro e sem
nuvens não me fallava senão de agonias.

Devéras allí é que fraqueei. Nunca, nunca mais, nem no
entrevê1'0 ou no fogo, nem nas avançadas, nem nos hospitaes
de sangue ede cholerieos, nem solfrendo injustiças, nem
curtindo sMes e fomes, nem ao frio, â chuva, ao sol de
rachar, nunca, nunca mais senti aquelle abatimento, aquelle
desgosto de tudo, aquelles arrependimentos e desassocego.

Tambem quando me vinhão esses accessos, force­
java por não entregar o espirito á tristura. Disfarçava
assoviava baixinho alguma chula engraçada e tratava de
agarrar o somno, mal me passasse pelos olhos. Melancolia é
"como doença em tempo de epidemia; quem cede com o corp9
de prompto deve ir cuidando do testamento. .
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N'um dia ouvi 11m offieial de marinha dizer: c: Aqui é

foi a hatalha de Riachuelo. :t

.Arregalei o olho e botei os lúzios na barranca. Parecia
que estava vendo toda aquella immensa trabuzana.

Que pena ter perdido tão boa occasião! Paciencia I Pa
ciencia ! Estavamos todos as~anhados, como que com fome
de paraguayos: depois veio a fartura, o a festança durou
muitíssimo mais do que querião os convidados. Chegou
inimigll para quem quiz vól-o de perto, e muitos que falla­
vam em varar o mundo com a bayoneta, ficarão varados e
lá se fôrão d'esta para melhor, fazendo caretas ao diabo.

Vil

Um dia afinal chegámos ao exercito. Deixem v~r se me
lembro, pelo menos do mez. Foi.,. foi em Dezembro d'a­
quelle anno de 1865, em que Lopez tinha vindo puchal'
briga comnosco.

Estavão os brazileiros acampados no lugar chamado La­
gda Brava, para cá do grande rio Paraná que devíamos atra­
vessar para irmos conversar a ponta de lança e tiros de ca­
nhão com os taes amiguinhos do Paraguay, tambem repu­
blicanos como os sujeitos do Rio da Prata, naquella occasião .
muito nossos alliados e cousas e lousas, porqne querião
.encher-se com o dinheiro do Brazil que alli corria a rôdo.

O general em chefe era o nosso Osorio, .pois nunca fiz
conta do tal Sr. Mitre, um argentino alto, magro, de pe\'-
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nas e cabellos compridos, que nndava de um lado para
outro sem rumo, montado todo cuno n'um cavallão tordi­
lho-queimado.

a asorio, sim, era o homem para tudo, sempre na
(I'ente de todos, homem do fogo, da acção e que parece
mesmo ter nascido para levar tropa ao ponto mais renhido
dos combates. E no meio de toda a sua nobreza, que no
seguir da campanha o fizerão barão, visconde, marquez e
não sei mais o que, sempre muito dado com todos, sem
soberba nenhuma, sem impostura, ás vezes até cousa
demasiada.

'uma feita estava elle revistando os postos da van­
guarda-isto muito depois de minha chegada, tanto que eu
erajá 2.° sargento - e parando no lugar em que ficavam os ,
bem na linha da frente, começarão os paraguayos alazer fogo,
não ás tontas e com muito barulho, mas pausado e certeiro,
cousa mais perigosa que um bombardeio de cinco horas a
fio. Ahi o asorio - diabo do guasca I - poz-se a olhar

a cavallo como viéra,. muito socegadinho. Como estavamos
fóra da fórma, eu por abelhudo lhe disse; «S. Ex., os pa­
raguazos estão lhe vendo e fazendo pontaria.:.t Que me
havia de responder o velho? « Então, Snr. tolo, você acha
que não mereço essa honra?» .a certo é que nenhuma
bala acertou n'elle .e quem pagou o pato foi o Chico l"ernan­
des, um cearense, que levou um chumbaço bem no meio da
testa e virou rle pe:nas para o ar.

Tornando, porém, á nossa historia, mal desemb3l'cámos,
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foi a gente bahiana espalhada pelos batalhões 46 de vo­
luntarios, commandad. pelo tenente-coronel Lourenço de
Araujo e 16.°, tambem de voluntarioso do nosso Joaqnim
Mauricio Ferreira, que a Bahia toda conhece e aprecia.

Quanto a mim, fui cahir 110.26 -do Ceará, voluntarios
. todos e filhos do Norte. Fiquei meio desconsolado, lonie

de minha rapaziada; mas vi logo que os companheiros pela
maior parte erão de mão cheia, sérios e bons, bons para
brigar. Tambem tinhão á sua frente o Sr. tenente-coronel
figueira de Mello, que Deus haja, commandante carran­
cudo, mas justiceiro e que no fogo 'nunca encolheu os
!lombros. Coitado! Morreu de bala brazileira, quando vol­
tava da ronda ás linhas avançadas. Vão vêr que a sentinel~

que lhe disparou o tiro ou estava cochilando ou alérta de
mais.

Pois bem, quando na primeira noute que passei ~
acampamento, me achei dentro da barraquinha que 1M

derão para repartir com o Valentim e que, se não fosse nm
cabo de esquadra' velho, nós dous nunca chegariamos a pôr
de pé, ou como lá dizem, a armar, tive devéras pena de ter
chegado tão tarde.

Por todos os lados, só se viam batalhões de voluntarios
Juzidos e de encher oolho, e eu... não pa~sava de um re­

cruta....
O Valentim estava todo encarangado de frio e medo.
- O' Tonico, me perguntou e11e, você ainda não est~

arrependido?
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Qual, homem, nunca ! respondi-lhe.
- E esle frio ... como hade ser?
:- O Estado não lhe deu um cap6te grosso ~ Embru­

lhe·se bem...
- Ah! Tonico, recomeçou elle depois de uma pausa.

Que barulho I Estou com uma zoada na cabeça! Nunca
.pensei que um acampamento fosse assim!

Eu mesmo estava bastante atordoado, mas para dar força
ao rapaz me-fiz de valentasso.

- Então como havia de ser? No fogo é que serão
ellas. Por emquanLo é s6 pancadaria de musicas e tambores.

Dizia a lingua o que o coração não sentia. A verdade é
que u'aquelle dia de desembarque andei tambem com a CQ­

chóla n'uma roncaria, n'um zumbido, como se fosse um cor­
tiço de abelhas mandaçaias.

Aquelle movimento de tropas, aquelles chamados con­
tinuos de cornetas e clarins, aquelles rufos de tambores,
officiaes a galope, batalhões a manobrarem, bandeiras por
toda a parte, e ao longe assim uma trovoada surda que era
artilharia, tudo me atordoava por tal modo que duas on
Ires vezes tonteei. como se fosse a perder os sentidos.

No commercio então o zumzum não parava. Havia barra­
cas de madeira que pareciam armazens de uma grande
cidade com muita cousa bonita exposta á vendá, até sedas
de preço e leques de senhoras, e as chinas por alli anda­
vam, muito bem aparamenLadas e arrastanrio as barras dOi

vestidos no lOdo e no pó. Mulheres a tõa, um bando, ..
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- O que me mala, continuou o Valentim, sao as sauda­
des da Gertrudes. Você não a conhece, Tonico. E' tão bo­

.nita que não ha quem lhe ponha os olhos em cima sem ficar
logo rendido. .

- Bravo! Logo vi que n'esse seu desespero entrava
rabo de saia.

- Minha lia foi bem maldosa commigo. Nunca quiz ir
entender-se com o pae. Só dizia que eu não linha olficio
nem beneficio.. , que não me via pra_timo para nada...

- Arazão parece-me boa... Eo tal pae era endinheirado?
- Quanto a isso não ... a maior riqueza era ml'smo a

Gertrudes. Emfim, depois de casados, haviamos de vêr
meios de viver.. ,. Você não acha?

No escuro fiz uma careta.
- E agora estar mettido n'esta arapuca!, .. Se ao menos

tivesse certeza que encontrava a Gertrudes ainda solteira,
acabada esta maldita guerra!. " Sabe você, Tonico, qu anta
tempo póde ella demorar?

- Quem? perguntei a modo de debiqnc, a Gertrudes
solteira?

- Não, não, pelo amor de Deus! A guerra, a guerra,
esta malvada guerra!

- Nós dous ainda não démos um tifo sequer! Pef­
mitta Deus que não finde sem que eu dese.arrcgue uns
bons pares de vezes a reilt7la que me pozerão lias mãos.

- Minha Gertrudes! suspirou o pollre do Valentim.
Feliz de quem não ama, como você, Tonico.
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Pareceu-me assim nu momento que a barraca ficava
mais clara e que os olhos tia Joannin1Ja, entre sérios e cas­
suislns, estavão a fitar-me, como que á espera de res­
posta. Quiz tambem abrir o meu coração, mas senti certo
acanhamento e reEpondi meio enfarrus~ado :

- Nunca tive tempo para isso! ...
Estavamos d'esse modo dando de lingua, eu e o Valen­

tim, quando tocou silcncio, que ainda não distinguia01oE,
nem pensavamos nunca poder conhecer, porquc todos os
signaes de corneta para nós se baralhavão n'urna confusão
dos seiscentos mil diabos.

"isso algucm de fóra bateu com uma vara no panno da
barraca e gritou:

- Calem a boca, recrutas. Não omirão o toque de
corneta?

Ahi ficámos quietinhos, encolhidos, sem dizcr mais pala­
yra, ambos, porém, acordados. Parece até que o Valentim
entrou a chorar e a bater o queixo de frio.

Altentei então que o ruido dos acampamentos serenára de
repente. Só de vez em quando se ouvia um tiro ou outro
das se'ntinellas, que fazião fogo nos bombeiros nparaguayosr

VIII

o dia seguinte logo pela madrugada mellerão-me na
6. a companhia e para mal rle meus peccados travei conheci­
mento com o sargento da mesma, Marçal de Araujo.

(*) E.piõll',
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Comecei então H'um sarilho C) damnado. Fachina a to­
das as hflras do dia, porque, na qualidade de recruta, todo o
mundo f3Zia de mim seu criado ou, para fallar ás direitas,
seu gato sapato, desde os sargentos, passando pelo furiel,
cabos e anspeçadas, até os soldados ~elhos, e, o que
cheirava a desafOro, mnitos, só por terem seis mezes de
praça, me tratavão como se tivessem feito com o Caxias a
~uerra do Rosas em 5t.

Então o tal sargenlo não me deixava pôr pé em ramo
verde, e, como tudo n'este globo vai de sympathias e
caiporismos, o Valentim cahio-Ihe em graça e eu, o filho
do meu pai,. no mais lremendo desagrado.

A razão nunpa descobri.
Esse homem, o Marçal, era de primeira linha e sabia

escripturação e manobras de batalhão r.omo gente, tanto
assim que o commandanle da companhia, o Sr. capitão
Eulalio, não mechia uma palha sem consultar com o cujo, e
vocês bem sabem que n'uma companhia o sargento é o
tombo de tudo, quanlo mais com voluntarios. Não havia
ninguem como elle para riscar um mappa e dcstrinchal'
uma relação de mostra. Era, n'uma palavra, um thebas e
com o expediente que tinha, se quizesse podia atirar poeira
nos olhos de muito sujeito de letras.

Commiio é que, apenas me vio, implicou logo. Tudo
quanto havia de mais pesado no serviço cahia por cima de

(.) Agilaçlo, lIlo,imoQto.
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mim. To'lo o santo dia era um cortar e carregar sem fim
de feixes e mais feixes de macéga secca, de ramos e ga­
lhos de arvores para as barracas e caramanchões dos se­
nhores officiaes. Nem sequer me restava tempo para cuidar
um pouco mais de minha comida e, como sempre fui quL­
tuteiro e amigo de petiscos, n'isso é que solfI'ia bastante.

Quando então me punhão de sentinella, podia contar com
o môfo n que me prégavão com toda a frescura e sem con­
8j)iencia alguma, e lá ficam o pobre do Tonico Maldonado
horas seguidas nas armas,

Paciencia do meu lado era malto.
- Hei de vencer este sargento de uma figa! dizia eu

para me dar coragem.
Um dia por uma cousinha de nada, chamou-me elle de

relaxado. ncsmunguei, mas levei logo um berro que me
pôz tonto,

- Diga mais uma palavrinha, gritou o Marçal, e voc~

me paga com lingua de palmo. Atrevido!
Abaixei os olhos e não piei.
- O' recruta, avisou-me uns quinze dias depois o ao­

speçada Malagrida-praça de muita estimação e que morreu
na batalha de 24 de Maio de um lançasso no alto do peito
- você tome tento; no andar que leva, o sargento Marçal
bota-o no quadrado,

Fiquei com o coração miudo e a custo perguntei:

(') Os .oldados ehamã~ leI'", "mofo " quando não são rendidos, logo

depois de completa. as duas 110 ae de sontineUa.
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- A mim, santo DilUS? Que fiz pal'a merecer esse cas­
tigo?

- Você é quem pôde saber...
- Palavra que não sei, Sr, anspeça da; mas agora me

diga, o Sr. que é homem velho lias fileiras, que diabo tem
esse sargento commigo, que não passo de um coitado car­
regado de esteiras velhlS. l'ibis do que qualquer I)flkial o
respeito eu; não ha ordem, pJr pesada que seja, que me
faça respingar; trato de contentai-o em tudo, e o malvado
a me ma,ssacl'al' C) sem dó nem piedade! ...

- Elhltem genio forte ... não ha dU\'idL. enl~o ogeri­
zando com <J gente, cruz! Olhe... Se a cousa apertar muito
e tomar assim feição de perseguição, cnlãó vá razer queixa
ao Sr. capitão Eulalio ...

- Acha que é o meio, ilnspr.çada ?.,
O Malagrida que era pessoa de muita experiencia voltou

logo atraz no conselho.
- Não, me disse elle, bem considerado você por cima

perdia, porque a corda arrebenta sempre pelo lado mais
fraco. Se não fosse recruta, podia lomaresse expediente,mas,
novo no batalhão como é, sahia-lhe a historia ás avessas.
VÚ aturando e deixe passar esta temporada que para todo
soldado é de calamidades.

- Até para os voluntarios da patria?
- Ora, pois... Tambem sem eSS(lS sustos e atropellos, Q

homem não cria nervo de' veterano.

(') Acabrunhar do trabalho, maltratar.
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- Bem me dizia a velha, mas agora que estou aqui por
minha muito livre vontade e contra o juizo de pes'oas mais
sabidas do que eu, helde levar a cruz ao Calvario.

- E' passar estes .eis mezes de recntlagem. Depois
você toma com certeza mais gaz, mais tl'nquejo. Vá então
pedir ao Sr. commandante Figueira de 1\1ello mudança de
companhia el em maior novidade, trocão-no logo ...

- Ese eu pedisse agora?
- Agora? Levava um vü! que voltava clJiando para

debaixo da eanga do Març<'ll.
- Então e perarlli... Seja tudo pelo alllor de Deus!
- Espere... espere e ande fino!
Assim fallou o711alagrida.

IX

E' preciso, entretanto, que eu diga uma cousa: Il sar­
gento Marçal era mais ou menos duro eom todos.

Muito \'el'melllo, alto, mais gordo do que magro, com
mãos e pé grandes, olllos pequenos, rabcllos ruivos cor­
tados rentinho ao casco, uns grande bigodes e uma pêra de
palmo e meio, tinlia uma cara de poucos amigos. Nmguem
podia ao cerlo dizer pelo que, mas ant!llv'l sempre embe­
zenado.

Alguns mais hulinos e bisbilhoteiros cocliiehavão que era
por não sahir omeial, apezar dos muilo arlllos de serviço
na praça, da boa letra que tinha, approvação no exame
d'arrna, etc., etc" emfim saber tudo que é do omcio na pon-
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linha da lingua, e se esses acertavão, razão de sobra tinha
o sargento de viver, noute e dia, enfarruscado com tudo e
com todos.

Os meninos bonitos, filhos e parentes dos ricassos e
poderosos, ião sendo promovidos a aIreres para d'ahi se­
guirem os postos de omcial, com dous, ou quundo muito
quatro annos de sargenteação, e l~ ficava o nosso l\1arçal
marcando passo porque não tinha protecção nem padrinhos.
no Quartel General da Côrte, nem cartas de empenho
para lembrar os seus serviços e capacidade. E o infeliz
nem sequer podia queixar-se a Sua Magestade o Impera.
dor, porque n'essa primeira promoção a alferes não ha
direito que sirva: é só a vonlade dos graúdos, o que elles
lá chamão merecimento, de maneira que um padecente
póde levar caronas e cangalhas n umas por cima das
outras, vêr o mundo inteiro passar-lhe a perna (") e tem
de andar com o bico fechadinho e cara de páscoa.

Devéras é para fazer revolução no sangue do ente mais
pacato e solfredor, mas culpa não tinha eu, nenhuma,
e n'esses casos não ha que desap('rtar para a esquerda.
Até lhes juro, se estivesse em minhas mãos, aquelle diabo
- Deus lhe dê o reino do céo ! - aquelle diabo Ara logo
promovido, só para me vêr socegado e livre de seus múos
tratos e gritarias.

(') Ser preterido.
(.,) 80trrer preterição.
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Tode O dia, todo o santo dia, não parava o bate-barbas.
-Recruta 71- que eu já nem tinha nome, era numero­
";1 dar dar agna ao cafallo do Sr. major. (Ora o major
tinha. dous bagageiros; logo dons, contra a lei). N. 71,
para a carneaçào! Anda, cachorro, eu te melto o páo !

Toma sentido,malandro, Ó safado, bahiano sem vergonha ...
puma machina de chingamentos que me anil1'c1lisavão ('),

a mai. não poder.
Es.es modos forão depressa me desmorali anJo, o os ou­

tros soldados, pensando qüe eu não·era mais que um bôbo,
['omeçarão, cada qual por seu lado, a malquistar-me, em­
purrando serviço para cima de mim.

Ahi esturrei ejá lhes conto como o caso foi.
Mas me deixem antes tirar' uma fumaça.
Ora muito bem! N'utua tarde - então o exercito tinba

avançado para mais perto do rio Paraná e não se fallava
senão na passagem-os encouraçados e mais navios nossos
andavão meio tontos a sondar de um lado para outro e o
forte de Itapirú não cessava de fazer fogo contra elles­
n'uma tarde, pois, mandárão-roe, com mais tres soldados
e um cabo, cortar m:tcéga para camas de hospital e,
aproveitando uma boa occasião, tomei uma desforra de
mão cheia.

Ia comnosco o soldado Jatobá, um malcriadasso de conta;
praça muito pemostica e preguiçosa.

[ti Oe.morali.ação.
8

..
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Em chegando fóra das linhas do acampamento, como
.não havia mais medo de paraguayos por alli, cada qual to­
mou o rumo que bem '(uiz e poz-se a trabalhar e a cortar
feixes de capim secco.

E~tava eu a meio do serviço, com as mãos todas feridas,
quando o Jatobá veio deitar-se alli mesmo perto e disse
p"ra mim, enrolando um cigarro de papel entre os dedos:

- Sió 1'eculuta, valicê córte macéga para dous, em­
quanto vou puchando umas fumacinhas.

Ora se elle me tivesse pedido isso como favor ~ com bons
.modos, de minha parte não havia duvida nenhuma, mas.·..
com jiquelles ares de mandão, logo lhe respondi:

- Que?.. Ora tire seu cavallo da chuva •..
- - Vê, retrucou Jatobà com ares de debique. Onde- é

que se vio t'eCltluta atrevido ?
- Pois se não vio, vê hoje...
- Olhe, 71...
- Qual I. .. é o que lhe digo .
- Faça dous feixes e grandes e não se encrespe ...
- Não faço ... já lhe disse ...
- Quem avisa, amigo é...
- Guarde seus avizos c amizades.,. Quer estaI' na (lan-

cha n á minha custa ...
- Tome tento...

(A) Expreseão rio-grandense muito usada no exercito. Correspoodo a ~OXRr
de comlllodid ,dcs ; ser amigo de seos commod~s.
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- Ora, não lUe aborreça. Jã basta quem póde trazer-me
de canto chorado.

- Então, perguntou Jatobá sentando-se e encarando-me
muito sério, vancê não córta mesmo môcéga para mim ?

- Não, não e não!
- Veja lá o que diz ... Depois não se al'l'ependa...
- Arrepender de que?.
- Da lição que vai tomar... Sei lidar com burros ell1-

pacadores...
...;;. E eu ensinar a machos brabos.

Dizendo isto, bambeei o corpo com ar de desafio,
Jatobá ficou olhando-me Ulll bom pedaço, como que as­

'ombrado.
. - Venha, senhor gabola! gritei duas vezes.

Então elle pulou como um tigre para cima de mim, Illas
quebrei para a direita e zás! assentei-lhe a cabeça no
meio dos peitos COIU tão boa vontade que o atirei n'um
bôlo em cima do meu monte de macéga.

- O' reculllta do inferno, uivou Jatobá deitando fogo
pelos olhos e espumando, chegou ... chegou hoje o seu dia.

E puchando pelà bayoneta, avançou contra mim, mas
nào contou com o capim, e, quando deu o bóte, escol're­
rllU e focinhou no terreno.
. Não perdi tempo.

Tombei com todo opeso do corpo po r riba d'elle e, agar­
i'ando-lhe no braço, torci-o com gana até \ler cahir a 00)"0-
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neta no chão. Ahi esmurrei as ventas. do canalha l'

d.ei-Ihe muito pontapé.
N'isto chegou o cabo, quc de meia distancia assistira ú

Dl'iga.

Então larguei o Jatobá que, sem vergonha Dcnhuma e
mentindo como um tambor relaxado, começou uma chora­
deira muito grande, dizendo que eu era um matador, e
mais isto e mais aquillo, queixando-se da pancadaria que
lomára, fazendo valer o sangue que lhe corria dos beiços
e dando-se por cousa muito santinba e pacata.

Quanto a mim, deixei-me ficar calado.
- Qual! decidio o cabo. Foi bem feito. Vancê gosta

muito de fUKir com o corpo ao trabalho e de puchar
briga com os mais. Quiz fazer o1'ecILlltla de besla e sahio­
se mal~

- Não foi não, Sr. cabo.
- Bico calado! Vá para outro lugar acabar seu que

fazer.
- Pois bem, dou parte ao sargento Marçal.
- Caia o'essa, Sr.' mestre, e depois torça as orelhas

para vêr se dão sangue.
Ah! meus amigos, que alegrão!
Tambem cortei tanta macéga que voltei para o acampa­

mento com um feixc alto como a torre da' igreja do Senhor
Crucificado, na Feira de Sant'Anna.

Era um mundo !

O sargento Marçal passou por mim ; parou um pouco
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para conhecer quem carregava aquella montanha e disse
para o cabo:

-Este recruta foi o unico que trabalhou devéras.
Fiquei pasmo e mais pasmo oinda quando o ouvi accres-

centar :
- EsLà dispensaào amanhã da faxina.
Ah ! senhores, o repiqueLe durou pouco.
Uma semana depois estova eu de novo na berlinda, mas

ahi já ninguem na companhia queria engraçar-se corn­
migo. O cabo cont6u a escovação que o Jatobâ levára de
minha mão, e nenhum soldado, por veterano que fosse,
atreveu-se mais a vir pintar-me bigodes na cara com carvão.

O mais engraçado da historia é qne Jatobã perdeu a
bayoneta e teve de pagaI-a um tempão, pois todos os me­
zes o quartel-mestre descontava-lhe um tanto no soldo
para indemnisar o Estado, que, em negocios de dividas
nunca perdõa echega sempre a receber, viotem por vin­
tem, integralmente o que lhe devem.

x

N'esse tempo, como eu já disse, ou, se ainda não disse,
digo agora, estava o exercito acampado na m:.rgem de cã
do rio Paraná. Era um mar. de agua doce, que azulava ou
empretecia, confQJ'me se punha o céo ou claro ou carre­
ga do. Tudo, comparado com elle, parecia miudo e peque-
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nino até as mattarias que vistas, comturlo, de perto,
mostram troncos agigantados e altura de perdel'-se a
conta.

Por alli· se estenderão os batalhões em lugar todo en­
charcado, como terra chata que acaba de ser alagada por
enchentes. Montanhas ao longe que alegrão sempre um
bocadinho os olhos e dão consolo ao pensamento, nem­
signal. Só se via agua, agua e mais agua; agua do rio ;
agua dos pantanos; agua das lagôas e esteiros} esta âs
vezes fresquinha e boa, outras levada da carépa e com
gôsto de lama e hervas damninhas.

O~ paraguayos estavão do lado de lá, emboscados no
seu Itapirú e Passo da Patria - como se aqúillo tivesse
patria ! - e de lã nos convidavão para desembarcarmos
a gosto com todas as honras da guerra. O que os incom­
modava eque a nossa maruja puzesse-se a procurar outro
lugar de saltarmos em terra, quando aquella praia era tã{)
boa e commodasinha .... para elles. Por isso fazião um
fogo furioso nos navios brazileiros.

Ahi é que pela primeira vez assisti - de longe - a um
bombard~io. De principio fica o homem assim tolhido, como
que a dizer comsigó mesmo: Que diabo vim fazer aqui ?

mas depois \'ê o arreganho e atrevimento do inimigo e
sente uma vontade, um impeto tão forte de fazer calar
aquellas bocas do inferno, que não pensa em nada mais.

Ém combate acontece o mesmo. O que se quer é acabar,
1tcabar de uma vez com a vida dos outros ou até com a pro...
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pria, negocio sempre de dente ou queixo e de po~suir por

tal modo o soldado que elle batalha um dia inteiro sem
saber como passão as horas, onde está, nem para onde
\'ai. Agora apanhando um ferimento - assim um tant~

grave - o caso muda de figura; foge o enthusiasmo; Sô­

brevem de repente uma ancia medonha de sMe; escure­
cem os olhos; suor frio como gelo corre pelo corpo todo, 8

o medo da morte no meio daquelles estouros, cargas de.
ca"allaria, pó, fumaça, musica, cornetas, tambores, rodaJ:'
de artilharia, foguetes, gemidos e vivas, esse medo é hor­
rivel e não ha lagrima que não chore o moribundo deitado
au sol na lama e estendido no sangue de um campo' de
bat.alba.

Por emquanto, porém, o negocio era pôr o pé na margem
paraguaya, mas não no porto que nos offerecião os taes
sujeitinhos, que ninguem, a não ser louco ou devéras es­
tonteado, péga o touro pelas aspas ou o cavallo pelo rabo.

Por isso tambem vinha todos os aias o general Osorio
passear perto do rio, onde estava o meu batalhão, e andava
de um lado para outro, assim a modo de onça que cheira
a praia, antes de se meLter dentro d'aglla.

Quando eHe sahia do quartel-gllneral e ia passando pelos
corpos, davão logo signal de commando em chefe as cor­
netas; rufavão os tambores; as sentinellas bradavão ás
armas e lá apparecia o velho com sua cara meio risonha,
bigode grosso, pêra já sal e pimenta, um tanto socado de
forpo, montando bem a cavaHo, com um pala de li~tras e
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chapéo do Chile á cabeça, seguido de um piquete L1e cava­
'!l-rianos armados de lanc.as com bandeirolas riscadas de
branco e vermelho.

Ora agora deixe-lhes dizer, amigos, aquelles mctl/os n
do Rio Grande do Sul, com as taes lanças de bandeirola
fazem o diabo. N'um abrir e fechar de olhos suspendem um
cbristão, como se fosse uma penna, e o atirão sem
mais abalo nas funduras da eternidade. Basta uma pontinha
de ferro nas carnes do padecente e lá se vai elle fazendo
piroetas no ar, como folha secca ao sepro da "enLa­
nia. Tambem o soldado de infantal'ia que tiver um pouco
de sangue frio defende-se de 11m lançasso r,om toda a lacili­
dade: é bater, de leve que seja, uma pancadinha e logo
lança, cavalleiro e cavallo tomão outra direcção e com tanta
fçrça que muitas vezes se abobórão em terra e então leva
a fisgadella quem parecia querer furar o mundo até ao
ceptro.

Quando o Osorio passa,a pelos acampamentos, hiivia
grande reboliço, e a gente punba-se toda debaixo de fórma.
á espera de. qualquer novidade.

Uma feita, eslava o batalhão 26 trabalhando em mano­
bras e pela primeira vez ia eu mettido n'uro pelotão, meio
aos trambulhões, porque do riscado pouco entendia ainda.

I~mos marchando em linha, quan10 appareceu o gene-

(*) ~Ipressão rio-grandense, qne Da eampanho servia para appellidar ~

filhos daquella provineia.
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ral. Então o Sr. commandante gritou logo: (( Batalhão,
alto I Perfilar! Abrir fileiras, marche! Em continencia,
apresp,ntar armas! »

Rompeu a musica; as cornetas tocarão marcha batida;
a tropa fez conlinencia; mas a bandeira ficou perfilada e

mettida no suspensorio, que ó cumprimenta a Sua Mages­
tade o Imperador e se abate ao Sagrado Viatico.

O Osorio ferrou então ambas as esporas. no cavalIo que
deu um arranco para a frente, mas de momento estacou,
dobrando-se nas pernas trazeiras e encostando quasi a

anca ao chão pela força c mestrança do cavalleiro na·
rédea.

Levando a mão ao chapéo, perguntou:
- Que corpo é este?
Ocommandante, que est ava com a espada abatida, levan.

tou-a e respondeu:
- O26 de voluntarios.
- Não é do Ceará?
- Sim, senhor.
Ahi o velho relanceou um olhar para todos nós fi disse

bem alto:
- Hade ser um batalhão valente. A gente do Norte detl

sempre mui guapa infantaria.
Foi ouvirmos estas palavras, e um calafrio correu por

todos nós. Por minha parle eu quizél'a n'aquelle instante,
logo, logo, mostrar que ene não trucava de falso e acabal­
com a exislencia alli mesmo aos seus pés.
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Muito põde um homem sobre os mais I

A cousa, porém, era passar, e os paraguayos al'reganba­
vão cada vez mais os dentes. Tambem balas cahiam nos en­
couraçados brasileiros que era um Deus nos acuuda, ma­
tando gente .bo~ de brigar e eslropeando outros muitos.

Ora, disse lã comsigo o Osorio, quem não arrisca não
ganha. Se eu me ponho aqui a banzar, não se faz cousa
alguma. Vo~ por emquanto mandar para aquella ilha qnevejo
alli no meio do rio cheia de macéga e sarandys, uns sapado­
res, engenheiros e artilharia e elles que tratem de fazer
calar os paraguayos. Apontem sobretudo para Itapirú.

Dito e feito, e lá se foi o batalhão de engenheiros, e mais
o , de voluntarios e mais o f4 que, em desembarcando,
metterào logo mãos na areia; cavarão, cavarão como tat11
que vê caçador pertinho e, n'um apice, levantarão trin­
cheiras com fosso, berma e o mais, além de hoas bocas de
fogo em cima. Bem fizerão, que cinco dias depois cahi04
lhes nos hombros o inimigo e houve um ent7'evê7'O feio COIOO

a morte e negro como a Doute em que se deu.
AIli se distinguio muito official valente; muitos morre­

l'ãO; a gente de S. Paulo ganhou fama que nunca mais
perdeu; mas o coronel Tiburcio, n'aquelle tempo ca­
pitão, pintou o s~~e, andou e virou no mais renhido do
fogo, como quem diz ou hei de ser promovidl} ou então me
dão cabo da pelle.

De madrugadinha, acabada a refrega e mergnlhad9 tnoo
Jl.O silencio, a gente brasileira arregalava na praia os olhos
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para saber que bandeira estava no tôpo do mastro grande
lá na ilha,·

- Vejào a cOr, vejão a cõr, dizião todos com o coraçãt
na mão. E corno de proposito, o tempo não queria clarear;

- E' verde t gritou de repente uma voz.
- E' a nossa, bradamos todos,
E o exercito levantou um tal grito que a terra tremoo ao

l~nie.

- Viva o Brazil !

"XI

Uma guerra, meus camaradas, não é de certo brinca­
deira nem gracejo: o homem tem trabalhos de gigante e,
antes de perder a vida, quando a perde n'um bello dia,
passa por tormentos, fomes e pestes que s6 se salva por ter
de cumprir este ou aquelle destino, marcado lá no grande
livro de Deus; mas tambem só n'uma guerra é que se.
sentem d'aquelles abalos e alegrias. Vive-se pouco e ás
carreiras, mas é vida Uio cheia de novidades, tão violenta
1l" divertida que vOa, não corre, gasta depressa e mata.

Olhem, aqui lhe.s digo o seguinte:
No Paraguay muito e muito padeci desde a hora em que

desembarquei; entrei em muito fogo cerrado, sem contar
a Linha negra (') de gloriosa memoria; bati terras que

(') Era uma dO!! linhas avançadas do aoampamento de Tuyuly, onfe o.
til'Qlcio! ferirão e lIlatâr~o uluito! 501dadoe.
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afinei a sóla dos _pés; cUllti irios de rachar; apanhei
soalheiras de pellar a cabeça de um burro ; levei chuvas no
~stado de ficar molle como macarrão dentro d'agua; fui
ferido duas vezes; assisti a muito bombardeio; comi muiLa
cousa ordinaria e até nojenta; gastei a tôa todo o dinhei)'o
que me deu o governo; emfim andei, para ,assim dizer,
metlido na panella de Pedro Botelho; mas se houver outra
mexida d'aquellas, sobretudo lá com os nossos amigo'
argentinos da Silva, palavra de Antonio Maldonado, filho
legitLno de Fortunato e de Emerenciana da Purificaç.ão,
pulo para a frente e digo a Sua Magestade o Imperado!':
« Prompto, patrão: conte comigo! » e vou logo tomando
muxila e espingarda e botando-me para os lados onele
houver tiros e pancadaria.

Que querem? O home m é mesmo assim. Não é lá pejo
CtJlrre que recebi no fim de toda a historia, parece -- ~e

bem me lembro - uns quatrocentos ou quinbent08 mi
W:os - nem pela clata de terra que me derão nas f111ldU1'11

do Espirito Santo, onde núnca hei de pôr os pés, nem pela
teteia da carnaúba n e medalhas de campanha que poucas
vezes chimpo no peito, pois não sou tafulo, nem cheio
de mim; não é por nada d'isso, mas só pelo gostinho de ir
a[rontar perigos e canseiras e como o jogo mais divertido P­

sempre aquelle em que a gente corre mais risco, de que

(') Haveodo om ceareoso eomporo10 espiritoosameote a abnndancia do.

eo"deeorados com o habito da Roea ao. earo,obáe. de sna terra, aCHa

"Yooéra 6eoo 00 elereito ligada a deoombação de earoBllba.
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dito prova as raparigas que vão conversar com os namora­
1105 fÓl'as de hora, não ha distracção mais cheia, mais
t:ompleta do que um tiroteio' bem nutrido, tanto mais que se
t'slú cumprindo o seu dever e agradando aos cheCes, aDS
generaes, aD govemo, ao Imperado'r l:' - até dizem - a
neus Nosso Senhor Jeslls Christo. Corre, llois, por conta
fl'elles todo o sangue que derramei.

E depois um acampamento.... Que COllsa bonita! Que
vida, que barulho, que movimento, que animação! Ta
fI'ente, quando ha teneno plaino, vêem-se aqnellas barra­
quinhas brancas dos balalhões com ruas largas c viélas tão
hem alinhadas, tão limpas, que é um gosto andar pas­
seando por elll1s. l\Iais atraz fica a linha dos senhores offi­
ciaes, no centro a barraca. do commandanle, e assim em
todo corpo ou balalhão, dando cada companhia I1ma rua e
metade de lima viéla.

Em distancia para traz e n'uma boa extensão ficão os es­
tados maiores, quartel general, transporte, hospital e, mais
longe ainda, o commercio, qlle é uma barafunda de toldos,
I anchos de palha, casebres e casas de madeira, umas es­
t:uras e sujas como vendas da roça, outras luzidas e sorti­
tias como lojas da rua do Ouvidor no Rio de Janeiro. E alli
vende-se de tudo, e formiga gente, soldados, gríngos,
ofliciaes e generaes, uns a pé, outros a cavaHo, tocadores
de realejos, harpas e rabecas, chinas, mascates j um mundo
emfim que, fallando todos ao mesmo tempo levanta barulho
capaz de pôr surda uma peça de artilharia de calibre 68.
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B de dia em alguns barracões havia jogo de bilhar e ~

DOUte uns bailes chil~r1'ins (*), onde os officiaes cat~eados C'}
dansa_"am flom mulheres perdidas,

Ponhão vocês agora por toda. a parte bandeiras dã­
cõres mais vivas e "ariadas, de todos os feitios e tama­
nho8; bandas de musicas a tocarem a cada instante .. pero­
tões a marcharem de um lado para outro; batalhões a
manobrarem; parada todas as manhãs para se renderem
·as guardas e piquetes; revistas em ordem de marcha;
alarmas; ordenanças correndo a galope em todos os sen­
tidos; signaes de corneta; ruros de tambor; exerciciO'S
de fogo ou de tiro ao alvo; novidades e rodéllas ("'''), que é

om nunca acabar; intrigas e fallatorios; noticias da
Côrte; parolugens de valentia; gritos; gargalhadas; a\.e­
grias e tristezas; esperanf/as e fUl'ias, eis o que é um­
acampamento.

Quando o lugar é apertado, acampa então a gente como
póde, uns quasi por cima dos outros: barraca de tal co~­
panhia aqui, barraca de outra logo ao pé; cavallaria eRcra­
vada na artilharia, ludo sem ordem nem consideração.
Quantas veZQS não tive que armar meu pedaço de lona por
cima do molhado? N'esses casos tratava de fazer um gy"
ràosinho para não dormi)' dentro d'agua, como mnitos que

r) Ordinarios.

(,.) Desmoralisado5, e,troinas,

("') BaJéllas, boalos-palavra expressiva inventada na campanha.
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lambem ião pilhando ml)lestias graves do ligado e bófes,
seguindo para I) hospital e d'alli se botando para o outro
mundo.

Se chovia, era então um inferno. O lameiro ficava de
palmo e meio: a chuva atravessava tudo, e andavalllQ.S.
tonl~s, assim a modo de pintos pellados no coração do in­
lemo, como aconteceu nas Palmas. Cruz, arren.ego!

Logo que a demora ia a mais, e houve acampamentos ie
ficarmos encalhados aunos inteiros, então começava a tra­
balheira de buscar capim secco, macéga e galhos de arvo­
)'Cs para casas e latadas dos Srs. oll1ciaes. Até de páo a

.pique levantaram alguns moradas grandes, vistosas e bem
arejadas e punhão janellas e papeis pintados no~ qua~tos.

Era luxo demais!
O'alli a um nadinha, '1uel'ião lambem os sargentos e

.mais inferiores ter sua ramada ou cousa assim, e os
soldados que padecessem! r ão havia porém que piar e
loca a buscar, em distancia de leguas e leguas, feixes de
sapé ou galhos de arvores folhudas. Quando todos estavão
acommodados á sombra ou livres da chuva, é que a solda­
desca cuioava de si, e então uns lá mellião ramos seccos
por cima da banaquinha, outros levantavão um ranchinho
de cacaracá, ou fazião um caramanchão ou uma historia
qualquer para quebrar o ardor do solou a força dos agua­
c.eiros.

N'isso não cochilava eu. Era tel' uma folgasinha, por pe­
quena que fosse e melhorava logo o cantinho em que pas-
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sava as noutes, esporeando o Valentim que morava com­
migo, sempre bom companheiro, mas muito molleirão e
choram igador.

- Vamos, Sr. moço, vamos, lhe dizia eu ...
- Ora, Tonico, retrucava elle, ando tão desanimado!

Nunca heide dar soldado que preste... Tomára já acabar
com esta vida.

- Nada de tolices ....
- E' minha idéa, que quer você? Depois vivo, se isto

~e chama viver, s6 com o pensamento na Rahia ....
- Diga ... na Gertrudes...
- Não. Agora iudo misturou-se assim n'um bolo que

me enche o coração e mal me deixa respirar... E' uma es­
pecie de agonia que não m~ larga mais. Qual, amigo,
meus dias estão contados, eu morro mesmo!

Assim dizia o pobre do coitado, mas estejão certos de
uma cousa; o homem não morre, senão quando bate a hora
que por destino lhe foi ma!'cada. Então esteja elle no mais
encarniçado de uma peleja, ou no quentinho de sua casa
muito contente e socegado, em batendo aquella hora fatal,
vai raspando-se para o lado de lá da vida, tão seguro
como dous e dous são quairo. E senão vejão o que succe­
deu com o Veridiano da Encarnação, um c,i1Jra forte que
deixou-se ficar na Bahia e por protecção de um senhor de
e.ngenho apatacado fugio sempre com o corpo ao peso das
armas; pois bem, estava elle sentadinho n'uma rêde e
temperando uns descantes na viola - que sempre o co-
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flheci afinado de voz-quando de repente... arrebentão-se os
punhos e bumba! lá foi o nosso Veridlano de costas ao
chão e, esperneando um instantinho, revirou logo os olhos.
Ora, digão: não era muito melhor que tivesse ido morrer
rle um balasio a servir o seu paiz ?

Mas... com a bréca! se vou assim cortando e recortando
a minha historia, não ha mais como acabaI-a: levo dias,
semanas e mezes, que palavra pucha palavra e a guerra do
Paraguay durou cinco annos contadinhos.

Xl!

Repito mais U_Ia vez e será a ultima: o que queria o
exercito aUiado era passar o grande rio Paraná.

I

Para isso pedio o Osorio reunião dos generaes argentino
e oriental, pois precisava marçhar de combinação com os
taes 111 UlIOS , e lhes disse:

- Senhores generaes e amigos, não podemos ficar em­
pacados - com perdão da palavra-aqui a olharmos para o
Passo da Patria e a comer sem vantagem gado argentino ...

- 'pero, que gana,do! exclamou o Mitre.
- que n'isto, continuou o Osorio, tem ido umas boas

patacas do Brazil. Devemos sem mais tardar atravessar
este rio e cahir em cima dos paraguayos sem tomar respira­
ção.

9



-130 NARRATrvAS MILlTAI\ES

- Apoiado, apoiado! gritou o Flores dando um pulo no
ar e entornando com a ponta da bota uma chaleira em que
fervia agua para o mate. O tal Flôres era um esturrado
de conta, mas homem valente como as_ armas e muito amigo
nosso, razão pela qual os patricios o coserão às facadas
n'uma das ruas de Montevidéo.

- 1\1as, Sr. general, disse o Mitre passando a mão
pelos cabelIos e levantando os olhos para o céo como quem
está á espera do Espirito Santo, é preciso pensar no plano ...
no plano, Sr. general. Sem plano não se faz nada neste
muado.

- Qual plano, nem meio plano! resmungou o Flôres.
A cousa é avançar, avançar sempre... não deixar esfriar o
énthusiasmo.

- O plano é este, Sl's. generaes e amigos, \'espondeú o'
Osorio. O exercito que tem de invadir hade fazer isto,
aquillo, aquillo outro, e tal, e cousas, e lousas, etcretera,
etcretera, e mais isto, e mais aquillo.

E desembuchou com muita clareza e proposito tudo que
tinha na cachóla.

- Parece-me muito bom, apoiou o Flõres esbugalhando
o olhos. Muito bom mesmo. Toca a avançar... Eu ...

:- Sim, atalhou Mitre, mas é preciso pensar muito ...
E a execução, Senhores? A execução ...

- Não se afOija usted, disse novamente o Osario, corre
a cousa por minha conta e ri co ... Em pessoa heide dirigir
o embarque e desembarque.
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Bravo, bra\'issimo! urrou o Flôres, eu tambem vou.
Quero estes na vanguarda. Com dous mil orientaes, debando
os paraguayos do Passo da Patria.

- Co;n dous mil hombl'es? chasqueou o Mitre. Po­
nhão-me do lado de lá com quinhentos argentinos e "erão
o resto ...

- Caramba! picou-se o Flôres, se V. Ex., a quem
Deus guarde, vai com quinhentos argentinos, para mim
bastão dozienlos homens.

- Meus SenllOres, interveio o asorio como juiz de paz,
não se trata d'isto; o qu'e quero é que approvem o plano
que apresentei.

- App.rovo tudo, disse logo o Flores vendo se na cha­
leira havia ainda agua pal'a uma cuia d~ matte chimarrão.

- Eu tinha tambem urna idéa, f.Jilou o Mitre, mas pre­
ciso de mais um mez para amadurecei-a bem.

- Ora, ora, protestarão os dons outros. Vamos, SI'. Mi­
tre, approve o plano approve ...

- Pois bem, vá lá. Fazem de mim um Pilatos no
Credo. Em tempo heide lavar as mãos.

E Disto levantou-se a sessão.
- Esperem um pouco, retrncou o Osorio. Bote-se turJo

por escripto e com muito cuidado na redacrão.
- Apoiado! Apoiado !
E lá se forão, mas autes Flores a~hegol1-se ao Mitl'C P

disse-lhe assim rosnando:
- Sr. general" brigadeiro, estou prompto para ir lmler
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o Passo da Patria com cento e cincoent.a hombl'es ... mas que
sejão orientaes!
. Assim pois o general Osorio, que é mais fino do r[ue

cobra, deu todas as ordens e providencias e, no dia 16 de
Abril de 186G, pela madrugadinha, embarcou-se com 10
milltomens, no meio dos ql1a13~ ia o 26 de voluntarios, P.

portanto cá este seu criado.
Áhi frechou elle direitinho pelo rio Paraná afóra, dando

as costas a ItapirLl e como ([uem, de desanimado, queria
tomar rumo do Brazil, mas, pilhando aguas do Paraguay,
quando se junlão os dons rios, mandou tocar a todo o vapor
para cima até um ponto que elle lá queria e tinha combi­
nado com os engenheil'os. Então saltou o primeiro em terra
e foi fazendo desembarcar a toda a pressa gen'te e mais
gente,

- Pisamos o Paraguay! gritou elle.
- Viva o Osorio! responderão-lhe os batalhões.
Mas já os paraguayos tinhão percebido a manobra e em­

b6ra acreditando pouco n'ella por causa do arrojo, Lopez,
todo assustado, disse lá na lingua d'elles para os seus sol­
dados:

- Meus camaradas, temos mouros na costa.

_.'- ~ 'E fez avançar tropas para o lado d'onde vínhamos, atra­
vessando uma immensidade de banhados e lagOas, tudo de­
baixo de chuva horrorosa.

Ahi nos pegamos peito a peito, e pela primeira vez entrei
em fogo. No começo abanei as orelhas assarapantado, mas
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quando com uma bayonetada furei de lado alado a um soldado
que vinha sobre mim e que o sangue espirrou-me bem na
cara, sarapintando-me de vermelho dos pés ã cabeça, fi­
quei seguro de mim. Será isso que chamão baptismo de
sangue?

Não sei, mas o que é certo é que dias depois estavamo
muito a gosto no Passo da Patrill, olhando por desfastio
para a banda, onde tinhamos ficado tanto tempo parados, e
para o mundo de navios, encouraçados, transportes, barcas,
botes, chalanas, canõas, chatas e jangadas que andavão
o'um sarilho a carregar gente, bagagens, mulheres, man­
timentos, cavallos, artilharia, trens, alfafa, gado, muni­
ções, mil cousas emfim de uma margem para outra do
grande Paraná.

E como por encanto, da noute para o dia, em cima das
cinzas ainda quentes do acampamento inimigo, levantára-se
uma verdadeira cidade de panno e páo de pinho.

Os paraguayos tinhão já recuado para dentro do paiz,
como onça que vai ser acuada.

.", : ..

XIlI

Estavamos, portanto, no tal Passo da Patria junto ao
povo de Sant'Anna, e os paraguayos para lá de um ajunta­
mento de banhados a que chamão este7'o, dando a esse o
alcunha de bellaco, por ser lugar de grossas velhacada~
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tanto assim que n'outros tempos, um general argentino,
metlido a tralhão, lá se deixou encurralar como gado em
mangueira e teve que passar por grandes ve.rgonheiras e ca­
lamidades.

Comnosco, porém, hava-se o negocio mais fino, embôra
fosse o tal esLero traiçoeiro como judas. Vai tomar agua"
do Paraguay por uma enfiada de lagôas e furos e, á pri­
meira vista, parece fundo de afogar um exercito, mas, bem
estudado. tem tres passos: um, em frente de quem in­
vafie, mesmo na ponta do nariz; outro, á direiLa, chamado
do Pires, naturalmente porque algum mico (*) d'esse nom~

c(lstumava andar por alli, e o terceiro, á esquerda, das
Carretas.

Ora muito bem; era alli que estavamos acampados a
examinar aquelles t~rrenos que nenhum engenheiro conhe­
cia, um terreno só de sangas, lameiros, carisaes e o diabo,
quando se deu o caso que eu lhes queria contai' e que podia
já estar acabado ha annos, ~e as cousas não se entran­
çassem umas n'as outras, pedindo cada qual explicação para
ser entendida em regra e sem confusão.

Era n'uma tarde.
O batalhão 26 de voluntarios que Linha sustentado o

,'epucho C*) dos dias 16 e O-combates damnados em
que perdemos uns rapazes desempennados e de mão cheia-

n Sujeito, iudividuo,

(") Supportar o maior peso, choque,
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homem, o tal sr. Valentim não se portou lá muito bem,
sahindo a cada instante da liftha de fogo para levar feridos
á retaguarda - o batalhão 26 agarrou uma folga, e todos
sentião-se tão moidos e estrompados que era um dormir
sem conta.

Um unico não mostrava nem sombra de cansaço, o sar­
gento Marçal; parecia de ferro, e como continuava a
quigila com migo, emquanto os mais resonavão de pap.
para o ar, crescia o serviço pal:a o filho do meu pae.

Queixei-me que tinha levado uma contusão; mostrei até
o lugar na. perna ainda rõxo, qual! fui tratado de manhoso,
sem vergonha e mitrado. Seja porém tudo n'esta vida de
mentiras verdade como a coronhada que me assentou um
paraguayo de côxa quebrada, quando passei por perto d'elle.
Tambem desandei-lhe um bayonetass.o que o despachou
~em passe nem guia de soccorrimento n para o outro
mundo.

Quando não havia outra cousa que fazer depois da car­
lIeação que me punha sempre pintado de sangue de boi,
varria eu com uma vassoura de folhas a frente do .,barraca­
mento e a rua da companhia. Dizião lá qne era obrigação
de recruta.

'uma tarde, pois, estando n'esse massa C·'), ouvi uma
conversa muito interessante do Marçal com o bdgada

(.) Papeis do soldado em transito de um para outro lugar.
(U) Massada.
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Santos, praça tambem de linha e que de vez em quando
sahia do seu batalhão e ia dar uma trélasinha ao nosso
'sargento, pOl' ser patricio, pal'ece; pelo menos el'a o unico
que, fóra do serviço, o pl'ocul'ava e lhe fazia algum agl'ado.

- E' excusado, dizia oMal'çal, já estou sem esperanças.
'E' um chunilho de injustiças que dóe. Chegou hontem
'mais uma pl'omoção e como sempre nada... Minha fé de
offieio é limpa de culpa e pena; tenho 18 annos de ta­
rimba; estou em campanha desde Paysandú; cnmpro com
todas as minhas obrigações e com as dos outros que d'isso
!irão pl'oveito; sei-me capaz de commandar uma compa­
nhia, um batalhão até, e entretanto não ha uma promoção,
uma só, em que eu não veja passarem-me a perna uns
'sujeitinhos que por si nada valem, nada são, nunca hão de
ser nada. Não, é duro, é dul'o devéras ! - Você, não acha '!

- Mas, respondeu o Santos com uma fallasinha macia,
da sua parte ha tambem culpa.
. - Da minha parte ? .. Em que?

- De certo, porque anda você sempre tão embezel'­
rado ?... Foge de todos. E' milito bom ter direito ... ·mas...
certo geitinho pôde milito, e...

- Nunca adulei a ninguem, atalhou o outro como que
roncando.

- Não é adular, homem de Deus! E' um modosinho ...
um não sei que... Não parecer emfim bicho do matto,
sempre esquivo e desconfiado...

- Se é meu genio ? ! Trato de fazer o que é de men de-
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ver e só vejo de todos os lados protecções e escandalos...
Ha muitos annos que estou nesta lucta e entretanto o mal­
dito galão de omcial nunca ha de chegar até ao meu punho.

Assim fallava elle, e eu de ouvido alerta.
- Você pensa, continuou Marçal, que não me sangra o

coração, quanuo tenho de comprímentar uns alferesinhos,
uns ...-aqui soltou elle uma palavra cabelluda-que ganha­
rão seus postos por muita bajulação ou por serem filhos e fi­
lhotes de ricassos e bons padrinhos! Minha pacienciajá vae
cansando, e corno isto de viua militar é visgo nos pés de
passarinho que quanto mais forceja por se vêr livre, mais se
emmaranha, o que desejo hoje... é que uma bala me dê
quanto antes cabo da existencia. Não foi por querer que es­
capei de 16 e 17... fiz o possivel para vêr se a morte me
levava... Qual! até nisso entra caiporismo...

- Que bobices! tornou o Santos. Agora em campanha
as promoções hão de tocar a todos. Tolo será quem se
deixar matar...

- Sim, Senhor; é o que diráõ por cima, quando acha­
rem o meu corpo estirado no meio do campo.

- Mas, com mil diabos! porque não ha de você fazer
como os mais? Olhe, muito breve chega da Côrte uma enxur­
rada de promoções e condecorações, e tenho certeza de
sahir alferes.

Osargento Marçal, que estava deitado no chão de barriga
para baixo, sentou-se de repente.

- Você? perguntou elle muito admirado.
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- Sim ... eu mesmo, o brigada Santos do 16 de infan­
taria.
. - Mas como sabe ?

- Sabendo ...
- Deixe-se de graçolas.
- Pois bem, não passe adiante porque por emquanto é

segredo de compromeltimento, mas meu irmão na COrte em­
penhou-se com um olficial de gabinete do ministro e
escreveu-me que a cousa eslava arranjada, pelo que podia
sem receio mandar comprar os galões de ouro. .

O ouLro ficou calado algum tempo com a cara muito fe­
chada e olhando, de sobrancelhas cerradas, para um ponto
fixo.

- Eis ahi, disse por fim, sempre, sempre a mesma
cousa .. Sem padrinho não haverá salvação passivei? ... Nem

. mesmo perante o Deus de eterna justiça?
E, voltando-se para o Santos, accrescentou:
- iUas se ha promoção que me alegre hade ser essa,

amigo. Sem quererem... os homens lá de cima acertaráõ
um dia ...

- TamLem houve Espirito Santo de orelha...
- Boa duvida, mas emfim... assim acontecesse sempre

para bem do exercito.
Eu cominuava a varrer; não perdia, porém, uma pala­

vrinha.
- Porque não hade voce fazer o mesmo 'I tornou a per

guntar o brigada.
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- Ora, para que?
- Não tcm no Rio de Janeiro algum parente ?
- Homem. " nem sei.
- Longe que seja .
- Não me lembra .
- E na provincia ?
- Ah! espere... o irmão da minha mãe é deputado ...

nas camaras.
- E' portanto seu -tio ... tio carnal. ..
- Sim... mas que caso pôde elle fazer de uma pobre

praça de pret? E' motivo até de vergonha ...
- Ora, Marçal, tambem é desconsolo de mais.... Escre­

ça-Ihe umas linhas... Esses homens gostão de fazer fa vo­
res... servir a este ou aquelle, só para mostrarem que têm
influencia ... Logo um tio!

- Pensei e tenho pensado n'elle muitas e muitas
vezes ... Mas fallar de mim ... dizer que tenho direito e me­
recimento... CUEta muito a quem não é gabola.

Santos rio-se com gosto.
- Que grandc ratão, o' tal Sr. Marçnl! Pois bem,

deixe o negocio correr por minha conta... Vou escrever a
esse seu tio e dizer-lhe tudo quanto você tem soffrido...
Como se chama obicho?

Marçal deu o nomc.
- Vejão só, continuou Santos, logo esse que é um fal­

lador de couta... Com certeza cavalga os mandões da
Côrte... Pelo correio de depois de amanhã conto-lhe' a
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historia, assigno a carta em seu nome e d'aqui a dous ou
tres mezes mostro· a você se é ou não omeial de patente.

O sargento parecia estar assim desanimado: linha na
mão uma vara fina e comprida com que fazia umas garatu­
jas na areia.

- Sr. Santos, disse por fim, olhe se vou levar alguma
desfeitã. " Esse homem nunca se importou commigo ... tinha
até medo que eu o procurasse no Rio de Janeiro. Uma
vez - custou-me muito, mas fui - ao chegar elle da
provinda, fiz-lhe uma visita n'um domingo. Achei-o n'uma
sala de hotel muito rica, fumando e conversando com cinco
ou seis sujeitos... Mal me estendeu a mão e apontou para
uma cadeira.-« Então, perguntou elle todo emprôado, que
ba de novo?» E todos olhavão para mim - « De novo,
não ha nada, respondi suando frie e com o rosto em braza.
Eu é que vim comprimental-o. »

- « E vocêjá é omcial?» Ahi fiquei branco como cêra­
« Não, senhor » - « E porque não foi ainda promovido 'I

Extravagancias, sem duvida; máo comportamento!»­
E sem me deixar tempo de lhe explicar cousa alguma,
foi logo dizendo com ar de pouco caso: - « Porque é que
você anda com urna farda tão penuda? Que quer dizer e sa
t,ira vermelha de lã grossa? -» Um deputado geral não
sabia que aquillo era uma banda! Então perdi a cabeça'
não sei o que retruquei, nem como achei a parta de sahida.
No corredor parei um instante e cobrei um pouco de
sangue-frio. Ouvi ainda estas palavras: - « Coitado,
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é n/lIo de uma irmã minha que casou contra a vontade de
todos os parentes com um omcial reformado. Nunca !lade
ser nada ... como o pae.» -Depois nunca mais quiz saber
de mim, se era vivo, se morto, .. que rumo tinha levado e
o mais ... Agora me diga ... se elle não me dóI' resposta? ..

erá um malcriadão de uma figa! Mas, qual!
deixe~ e d'esses sustos... Afinal o que perde voce?.. A
tinta,. o papel e nada mais... Aquelles modos eom que
elle o recebeu são d todo paysano bôbo e cheio de si ...
Pensa-se uma grande cousa, quiz fazer figura á custa
de vocC e á vista dos outros toleirões... Agora, qu.an­
do receber a carta, fica todo inchado, corre logo para o
ministro da gue1'l'a e, só por partir o pedido de sua boca,
lIade querer impôr c ~1I~ranjar a promoção. Eu conheço essa
gente toda ... E' saber viver com elles ... Julgão que tem
o rei na barriga e como nenhum mal provem condescender
com elles, devemos ir tirando proveito d'essa mania ...

- Como são as cousas,dizia eu com os meus botões. Es­
tarem a culpar este pobre homem e elle a soft'rer, como
50lfre, morte e paixão. Coitado! é um caracter á direitas:
sabe o que vale e padece injustiças e malquerença. Deus
lhe de paciencia para aturar tanto caiporismo.

E, pen-ando n'estas e o'outras cousas, deixei cahir a
vassouras e, por traz dos dous, puz-me a olhar para elles
como um pateta das luminarias.

N'isso virou-se o Marçal e deu em cheio commigo.
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Oh ! senhor I O homem ficou que nem jararúca, quando
. topa com uni tição.

Levantou-se de um pulo e com a voz agarrana na gar-
ganta gritou:

- Recruta do diabo, que está fazendo aqui?
Só pude arregalar os olhos.
- Eslava ouvindo a conversa, não é ?
- Deixe o soldado, disse o Santos para socegal-o, não

leve tudo a mal.
·Mesmo que eu quizesse explicar-me, não podia.
Cara assim,boca e olhos como aquelles, nunca l.jnha visto!
Orna cousa me sacudio, como se fôra picado de cobra

cascavel.
Foi ...
Ah ! meus amigos, quando ainda me lembro ' Emfim

com elle já não vive ...
Foi uma varada que me cortou o rosto. .. e enrOSCOll­

se-me até aos lombos.
Ahi pulei para traz, com a vista escura e as pernas a

trelllel'em.
Levei a mão ao cinturão, procurando a bayoneta : não a

encontrei. .. Estava desarmado!
- Sáia já d'aqui, urrou Marçal, raspe-se. .. senão leva

outra.
Quiz atirar-me emcima d'elle, mas lúfluelle in tante

tive medo e fui arredando-me devagar, tonto e sem saber
onde pUl1.13 o pé,
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- Que desgraça! ia eu dizendo baixinho, que des­
graça!

XIV

o que toda a noute sofld, de olho acceso e ardendo em
febre e raiva, ninguem pódp, imaginar. Parecia que uma
vara de ferro em braza riscava o escuro e me marcava
para sempre.

- Elle bateu-me, repetia cu de mim para mim e como
que deJirandq, e:lle bateu-me na cura ... E porque?. só
com sangue é que se lavão al1'ron[:1,s d'essus ... S6 com
sangue ...

Então me passou pela idéa a necessidade de matai-o e
senti-me mais alUviado.

- Está dito; é um homem morto. Chegando o ularma...
iou cabo d'elle ...

Com a mão examinei o fio do réfie: estava que nem
navalha.

Quando menos cuidava, lembrei-me, n'aquelle furacão
de solTrimentos e torturas, de minha mãe, de minha "elhá.
mãee a um tempo fiquei mais consolado e como que corrido
de vergonha.

Pareceu-me que cu lhe merecia menos amizJde depois
d'aquella desfeita que ficára sem desforra, mas tambem a
lembrança d'ella desceu sobre mim branda e fresca como o
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sereno da tarde sobre plantinhas tostadas por um sol de
dia abrazador.

Não pude [então conter o pranto que me alagou as faces.
- Pobre, pobre da velha... quanrlo lhe annunciarem

que seu filho morreu fuzilado como matador... coitada I
Que ~erá d'ella ?

E uma lnach'ÍnlL de pensamentos poz-se a gyrar dentro
da minha cachóla, que por vezes julguei perder o juizo.

Ahi começou a raiar a madrugada e a corneta do quartel­
general tocou as primeiras notas da alvorada.

Estremeci como se ouvisse a trombeta do juizo final e
agarrei com força no punho do rél1e.

-Acórde, acórde, disse eu sacudindo o Valentim que
tinha o somno duro, olhe o alarma.

- Cheguem á forma! cheguem á forma! gritava lá fóra
o sargento Marçal com sua voz de cão de fila.

Foi deitar os olhos n'aql1elle homem e, não sei como, nem
velo que, minha intenção virou de repente:

- Não o mato agora ... fica para mais tarde.
Quando tomei o meu lugar na fileira estava ainda meio

duvidoso. Cerrei os olhos para não enxergar aquelle mal­
vado e, quando o ouvi chamar-me pelo numero, quasi que
não tive forças para responder: prompLo !

Cruz, meu Deus! Muito se padece n'este mundo de ChrisLol
D'ahi a duas horas, já, de volta os exploradores do cam­

po, rompeu-se a fórma e cada qual foi cuidar na sua obri­
gação.
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Entrei então de guarda e durante todo o tempo das sen­
tinellas só pensei no des~ggravo que tinha que tomar.

- E' preci o por força matur esse r.:achorro ... é pre­

ci 50 ! Mas quando hade ser?
l'essas duvidas e vacillaçõe que me rOlao o coração,

lembrei-me de umas historias que c0l!lava o cabo Xisto
da -t.a companhia, de ol'ficiaes e inferiores mortos em com­
bate e pelas costas por soldados que andavão por implican­

cia sendo perseguidos e maltratados.

Com certeza foi o espirito maligno que me assoprou ao
ouvido essa expediente, porque vendo que eu podia com o
tempo escapar-lhe das unhas, queria facilitar-me o em­
penho amaldiçoado.

- Assim voca derrama o sangue do seu inimigo, tira

vingança inteira e não corre o risco do arcabuz, dizia o tal
maligno escondido n'tim cantinho da minha consciencia.

-Meu filho, aconselhava a lembrança de minha mãe,
atura com paciencia esses Illáos tratos ... Tu és um soldado
valente ...

- Por isso mesmo, atalhava o maligno.
- O castigo do superior, ainda que injustGl, não des-

honra a ninguem ...

- Uma chicotada na cara de um homem é desfeita que

só sangue póde lavar ...
10
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- Nada, nada, decidi eu, no primeiro dia de combate, o
sargento Marçal morre infallil'elmenle. Pôde ir agarrar- e
Com todos os Santos e Santas do Paraizo!

O maligno cantou victoria.

xv

No dia 2 de Maio rompeu uma grande batalha ..
Os paraguayos sahirão de repl1nte de detraz do estero e,

passando pelos váos, atirarão-se em cima da nossa van­
guarda que debandarão em pouco tempo, abafando a arti­
lharia e esparramando os batalhões de prolecção.

Verdade é que a linha da.frente estava mal guarnecida
por facilidades li do SI'. Flôres, que as nossas peças fica lião
quasi desamlJaradas e sem munições, que os commandantcs
da' vanguarda andavão arrufados uns com os outros e que
muita culpa nos cabia por descansarmos Lanlo e tanto na di­
vina Providencia.

Os inimigos, aproveitando esse descuido, depois de UIll

fogo pipocado (') que por disfarce n'essa manhã sustentarão
como de costume, avanção com uma furia immensa tendo
agua pela baniga, embrulhão logo o 70 de infantaria, des­
troção o 2l e 38, carregão uma bateria do lo regimento de
artilharia, apezar das façanhas do tenente Cardeso de Mello

(') Tiroteio iolenoll.uo a maneira de pipóc,s-«l .ollarem oa ar.éo ~ueole.
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- que Deus haja! - e correm para cima do Iode \ olun­
tarios.

Este resiste que nem aço.
Um contra seis! Valentes peitos aquelles cariocas e flu­

minenses !
Como mal' em ruria atiravá-se a cavallaria; como

rochedo repellia o batalhão. E uma immensldade de gente
era;"de lado a lado, derrubada para nunca mais se levan­
tal'.

Ahi o Osorio poz todo o exercito de pé... Mais um
pouco, era tarde.

Abalão-se todos; fuzila a infantaria ; ronca a artilharia,
e a terra treme e echOa ... Tudo é pó; tudo fumaça;
eslruge o hymno nacional como voz da patria; cor­
rem batalhões a marche lI1arche ; atacão estes em linha ;
aquelles em columna; choquão-se as cavallarias ; relam­
pejão as lanças c no meio de tantos horrores os homens,
paraguayos e brazileiros, vão cahindo, uns feridos rolan­
do-se no chão e dando gritos de angu tia, outros hirtos e
em silencio com a boca fechada pela mão da morte.

Começarão então os paraguayos a recuar. Tinhão avan­
ç.ado de mais e conhecerão, ainda que tarde, que quanto
mais terreno havião tornado, mais lhes custaria a volta até
aos taes pantanos e lagõas.

N'esse momento o commandante Figueira de Mollo ­
bom official ! bom official! nunca hei de fallar fi 'ello . em
lhe fner essa justiça - bradou.
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- Batalhão, a passo accelerado, marche! NinguelD
pára sem voz de alto!

Isso foi um arranco medonho, [i'onlOs varrendo tudo
diante de nós á pO,nta de lJayoneta.

Quanto a milI1, estava que nem louco. Tinha ~ll1cia de
furilr, varar, matar esempre ao meu lado \'ia oMarçal, sério,
com a cara chamuscada de fogo e a espingarda fumegando,

-Olhem á direita, recommendava elle de vez em quando
com voz compassada.

Ouvi um grito:
- Tonico! Tonico !

Era o Valenlím:quc.,tinha levado uma bala bem pm chei&
no peito.

Nem me imporLei ; continuei para diante, porque a cor­
neta do batalhão só fazia signal de rogo ! rogo ! - a1nll/'­

che-ma7'chlJ !

N'isto chegámos, á beira das taes lagôas e, como um
bando de antas, cahimos n'agua, bem nas costas dos para-
guayos. Gente que se afogou, um monte., .

A. cavallal'ia canegou sobre nós ; o batalhão dividio-se,
uma ala para aqui, outra para acolá, mas sempre fazendo
frente e resistindo; andou de um lado para outro ; entrou
novamente no lameiro; sahio; botou-se pelo campo afóra;
recuou; avançou e, destacado de todo o exercito, fez proe­
zas do tempo de Oliveiras e Roldão. Ahi foi ferido o
capitão França Leite.

Quanto a mim, nem sabia onde estava.



NARllATIVAS MILITARES

X\I

149

Em'olvido na fumaça e num campo. de macéga alta
achei-me perdido, sem poder atinar d'onde tinha vindo,
para onde devia seguir, que fim levára o batalhão e o mais.

Além d'isto estava deitado.
Lev:mtei a cabeça.
Senti-me atordoado e vi sangue fresco na roupa.
Oh! então? estava ferido!
E minha gente, e o batalhão?
Ahi sentei-me e não enxerguei ao reJor de mim senão r:I­

pim secco ou em parte queimado.
A tarde vinha descendo e corria uma frescosinho tão bom,

tão puro e cheiroso que duas ou tres vezes tomei respiração
com gosto.

A viria de véras sabr. a gaitas, quando a gente escapa de
.uma dessas.

- Então estou ferido? disse eu cá cO~llnigo mesmo. Em
lodo caso parece que o chumbas onão foi de matar... Creio
que posso levantar-me.

E de um pulo puz-me de pé, levesinho, alegre e bem di ­
posto.

Sacudi os braços; e tirei as pernas; apalpei-me: estava
tudo no seu lugar.

- Bom ... a cousa foi na cabeça.
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E com cuidado esfreguei os cabenos. Senti um ardorzi­
nho no casco.

- Ora isto não passa de um arranhão. Não valia a pena
perder os sentidos ... Então é sujeito a faniquitos, Sr. 1'0­
nico?

E puz-me a rir, como quem debica um companheiro.

Minha espingarda estava no chão, carregadinha ainda,
mas com figma de quem tinha dado bem bons tiros, antes
de focinhar no t,eneno com o dono.

Levantei~a e mudei-lhe a espoleta.
A.hi olhei por cima do capim, pondo-me na pontinha dos

pés. Nãa vi ninguem ; escutei, nada ouvi.
- Ui ! agora é preciso tento, Sr. mestre, e não ir esbar­

rar no acampamento paraguayo.
Sahi com cautéla do meu ninho, como perdiz desconfiada

e fui seguindo meio abaixado e abrindo um rasto na
macéga.

Topei logo com o corpo de um camarada, o Ma!1Oell?e­
reira, que parecia estar olhando para mil)1 com olhos vidrados
,e arregalados e uma hoca muito arreganhada, como que a
rir e a chorar.

- Delils te receba lá em cima, disse en em vóz alta ~

fazendo o pelo signal.
Lembrei-me então 00 meu infeliz Valentim e !Iccres­

centei :

Coitado! Bem lhe baLia a passarinha! ... Senhor meu
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Deus, deixai-o tambem entrar no Vosso Reino com. o Ma­
noel Pereira e os mais brazileiros.

Tomei entào o meu rumo, deixando o sol á esquerda
e emeredando bem em frente, e, com as mãos cortadas
pelos gume afiados do capim que ia afa5lando, caminhei
talvez quasi uma hora com passosinho curto e ruidadoso.

Oe repente avi tei um cavaleriano todo vestido de encar­
nado.

Era um pal'aguayo.
Agachei-me depressa, mas o maldito já me tinha bis­

pado e vinha ~ra cima de mim, lotando o cavallo a meio
galope, que a 1I1acéga era muita.

A falia I' a verdade, eu eslava tão molleirão, tão quebrado
de animo, tão sem vontade de brigar e de matar um
homem, mell semelhante, que nnnca me tinha feito mal,
nem conhecia, que o deixei cbegar bem pertinho de mim.

- Rende-te, macaco! gritou elle.
I~ sem querer saber se eu me rendia ou não, atirou-me

nm lanças o ao peitos.
Pulei par:l o lado, desviando o corpo e, como o negocio

era de matar ou ficar morto, disparei-lhe a espingarda a
queima-roupa.

O paraguayo ahrio os braços e rolou do cava110 abaixo,
~:omo uma troxa de roupa.

Esse nunca mais lanceava ninguem.
Entrelanto não sei se do sallgue flue ainda me corria da

cabeça, se do abalo, por ler contra gosto dado cabo
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d'aquelle mortal, senti-me todo atordoado e não tive reme­
dio Eenão me sentar um bocadinho .
. E perto do cadaver do paraguayo, puz-me a scismar n'unl

bando de historias, quando o sol já vinha descambando e a
deitar sombra dentro do capinza!.

- E o meu sargento? pensei eu.
Então dei uma sacudidéla em mim mesmo.
- Nada, nada! E' preciso ~iver ... A hora não c de

traquear... Faita ajustar contas com o meu Marça!. .. Porqul'
não o matei ?...

Levantei-me; carreguei novainente a arma e dei mai
uns duzentos passos na direcção que tinha tomado.

Fui encontrando bastante gente nossa estendida pela
macéga: o combate tinha sido renhido.

De repente no meio d'aquelle sllencio que aterrava, ouvi
chamarem-me, e as carnes se me arripiarão de ·horror.

- O' recruta l... ó recruta, dizia a vóz.
Procurei com avista e dei com o sargent.o Marçal, o ter­

rivel sargento, sentado e com uma perna esbandalhada paI'
um tiro de metralha. Ao redor havia uns quatro ou cinco
mortos.

Fiquei sem salJer o que fazer.
O meu primeiro movimento foi acabai-o de uma vez, vin­

gar o aggravo e fugir para bem longe, lUas assim como veio
essa lembrança do inferno, assim tambem se loi e puz-me
a olhar para elle com ar de espanto e de lerror.
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osargento não sollava um gemido.
- Recruta, disse por fim, veja se me arranja uma pouca

d'agua, .. Estou, ha mais de tres horas, grudado aqui ...
em me poder mexer,

Duvidei, mas, qual! me venceu o coração.
Perlo havia um cantil de soldado; sacudi-o, estava

cheio.
Marçal bebeu tudo com uma ancia immensa,
- Agora, disse tomando respiração larga, heide mor­

reI' .. , a sêde não deixava. Você, recrula, siga sempre
em lrente c d'aqui a um mtdi'llha está nas linhas brazilei­
ra ... A.deus!

E deitou-se no chão como quem qucria dormir, com (}
rosto sereno e socegado.

Tomei o rumo que elle me apontára e caminhei algull
passos. Depois voltei, 'porque afinal um homem é... um
homem.

- Então, perguntou-me Marçal, que é que espera '!

Não vê que a noute vem descendo'?, , .
- E o l'., perguntei, fica aqui?
- Porque não? A morle não pódr tardar. .. Já se lem

demorado demais-, . ,
- Não. .. mas isso não póde ser assim. .. E' preci

fazer algum esforço ...
- Para rp1e ?
- Para se salvr.l" boa duvida! Em todo caso quero

tentar. , .
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- Deixe-me, recruLa. Agradeço :I sua lembrança, é de
um bom coração mas n minha hora já bateu ... Vocp
tambem foi ferido .

- Nada ... sigo a minha idéa ... Haycll10s de ir junto
para o acampamento ...

- Deixe-me homem; a vida para mim acabou ... e
felizmente. .. Deus sabe se falIo a verdade.

E elle, peito de ferro, alma de bronze, pôz. se de repente
a chorar.

E eu tambem, sem saber pelo que, desaLoi cá do meu
lado n'um grande pranto. Aquelle sargento que, alguma
horas antes, era para mim peior que satanaz, parecia-me
agora um amigo de muitos anno', um parente, um irmão
.quasi.

- Adeus, filho, olhe que já vai escurecendo ...
- Agarre-se a mim, Sr. Marçal.
- Não quero que por minha causa o batalhão perca um

l1Ome111 são e valenLe ...

- Deus hade proteger-nos. .. Isto é commigo. Nem
-que seja;l força, heide fazer tudo para levaI-o até ao acampa-
mento ... E quer saber pelo que? Porque o Sr. me mal­
{ratou sél11pre, porque foi commigo injusto e máo, chegando a
ponto de me baleI', de me ~nxotar com varadas como se eH
fosse um cachorro leproso ...

Marçal abanou duas vezes a cabeça.
- Não me lembro, di~se olhando para mim bem em
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theio, pela salvação de minha alma, tão perto de sahir
d'esLe mundo, de nada me lembro ...

- Pois bem, retruquei, eu de nada me eSTJueci e sal­
v(ll-o ... será a minha vingança.

Oh! Senhor! quando soltei estas palavras, nasceo dentro
de mim uma força tão grande que me senti capaz de levan­
Lar lima montanha.

uspendi o ferido, botei-o no collo, e dei os primeiros
passos devagarinho ... devagarinho ...

A cabeça gyrou-me á roda; os olhos escurecerão e
correu-me um suor frio pela espinha, mas a pouco e pouco fui
melhorando, melhorando e andei com segurança.

Tenhão isto por cerLo, mens amigos, quando a gente
pratica uma acção boa, o espirito de Deus sopra dobrada
valentia ao coração.

Era eu tomar de quando em Illlando lima goLfada de ar e
pelos pnlmões entrava-me uma coragem immensa, e as
lorças vollavão-me cada vez mais rijas; comtudo .....0

r. Marçal pesava o seu tanto.
tarde estava desmaianl\o nos braços da noite: era.

tusco-fusco, mas o cóu tinha tanta luz que quando eu levan­
tava a cabeça parecia estar lendo a protecção que me pro­
Jl1etlião lá de cima.

F.ntrei IÚII11 banhado, em lugar desconhecido: a agua
veio-me até ii cintura, mas me r\eixon passar.

ne rez em quando Marçal, que ia com os olhos fechados,
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dava um gemido fundo, e aquella pema, um molambo, ha­
.lançava para aqui e para acolá.

- Está .soffrendo muito? perguntava-lhe eu.
- Muito, mas não importa, era sempre a resposta.
N:isso ouvi diante de mim um grande rumor. EstavaUlo,

chegando a um acampamento.
- E' o nosso, disse o sargento.
- Então ... estamos ou não salvos?
- Agora, avisou elle, é preciso dobrado cuidado. Porlem

as sentinellas fazer fogo em nós.
Andei mais um bom pedaço, já muito cansado.
Depois vi assim ao longe um vulto.

- Quem vem lá ? ·bradarão.
Respondi com o folego que ainda me restava :

- Brazileiro! Brazileiro!. ,
Mas debalde. Fuzilou um tiro e levei tal estremeçào qlle

quasi fui á lena de costas.
Uma bala viéra dar no hombro do Mal'çal.
Um esgllichíl de sangue borrifou-me a cara e tive que

deixar cahir o corpo.
Ahí oorri para a frente, gritand9 com toda a força :

- E' bl'a~ileiro, é brazileiro !
Formou a guarda, e uma patl'lllha veio reconhecer-mr.

Estava escuro que nem buraco de Lalú.
Contei ás pressas o caso, e fomos então uns qua tro

buscar o sargento, por signal que custou bem achai-o.
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final veio uma padióla e o estendemos em cimJ..
Não fallava; e ll\ra IJl'anco como um pallno, com o rosto

freharlo e carraueuuo e resrirava com eslorco.
Oe repente abrio O' olhos.
- Que batalhão ú e te? pergnnton eUe.
Dissel'ão·lhe o numero.
- Que é dg cOl1ll\\andanlt' ?

loneu.
- E o maj r?
- Morreu tamhem.

Quem ommalllla enlão'
- O capilão ~Ialachias.

- Pois me levem quanto aules rl sua presença ... Tenho
llue lhe fallar.

foi satisfeito.
- Sr. capil[LQ, disse Marcai já arfando, ponha ... na

parte. . .. de combate ... o seguinte.... que o soldado
laldonado ... mais conhecido ... por Tonico ... do brioso

26 ... de voluntario$ bateu-se como ... um homem ...
e apezar de ferido procurou salvar o seu su-
perior carregando-o ao collo por mais de uma
hora Diga isto ... e terá dito a verdade! .

Valtando-se então p.lI·a mim, enten.leu-me a mão e ac-
crescentou :

- Adeus, recnüa! Adeus!
Revirou os olhos e.. , foi-se.
Oeus lhe falle u'alma !
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Reparem agora que uma unica vez me tratou elle por
soldado.

Tambem o tal capitão estendeu-me na parte com Ilmitu'
palanfl'orios, e lá apparcci no Brazil como u~ bravll avsilll
e assado, um homem nunca visto, um heróe, como chamuo
os amigos dOlltorécos, Pegárão logo fogo os jornaes da
Bahia, c o governo de ua Magestade o Imperador man:­
dou-me o habito da Rosa.

Eis porque, sempre que olho para esta teteiasinha, me
lembro do sal'gento Mnl'ça! e não posso deixar de pensar
que aquelle homem valia alguma _cousa, pois do contl'al'io
não havia de merecer da malquerença da sórte a terrível
perseguição que soffreu cm todos os momentos da ~l1a

infeliz e amofinada exislencia,

FI~I
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Eu conhecio, coitado!
Era excellente homem; muito estimado dos soldados;

querendo bem ã sua companhia quasi como se fôra a fami­
lia; de natural bastante Ü'ÔXO, mas honesto e serviçal; já
velho; um tanto impaciente; esquecido de todos; queixando­
se de vez em quando, sem acrimonia, porém, nem des­
espero; gozando de uma saude de ferro, embora ü'anzino e
magricéla; sempre de cabello á escovinha que nos momen­
tos de aborrecimento coçava frenetico, e de oculos que mais
servião para a testa do que para os olhos; de sobrancelhas
bastas e grisalhas como a barba e os bigodes, ambos erriça­
dos e incultos; montando a cavallo, como se de cada \'ez

tomasse a primeira lição de equitação; de gestos, emfim
meio encontrados e III' quasi continuadamente distrahido e
alguma cousa assustado. Modesto e limitado em suas aspi- '
rações, tinha uma unica ambição: ser promovido a major
para in continente se reformar, aproveitando as vantagens
do Alvarã de 16 de Dezembro de 1790 da Senhora Rainha
Fidelissima D, Maria 1.

11.
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Rastejava os seu:; sessenta annos de idade e contava de"
serviço nas armas trinta e sete, pois só alcançára a promo­
ção de alferes de infantaria depois de longo e penoso tiroci­
nio como official inferior.

Se pelo menos fôra, GOmo chefe de classe, isto é, o pri­
meiro d,) quadro dos capitães, graduado em major, para
contar a effectividade d'esse posto e ter a graduação do
immediato, tudo na forma da Provisão de 24 de Janp.iro
de 1824, que eUe nào se farLava de repetir e lembrar, com
mais paciencia de certo esperára os quarp.nta annos da Lei,
mas, qual! acima do seu nome havia um companheiro mais
antigo de praça um dia, e esse ou tinha as mesmas inten­
ções. e projectos ou queria, de pacto feito com a morte,
pirraçar indefinidamente o nosso velho e desditoso capitão.

Chamava-se Antonio Francisco Pitaluga e andára sempre
por Goyaz e Matto-Grosso, com excepção de uns mezes
de destacamento na provincia do Amazonas. Já se vê, s6
por isto, que o homem não dispunha de poderosas pro­
ter,ções e no mais das vezes servia para tapai' as vagas que
se davãv n'aquelles longinquos batalhões.

Por muitas vezes pedn'a transferencia para se approxi­
"mar do littoral, essa extensa orla d'onde irradia a civilisa­
ção brazileira e tambem o empenho, uma das grandes
manivélas do nosso movimento social; mas por isso mesmo
que não tinha nem boas, nem más amizades, nada plIdéra
conseguif, não merecendo nem sequer solução contraria os
requerimentos que tratavão d'aquella rasoavel pretenção.
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Propozéra troca de batalhão a quanto companheiro em
soas peregrinações encontrára; tudo, porém, em pura
perda.

N'essa lucta ingloria e incessante, contrahira com os
annos uma verdadeira mania, innocente sem duvida, mas
de consequencias particularmente enfadonhas para quantos
com elle se achavão em contacto e tin1Jão de conviveI': a
mania de lavrar por escripto exten is-imas reclamações a
proposito de tudo; dirigir intermioaveis memorbes ao go­
verno e encaminhar petições que, no mais das vezes, não
tinhão pés nem cabeça. Da menor cousa armava uma duvida,
originava uma contestaç,'io, org~llisa'a um protesto que
fazia chegar, se lá chegava, ao conhecimento do ministro ou
do ajudante general da CUrte, esteiado em uma cópia il11­
mensa de Avisos, Leis e Decretos de todas as éras. sem
cSCJuecer os do tempo da Rainha Mãe, para 05 CJuaes tinha
decidida predilecÇ<lo.

Quanto é possivel conhecer a legislação militar no acervo
informe de disposições confusas e contrar1ictorias que a con ­
stitllem, elle a conhecia, pelo que lambem anda a sempre
metlido em conselhos de guerra-como juiz, está entendida
-pois na quitanda ninguem lhe levava as lampas, cousa cor­
rente em todos os corpos em que servira.

Sabia o Titára e o Cúnha Mattos de cor e salteado, abrin ­
do-os de relance nos trechus ql1e predsava consultar;
annotava os cautelosamente, ellJ'iquetendo todos os claros
da paginas com observações uas, tào judiciosas. quanto es-
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criptas de modo inintelligivel; guardava em quaderninllO •
cortados ad /wc, preciosos pedaços do Diario Omcial collados
com verdadeirQ esmero i criticava este e aquelle autor; fo­
lheava com mão segura a legislação portugueza e, levado de
leitura em leitura, !ora internando-se pelo estudo dos codi­
gos, e regulamentos de modo a se tornar especialista não só
na materia da profissão,como em outras fóra da orbita de sua
competencia, comtanto fossem divididas em titulos, artigos
e paragraphos. Nas horas vagas estudava por exemplo a lei
eleitoral, o codigo do commercio e até as posturas de muitas
camaras municipaes do Brazil.

Quanto á Constituição do Imperio, sabia a na pontinllú
dos dedos, exercitando se em continua ~abbatina comsigo
mesmo a citar de repente e em voz alta o paragrapho de tal
ou tal artigo, esta ou d'aquella disposição relativa a muita
cousa que costuma ser simples letra morta. Se pilhasse
um regimento interno da Camara dos Deputados, provavel
é que em poucos dias pudesse dar bons quinãos a quasi
todos os augustos e dignissimos representantes da nação que
tem como que por timbre igllOrar as mais comesinhas de­
terminações da lei directora a que são sujeitos em seu.
trabalhos parlamentares. .

Apezar de tão vastos e pouco communs conhecimentos, não
adiantára o nosso Pitaluga um passo na carreira. Fôra
obtendo as promoções anteriores ao posto de capitão por an­
tiguidade rigorosa, como é de lei para quem não tem estud os
\'J só para antiguidade rigorosa devia appellar, pois, na propria
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phrase, que diariamente repetia ao commandante do batalhão
e desde ahi até ao sargento da companhia, merecimento
nunca havia de chegar para o engeitado da fortuna.

Frôxo, já ficou dito, era sem contestação e bastante. Os
papeis da companhia andavão sem_pre em dia, promptinhos,
limpos, irreprehensiveis, mas quanto ã disciplina... muito

. tinha que se lhe dizer.
Os soldados estimavão·no, mais do que o respeitavão e,

abusando sem omenor escrupulo dos seus amiudados acces­
sos de distracção, pedião-Ihe com o maior desembaraço di­
nheiros adiantados fingindo no dia de mostra, quando re­
cebião seus soldos e mais vantagens, não dever um real a
quem quer que fosse n'este mundo de honestidade e boa fé.

Ou por acanhamento, ou por inditferença, nada reclamáva
o bom do homem, pelo que conseguira, como prova de espe­
cial apreço a tão rara qualidade, o app.ellido, pouco Iison­
geiro sem duvida, de capitão molleirão, por contracção
mollão.

Dias havia em que acordava co_m uma especie de frenesi
de fallar e ameaçar, prometlendo a torto e a direito às
praças da companhia conselho peremptorio, quadrado e
espada de prancha, ameaças que no seu entender devião
aterrar os mais ousados mas que do facto a ninguem ahalavão;
outros em que aturava, sem o menor reparo, da boca dos
sargentos e furrieis respostas inconvenientes e que cheiravão
a atrevimento.

Quando aehava motivos para suscitar uma questão, uma
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interpretação, uma duvida, cuja solução ficava fóra da al­
çada do commandante, eutão de nada mais se importava
n'esta vida. A' maneira do caçador. de-vocação, alli concen­
trava toda a sua actividade; mal comia; dormia pouco;
andava abstl'aclo e, como tinha redacção penosa, prolixa
e muito confusa, enredava-se n'um systema de argumen­
tação tão dilfusa e atrapalhada que d' ella difficilmente podia
safar-~e, como se penetrára n'um labyrintho.

Quantas folhas de papel não gastou, quantas horas de
meditação não empregou, quanta citação não fez, puc~ando

á luz meridiana Alvarás e Avisos,alguns enterrados ha muito
na obscura sepultura do nosso corpo de leis, unicamente para
reclamar quinhentos e vinte e tres réis que o Estado ficára­
a dever-lhe, em ajuste de contas, por umas horas de fis­
calisação do batalhão no caracter de capitão mandante? !

Houve cerla occasião em que uma representação sua,
depoili de viajar largos mezes e ser informada por de­
zenas de autoridades que todas I1zerão o historico d'aquella
extensa perlenga e opinarão nos sentidos os mais diversos
e extravagantes, em qne essa representação provocou afinal
um Aviso, sim, Senhores, um Aviso Circular do l\1inisterio
da Guerra!

Protestára o nosso capitão, com o respeito e acatamento
devidos aos seus superiores, contra o emprego no farda­
mento das praças de pret de botões de massa em lugar de
botões de metal c n'essa palpitante questão desenrolára ra­

zões valiosissimas, chegando a consequencias que ião até
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entender com a honra e a integridade do Imperio. Excavan­
do exemplos que, entre parenthesis, nada vinhão ao caso,

_mostrou com emmaranhada eloquenria o exercito nacional
victima da ganancia dos fornecedores e por aquelles tles-

.almados, privado, depois de curtissimo tempo de uso, de
objectos tão indispensaveis para o garbo e a boa compos­
tura do militar brioso. Quantos inconvenientes d'ahi se
originavão, nem era dado calcular; tambem se tornavão
precisas vromptas providencias. Quanto antes devia o poder
competente, inspirando-se nos acrysolados sentimentos do
patriotismo, arrancar com resolução a mascara aos indignes
commerciantes que impnnhão aos servidores leaes do Es­
tado aquella massa fragil, symbolo de exagerados lucros e
de deslealdade, e dar sem mais demora trinmpho irre­

.cusavel ao botão de metal, unico digno de brilhar no peito
do soldado brazileiro.

Correrão os mezes, mas por fim o Governo Imperial;
após prolongadas consultas ao Conselho Supremo Mi­
litar e até ao Conselho de Estado, depois de informada a
-questão por diversas secções da Secretaria de Guena e
ouvidas as opiniões de pessoas estranhas áquella reparti­
ção, mas abalisada:; e que n'essa occurrencia puzerão biblio­
thecas abaixo; o Governo resolveu de acordo com o pen­
samento do capitão Pitaluga, e expedio o Aviso Circular de
28 de Outubro de 1857, derrocando para sempre o impe­
rio dos botões de massa e, substituindo-os, como homena­
.gem ao verdadeiro merito, por integro.e inquebravel metal.
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Que dia aquelle em que chegou a Goyaz o correio, tra­
zendo a nuticia de tão importante decisão!

.Palavra de honra! E' de duvidar que a tão suspirada pro­
moção a m:1jor, milhões de vezes embora mais prodcua
em suas consequencias, maior e mai8 completa alegria
causára a Pitaluga. erdade é que imaginou logo que o
accesso em posto devia ser o resultado natural e immediato
de tão esplendido e inesperado triumpho.

- Agora é infallivel, murmurava elle em suas cogita­
ções. N'uma das proximas malas arrebenta a cousa. Tam­
bem os mandões lá da Côrte virão que aqui ha gente que
entende do amcio e sabe onde tem focinho.

Passou -se o mez de Dezembro, que a 2 se fazião então
as promoções; entrou Janeiro; chegárão malas umas após
outras i vierão muitos caixões de fardamento com botões
de metal; accesso, portÍm, para o pobre do capitão nem
Iiombra. Pelo contrario com toda a frescura passou-lhe a
perna um camarada muitissimo mais moderno, mas que ti­
nha o curso d'arma.

...,..- Decima quinta carona, protest'lu Pitaluga comsigo
mesmo. Paciencia! Decididamente appello agora só para a
antiguidade absoluta, Nem devia terum minuto pensado. em
mais nada!

E reprehendenrlo-se com severidade:
- E' bem feito, Sr. ambicioso das duzias. Encheu a

cabeça de caramillhólas e está hoje com eara de asno.
E' muito bem leito J
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Em nada, porém, se alterou o -furor de escrevinhar e
requerer; muito ao envez se apurou.

- Quer queirão, quer não, dizia elle como que iniciando
um systema de resistencia e vingança, hei de mostrar-lhes
flue valho alguma cousa e vejo uns palmos adiante do
nariz.

Com o espirito aguçado pela contrariedade, parafusava,
dia e noute, á cata das mais meticulosas interpretações,
buscando até relações e connexões entre a legislação pura­
mente militar e codigos de materia muito dilferente.

Quanto á companhia, andava cada vez mais relaxada. Os
oldados vivião a queixar-se dos sargentos e inferiores;

estes, se bons não se sentião apoiados, se máos abusavão
com a mais larga impunidade, de modo que tudo ia mais
ou llIenos á matrocs, como aliás se dava com o geral do
batalhão.

Tambem o commandante era, antes do mais. amigo dos
eus commodos.

Todos as quiuta-feiras annunciava em ordem do dia, que
n'uma das seguintes semanas começarião exercicios regulares
de manobras, fogo e tiro ao alvo, mas nunca chegava a de­
cantada semana.

Quando muito trabalhava a escola de pelotão, essa mes­
ma dirigida por instructores pouco habilitados e nada zelosos.

Aquelle que devêra, como chefe e primeiro responsa­
vel, dar o exemplo da vigilancia e actividade, contentava-se,
por desencargo de consciencia, com informações vagas e
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colhidas de momento. O tempo. era pouco para se lamentar
do calor e da exiguidade de vencimentos n'uma vida tão
dura e cheia de perigos como é a do soldado. Fallava tam­
bem na campanha do Rosas, onde por pouco estivera a en­
trar em fogo e jurava aos seus deoses que se jámais·
o Brazil declarasse guerra a qualquer nação, pediria logo
sua reforma, porque não queria sacrificar-se por gente in·
grata e indifferente.

Era aliás bom chefe de família e pae de dez filhos, ·cinco
dos quaes, creados no batalhão, tinhão, á medida que at­
tingião quatorze ou quinze annos, assentado praça, levan­
do para o serviço nacional os habitos de energia e amor
da patria do seu distincto progenitor.

Uma gloria tinha esse commandante.
- Nunca cursei aulas,dizia com certa ufania,nem entendo

que haja tanta necessidade de estudos. Basta bom senso.

n

- Então como vai indo sua companhia? costumavá
elle perguntar entre dous bocejos ao capitão Pitaluga como
aos mais officiaes.

- Perfeitamente. Agora porém vou representar ao Go­
verno Imperial, pois ha seis mezes não recebe fardamento.

- Homem, é verdade... O Sr. lembra bem; faça a
representação para todo o batalhão. Eu assigno ...
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- Não preciso entender-me com o major?
- Qual! Aquillo não passa de um formidavel trapa-

lhão.
De facto o major Fonseca levava o dia inteiro a gritar,

a mandar, a ganir, a levantar-se, a sentar-se, a roer as
unhas, a correr de um lado para oútro, embarafustando a es­
pada e a pasta entre as pernas, a enchugar o suor do rosto,
a gemer como um perdido do excesso de serviço, a ameaçar
céo e terra, mas no fundo pouco fazia.

Os soldados chamavão-no lambancei1'O n,de lambança que r

na gyria d'elles significa baralhamento, confusão.
- Soldado, eu te mato I gritava eUe. Camarada, dou-te

um tiro!
E assim por diante.
Cumpre porém dizer que Fonseca nunca matãra uma

gallinha e em certa occasião de levante de presos no xa­
drez não déra cópia muito brilhante de si.

Tinha porém muito orgulho de sua sabença em mano­
bras, e quando com vóz fina e esganiçada ordenava um
movimento, por singelo que fosse, terminado com um mar­
che! agudo e estridente, acreditava-se capaz de dirigir
diante de ousado inimigo grandes operações militares,
velleidade que não tivéra ainda tido occasião de realisar.

Entre esse major c o capitão Pitaluga erão as discus­
sões incessantes e sempre renascentes.

(-) Não-ser. corrupte!a de (t111mbaroiro. homem larameleiro, HDiDS'
l'9iro ?
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A pedra de tOlJue, era a argumentação em datas de
Avisos e Decretos.

Quando se pegavão os dous, só havia retirarem-se todos
e deixaI-os perder a voz a poder de berros.

Havia uma consa que o capitão não perdoava ao fiscal:
ter sido promovido a major por merecimento, havia já
uns dez ou doze armos.

- Sabio com mellos de dezoito annos de capitão I dizia
elle. Que protecção!

De seu lado tinha Fonseca atravessada na garganta a
superioridade incontestavel com que o outro jogava com
'toda a legislação.

- O Sr. anda sempre, a me cit, r leis do tempo do on'ça!
disse elle um dia furioso.
- - E por ellas não me teria V. S. preterido.

Ahi o Fonseca perdeu a cabeça.
- Sr. capitão, uivou o major, não queira desmoralisar­

me... O Governo Imperial...
-Ora.:. ora .. ,

o _ Não me intenompa, Sr. capitão; não sou nenhum
mosca morta ... Est~· abusando dd amizade que lhe tenho...
mas fique certo que saberei sustentar a minha posição,
custe o qu custar. Não faço valer os meus galões... mas
preciso ser tratado cum mais consideração. Ora... pois...

- Mas eu ...
- Mais respeito ... mais respeito... L mbre-se que sou:

~ntes de tudo, seu superior•.. sou um major do exercito!
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- Quem lhe contestou isso ?. O que digo é .•.

- Nada, nada ... estão cortadas a nossas relações ...
não quero mais saber do Sr... Só lhe dirijo a palavra em
serviço... E' excu~ado ... só em serviço ...

Eretirou-se bufando de raiva, mas d'ahi a duas horas
eslava consultando o capitão sobre uma duvida de que não
tratára nem Cuuha Mattos, uem havião cogitado as autori­
dades na materia.

As im vivião os dou .
N'um ponto se entendiào sem discrepancia.
Pitaluga tinha um almanak militar, já velho, mas tão bem

.annotado que servia para as alterações e o muvimento de
todo o. exercito.

Morria um olficial de qualquer arma, zás! uma cruz­
inha oeliminava dentl'e os vivos e portanto do circulo dos
-concurrentes ás promoções, subindo logo a numeração
dos que lhe ficavào abaixo e aproveitavào a vaga.

Reformavão-se ou demittião-se outros, um traço cobria o
nome do que deixára não totalmente a existencia, mas a vida
activa, sendo indicadas minuciosamente todas as modifica­
ções que d'alli decorrião.

O major não cessava de consultar esse livro, ficando a
estudai-o bons quartos de hora, com a cabeça mettida
entre as mãos e os cotovelos fincados na mesa. Apezar de
boa vontade em achar alguma lacuna, engano on transpo­
sição, via-se obrigado a declarar que, sobretudo na arma
de infantaria, o trabalho era perfeito. Havia verdadeira en-
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cravação de dom; ou tres almanaks n'aquelle velho e ma­
nusearlo volume.

- N'estes dous annos, dizia o Fonseca, voce p6de estaI'
.majol'...

- Pelos menos eonto...
- Assim fosse eu tenente-coronel...
- P6de ser...
- Não posso... .
- Pois já não teve uma promoção por merecimento L.

Ha agor3. duas vagas: os principios estão equilibrados e­
nma deve ser preenchida por..antiguidade e outra por me­
recimento,segundo a Lei n.585 de 6 de Setembro de 1850 e
§2° do artigo 11 do Regulamento que baixou com 6 Decreto
n. 772 de 31 deMarço de 1851.

- Se o Sr. diz isto para me ridicularisar... rcpi1lo li

insinuação.
- Não, de certo.
- Veja lá.,. Sou muito bom, muito pachonento, mas

-quando me chega a mostarda ao nariz ... Sei fazel'-me res-
peitar...

- Não duvido...

- Sei, sim Sr. sei...

E levantando cada vez mais a voz :

.- Sr. capitão Pitaluga, não consinto que o Sr. queira
tirar-me a força moral. ..

- Pelo amor de Deus...
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- Nada, nada acabou-se... Cada macaco no seu galho,
acabou-se...

Eo la,nballceiro lá sahia, vociferando. ameaçando e fais­
eando, para d'ahi a um nada procurar Pitaluga, consultaI-o
e pedir-lhe conselhos, completamente esquecido de que
pouco antes declarára, quando menos, rôtos para todo o
sempre os laços de amizade e estima que por ventura po­
dião ter existido entre os dous.

lJ1

Em certa occasião teve o nosso modesto hel'óe por um
conjuncto especial de cir:--umstancias, de assumir papel mais
ou menos conspicuo entre os companheiros e, contra o
voto intimo e a opinião geral, de sopitar vehemenles sen_
timentos que só poderião ler tido completo desafógo n'uma
representação ao Governo Central. Cumo o caso por seu
caracter excepcional merece attenção e em seus resultados
eperipecias apresenta uma das faces da vida intima de
quartel, não é possivel deixar de narraI-o com alguma
minudencid, embora só devão agradar esses desenvolvimen­
tos aos que enverguem ri. farda e conlteção mais ou menos
exactamente os episodios qne se dão na existencia pacata
e monotona, mas tambem por vezes agitada de um bata­
lhão em tempo de paz.
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Toma o successo maiol' vulto quando se souber que unica­
mente nas mãos de Pitaluga esteve não s6 encabeçar actos de
resistencia legal,como até redigir uma monumental peça que
deveria subir á consideração das primeil'as autoridades do
exercito, formulando sérias queixas contra irregularidades de
ordem grave praticadas pelo commandante do corpo, em
q\.le elle servi~ n'aquella memoravel corrjunctura.

Deu-se o facto por occasião da reunião do conselho eco­
Ilomico que tinha de eleger o agente do batalhão, por haver
terminado seu prazo de admillÍstração o alferes que exer­
cêra aquelle melindroso cargo. Acontecia que outro official,
que dous annos antes servira de modo a provocar conti­
nuas reclamações da parte de todo o pessoal do batalhão,
propalando-se até boatos nada lisongeiros para a sua re­
putação de probidade, apl'escntava-se candidato ao lugar
que ia vagar.

Visitando com antecedencia um por um os membros
que devião formar aquelle conselho e que, pelo Decreto de
.6 de Outubro de 1855 são os officiaes superiores, efTecti­
vos, aggregados ou addidos e mais os commandantes de
companhia, em todos achou oousado pretendente decidida
e franca opposição.

As lembranças das tropelias que praticáril erão ainda
tão vivas e o procedimento como simples subalterno tão
pouco o abonava que alguns, mais condescendentes, julgarão
dever aconselhar-lhe a desistencia de uma idéa, cuja sim­
ples apresentação causava mais que estranheza, indignação.
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Não desanimou, porém, o homem e, em occasião que lhe
pareceu mais azada, desmascarou as baterias, declarando
corn toda a segurança que sua iniciativa era não só vista COOI

bons olhos pelo commandanta do corpo, como ~tó podia con ~

tal' com todo o bafejo e amparo d'aquella elevada autori­
dade.

- Póde ser, póde muito bem ser, exclamou Pitalug.-i
com inesperada força; não se vê isso, pela primeira ve7.
n'um batalhão. Votaráõ pelo os amigos do Sr. comman­
dante, si é que lhe dispensa sua protecçào, mas nós, os
amigos dos soldados, havemos de repeliir com energia o seI!
nome que é uma ameaça á regularidade do serviço.

Estas palavras forão applaudidas.
Estabeleceu-se, pois, quasi de repente um confli til

real que, minando durante algum tempo surdamente oe.
espiritos, poderia produzir perigosa 'explosão.

Deo-se logo um resultado, que a muitos admirou,
mas que ohomem pratico na vida devera esperar: algun.
timoratos declararão-se em tempo desligados da promessa
de votar contra o ex-agente, e outros por pl'Udencia
ab~tivel'ão·se de tomur ~ttitude que os compromettesse
demasiado ..

Entretanto os commanJantes das companhias manti­
nhão-se firmes em seu proposito, e Pitaluga, primeiro qut'
todoR. por e~pirito de rectiLlãll P. talvez tp.ima, sem inten­
çãu 1l,;H\ m"lIejo;;, tornon-SI1 cel!tro da r,abala que devia

12
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expulsar da urna o pretendente que não inspirava con­
fiança a ninguem.

Durante muitas semanas apresentou o quartel desusada
animação, e os officiaes que em tempos normaes dirficilmente
apparec.ião para ouvirem lêr a distribuição do serviço diarios
$ahião de suas casas de manhã cedo e só voltavão ás vezes
aIta noute.

Cochichava-se em grupos, consultando-se este ou aquelle e
formando-se listas com indicação dos votos contrarios, se­
guros ou vacillantes. Os mais graduados em postos faltavão
.ás ~scancaras, dizendo o modo por que havião de proceder j

varios alferes empertigados ou imprudentes, contavão
horrores do protegido do commandante e mostravão-se re­
$olutos e c3pazes de resistir ás maiores imposições j outros
.subalternos, mais conscios de sua precaria condição, anda­
"ão esquivos e amedrontados j outros, porfim, sem alarde
nem gritaria, tinhão-se decididamente manifestado pró
ou contra a candidatura.

O 1ll3jor gyrava de grupo em grupo, ora dando rnão a um,
era a outro, afúrmando com a mão na consciencia que não ti­
nha ainda estudado aquestão, que fazia muito bom conceito
do alferes 3ccusado, mas que se lhe déssem pro\'a de seus
habitas de prevaricação, não contasse com seu apoio,que o ne­
gocio era muito melindroso e devião totlos obrar com a
maior prudencia; tapando os ouvidos ao empenho e julgan­
lio só pelas regras da mais severa justiça, que elle ia pes3r
todas as razões e que o seu voto exprimiria tão sómente a



NARRATIVAS MILITARES t79

verdade, couoas emfim, muito sensatas, mas já de ante-mão
era corrente que o lal catão não faria senão o que lhe man­
dasse o commandante.

Este procedia com estrategia, Tratando a todos os officiaes
com dobrada urbanidade, em conversa particulal' ia sondan­
do-lhes a opinião e deixando transparecer o seu desejo, ·1'0 _.

deado de Iodas as exigencias da pruJencia, Era preciso, di­
zia elle, ter em consideraçã(} que neste mundo muito traba­
lha a calumnia, parecelrdo-lhe da maior importancia não
atirar, por llIeio de uma manifestação collectiva, o labéo sobre·
um companheiro; que oalferes fulano-chamava-se, parece­
me, Estu!:lno -fa7ia d'essa eleição questão de honra, sendo
occ3sifio de appel\lIr para todos os seus amigos; que, de­
pois do que se espalhára de conchavos com fornecedores,
era de neces idade dar umademenstrapão especial de apreçQ;·

que, ·obrando assim, eHe, com'mandante, não fazia mais do
que CUlJl ~rjr l~om 05 seus deveres moraes, procurando ze­
lar o melinrll'e dos seus camaradas, fazendo cessar intrigás'
que illlpedião a cOI',lialidade que deve existir entre os mili"
tares j que o eanlli,lato guerreado com tamanho ardor mos­
trava-se muito môl~oado e desejoso até não só de abando­
nar o di~pllt;ldn cargo, como tambem de pedir transferen­
cia do corpo r'lgiudo para bem longe de seus rancorosos e
gratuitus illiJTI'SllS; que d'ahi proviria, de certo, desar para
a fama 00 h .dhão, sendo os seus ofl1ciaes qualificados com
cabimento dI briguentos, insubordinados e invejows, razões
todas essas Cjne elle ia desenvolvendo com geita, apoiando
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/Dais, n'umas do .que n'oull'3S conforme a disposição do­
officialcom ql,lem cQnversava.

Porque, porém, tomava esse chefe tamanho inte­
resse pela mal parada causa do seu subordinado? Falla­
vão o-s maldizentes em proventos, commandita e o mais,
apontando occasiões'em que havião entrado pela casa a dentro­
do protector carregamentos de viveres, latas de goiabada,
objectos; emfim, de origem bastante duvidosa. E' de crêr que
esses dizeres pela exageração peccassem ou até que total­
mente lhes faltassem base de vl'rdade,mas que havia decidi­
das l:ympathias pelo ex-agente e lhe passavão a mão pela ca­
beça,era impossivel negar, inclinação aliá.s explicada por um
mQtivomuito natural e acceitavel: estar já tratado o casamento
do alferes com uma das filhas do commandante, devendo ter
ponto final um· namoro começado desde otempo em que o ra­
paz era cadeteea menina ia de calcinhas curtas ã escola ré~ia

Chegou por fim o dia da eleição e pelos calculas estatis­
ticos de Pitaluga a votação correm muito disputada e, se
á ultima hora não se déssem defecções vergonhosas, eI'a
certa a victoria por dous ou trez vótos, Tudo estava cal­
culado; todo s as hypotheses previstas. De manhã porém
andára o m,jor muito atarantado, fallando já mais á
claras a favor do pretendent.e, recusando ouvir as prova
que exig'ra Iar,1 poder forrn'lI' o seu juizo e mostrando
os iDcou' nicntes ue quer rem <1r.~rejtear o commar.dante,
pessoa tão séria, tão mereced ra ão amiga ,los seus sub­
ordinados, l;io chei< de v'rtu [:~ I.l qualidades.
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o alferes Estulano podia ser tudo quanto quizessem, uma
-peça, uma peste; mas não 8e tratava mais d'elle, Era- caso
da bandeira cobrir a carga. Emfim fizessem o que bem-en­
tendessem, sua responsabilidade de fiscal esta'ta salva..

E tudo isso era dit_o no meio de muitos tregeitos, bufando
e cuspinhando o terreno umas duas braças em torno.

Essa propaganda que podia prejudicar a eleição, ia sendo
contraminada ardentemente pel08 commandantes de com­
panhia, de modo que, como dizia o tenente Espiridião - o
gaiato do batalhão - fervia a cabala que nem juizo de moça
em vesperas de noivado.

Os proprios soldadoli não deixavão de experimentar os
et1'eitos pelo menos moraes d'esse insólito movimento e,
ainda que não penetrassem bem no amago da lucta, em
poucas palavras davão a synthese de lodos os esforços em­
'Pregados para a victoria do candida to official.

- Parece que ogrilo né grosso e vale a pena.
A reunião do conselho econo mico fez-se com particular

solemnidade. O commandante estava risonho, embora um
tanto pallido; o major roia o sabugo das unhas, e muitos
omciaes moslravão-se acanhados e como que receiosos.

'Quanto a Pitaluga parecia, como sempre, meio alheio ao
~ue se lhe passava em deredor, mas diante de si alteava-se
uma ruma de volumes da legislação que devião ser abertos

(') Negocio de,honsslo cm que 'o tirão proveito••
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e consultados em muitos e muitos lugares, mal'cados com
tirasinhas de papel annotadas.

Procedeu-se á votação, correu o escrutinio secretn,e forão
cuidadosamente contadas e recolhirIas as cedulas. Antes da
apuração, suscitou-se Ulm questão de ~rdem levantarla por
um major addido barulhento e amigo do ex-agente, e só
depois de réplica e tréplica é que se pas Oll á leilura.

Como em tudo ~uanto se prenàe a eleições, liio apreciadas
do genio brazileiro, era vivissimo o intercsse. De pescoço
.teso, cada qual marcava n'um papel a parle o nllOlpro de
votos dos rlous litigantes, e mais sc accentuayão a agitação e
curiosidade, á medida que as probabilidades re ganho ou
perda se equilibravão e as cedulas diminuião.

Afinal só restaviio duas quc lêr para dar delillitlva vi,:toria
ou. empate formal, quando novamente se levanluu o major
addido e bulhento que, com ascenlimento do comlllUndante,
armou uma duvida, a qual não tinha cabimento ,l!gUIl1, ou
melhor, nem pés nem cabeça. Pitaluga c"r'lIne~ou a citar
Avisos; uns davão apartes estrepitosos; outros pedião Silen­
cio; era emfim tudo confusão eanaJ'chia, que opre 'irlente do
conselho muito de proposito não se dava pressa em reprimir.

Dizem que forão então abertas:ls cedulas, recahindo os
dous votos ultimos no antagonista do alferes Estulano,
derrotando-o assim galhardamente; o que é certo, porém,
é que o commandante de repente suspendeu a sessão por tur­
bulenta e,contra energicos protestos dlJ muitos, marcou nova·
reunião para d'ahi a oito dias.
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Com a arbitraria decisão do commandante, tomou a
questão vulto um tanto serio. Havia grande agitação na
officialidade, e discutião-se os meios mais proprios para tornar
conhecido o procedimento violento que havia nullificado uma
eleição regularmente encaminhada. Voltarão-se logo todas as
vistas para Pitaluga que, comprehendendo a gl'3vidade da
situação e apezar de intimamente lisongeado d'aquellas pro­
vas de confiança, não deixava de sentir-se alguma cousa
obresallado. Entretanto esboçava já ulUa repre entaçílo e

corria pelo quartel que d'alli havia de ahir um trabalho
monumental.

Como homem prudente, que era aconselhava.aos exaltados.
muita calma e, fiado no resultado do novo conselho, acredi­
tava que tudo ficaria sanado com a derrota decisiva da can­
didatura F.stulano.

Alguns companheiros mais descrentes ou atilados, começá­
rão, porém, embóra sem razão po itiva a receiar que as con­
tinuas advertenci<ls do ml\ior fiscal e repetidas conferencias
com o commandante, abalas em a re olução do capitão da 6a

companhia Peregrino, vulgo Pello molhado, homem fraca­
lhão e muito medroso de compromettimentos, mas avoado (")
e cheio de repentes.

Findo o prazo de oito dias, derão-se as mesmas formali­
dades e, reunido o conselho, chegou-se ao mesmo resultad()

I') Estonteado.
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de empate dos pretendentes, antes da apuração das duas
ultimas cedulas. Imaginem-se a anciedade e inquietaçã()
~'aquellas encont adas opiniões; alguns suavão frio.

O secretario leu um nome: era o 110 alreres Estulano. O'
membros do partido contrario trocarão rapidos olhares-a es­
tatistica começava a falhar: segundo nome, ainda Estalano.

Fez-se al1i um graRde silencio. O commandante tleclaroll
em voz alta eleito o mais votado e, depois de outras provi­
dencias sem importancia, encerrou os trabalhos do conselho
economico. retirando-se com um sorriso de triumpho no­
labios.

Mal voltára as co'tas, rompeo a indignação que o de recho
da eleição comprimira. dando-se violentas altercações en­
tre diversos officiaes. O agente novamente empossado do
cobiçado lugar não occullava o seu orgulllO e, teimoso e
malcriado como era, foi provocando barulho com alguns do
'cus desalfeiçoados. Disse tanto desproposito e portou-se
tão inconvenientemente, que o capitão da O.", I'ulgo PelÚJ
molhado, declarou-se arrependido de ter votado por elle.

Apezar da quasi certeza do modo por que se portaria o
Peregrino, aquellas palavras causarão sensação. Rodearão
o homem que, levado por um de seus repentes, contou tim
por tim a maneira por que lhe havião arrancado o volo
e de mais um eu sobrinhos sugge tões, promessa
e peJitorio, nada de muito grave na essencia, ma
emfim a intervenção menos leal do commandallte pa­
tenteava- e sem I'éos nem rehuço, tanto mais quanto o me-
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droso de 'compromettimentos, impellido por um d'esses im­
petos de coragem proprios dos poltrões, dizia-se prompto
para exarar por escripto tudo quanto acabára de contar.

Oalferes Estulano vio que se tinha excedido; safou-se
depressa, e os mais officiaes, conversando ruidosamente
acerca. dos curiósos incidentes d'aquelle notavel dia, reti­
ral'ão-se do quartel para á noite se reunirem, menos o
Pello molhado, em casa do capitão Pitaluga. Convinha.
de facto, concertar no modo de tornar elfectivo e efficaz o
protesto contra a interferencia do presidente nas de­
cisões ultimas do conselho economico, invalidando resul­
tados legaes e manifestos,para produzir etfeitos obtidos por
meios pouco dignos e reprovados.

Como são prohibidas no f6ro militar as queixas collecti­
vas, devia aIguem assumir a responsabilidade de accusar o
commandante, assignando s6zinho o libello denunciador.

Muito naturalmente e sem discrepancia cahio sobre os
hombros de Pitaluga esse honroso encargo, ficando ainda in­
cumbido da redacção dó tal documento e da exhibição das
provas deponentes, missão sem duvida grata á sua indole,
occa ião incontestavel de chamar sobre si e sobre o seu sa­
ber a attenção publica, mas tambem espinhosa tarefa que
poderia e deveria al:arretar-Ihe numerosos incommodos de
variada natureza.

Durante muitos dia vacillou Pitaluga entre essas conside­
rações, mas pe ando bem IS prós e contras, lembrando-se
que afinal o chefe de um corpo tem, como lá dizem,
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a faca e o queijo nas mãos por meio das notas se­
mestraes e que provavelmente qualquer soluç~o preju­
dicaria ainda mais a sua celebre promoção a major, deu
de mão ás instigações da vaidade e, procurando um por
um os seus collegas, desculpou-se por não poder dar cum­
primento á incumbcncia, principalmente pela diffJculdade
de conseguir documentos que comprovassem os habitas pre­
yaricadores do agente eleito pela cabala e imposição do
commandante.

Este, dissipada aquella tormenta, teve o espirita de não
se mostrar sabedor de cousa alguma e nas informações
do semestre teceu ao capitão Pitaluga pomposos elogios,
fazendo especial menção de suas habilitaç,ões extraordina·
rias e da vocação para a carreira das armas, de que dava
diarias provas.

Nem por isso sahio ainda naquelle anno promovido a
major o tão gabado oflicial.

v

Por esse tempo mais ou menos arrebentou a guerra M
Paraguay, e o batalhão teve ordem de marchar para o sul
da provincia de !\Iatto-Grosso. Seguia de Minas-Gemes,
S. Paulo ou Goyaz, não vem ao caso saber com exactidão.

A viagem em todo caso foi longa, mais do que era de
prevêr.
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o major gritava noute e dia como um possesso. Quando
chegava ao pouso, recomeçava com o berreiro que durante
a marcha não cessára de fazer, tudo porém em pura perda,
pois lhe conhecião a balda e genio, e já ninguem dava
importancia ás interminaveis imprecações.

O capitão Pitaluga ia paciucamente montado n'um bur­
rinho, deixando-se levar pela corrente dos acontecimentos
e calculando quanto tempo ainda o obrigaria a sorte a essa
"ida errante, longe do socego da sua casa e do remanso
da querida familia.

- O SI'. está hoje muito pensativo, disse-lhe um dia
o major Fonseca passando por perto d' elle H'uma de
suas idas e vindas desde a guarda da frente até á extre­
ma retaguarda.

- E Sr. muito a{ol'í mado n.
- Ora tudo anda tão mal !.. Não fosse eu !.. O com-

mandante depois que pedio reforma não vê nada... !\Ias
no que vae pensando?

- N'uma cousa muito simples ... E' que houve inéonve­
nientes em acabar com os dias certos de promoção. Antes
de i8G3, sabia-se que a '14 de !\Iarço ou a 2 de Dezem­
1)1'0 sahião as listas, mas o Sr. conselheiro Mello ...

- A lei foi do 1\1el1o ?
- Sim,Sr. j Decreto n.3168 de 29 de Outubro de 1863,

modificado hoje em pnrte pela Resolução de 22 de Dezem­
bro de '1865.

(-) Atrapalhado por CJcesso de serviço.
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- Creio que está equivocado •.. Em 1863 o Mello não ...
,-- Pelo amor de Deus ... Nem discuto •.• Hoje se faz,

(lomo sempre se fez, uma promoção geral dentro do anno,
:l. differença é que o official não pode ter base certa para
seus calculoso

- Repare porém que a lei não é do l\1ello... Tenho
toda a certeza, tanto assim que...

E, interrompendo o que ia dizer, atirou-se quasi do cu­
vallo abaixo sobre um soldado:

- Não jogue a arma no chão, camarada, bradou elle
logo ful\'o de raiva, isto é do Estado!

- Eu não joguei, Sr. major, contestoll a praça com
máo modo.

Fonseca ficou rubro que nem uma pimenta malagueta.
- Sr. capitão ... prenda este homem, .. prenda-o já...

Faltou-me ao respeito... Soldado, eu te enforco! .. Sr. ca­
pilão, a culpa é sua... a companhia anda insubordinada.

E, esporeando a cavalgadura, no meio de muita gritari:l
ia, ~inha e gyrava como um furioso.

Pitaluga interveio.
. - Cabo, ordenou eIle a UIU inferior, leve o 24 para a
guarda da frente.

- Leve, leve, urrou o major. Está. 'pr,eso á minha 91'-

dem... á ordem do commandante!
. -l\'Ias eu não fiz nada, protestou o soldado.

- Caluda! disse o cabo com imposição, em frente o1'di­
nario, marche!
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E lã se forão os dous.
- Então, perguntou depois de algum silencio PitaJuga

aD major que estava ainda fóra de si, que diz o Sr. ?
~ Digo 'que a sua companhia não vai boa... Soldados

assim alçado! (*) constituem um verdadeiro perigo ...
- Não falIo d'isso Fallo na lei do Mello...
- Maa se contesto ..
- Seja ou não, acha que estou major antes de entrarmos

em l\Iatto-Grosso 9
- Oh! se acho...A proposita, ao chegar ao pouso, mande

soltar aqnelle praça, ouvio? Gosto de sustentar a disciplina,
ser até severo, mas não quero tambem ma88/1cral' os
pobres soldados, jã tão carregados de trabalhos e miserias.

Depois de reunidas no Coxim as forças que devião ope­
rar no sul da provincia de Matto~Grosso, passarão-se al-:
guns mezes sem que se recebessem cartas da Côrte, nem
directa, nem indirectamente.

- A esta hora, pensava Pilaluga a todo instante, estoll
com certeza major. Maldi to sertão! Se tivessemos pelo
menos o Correio de Goyaz J

Afinal n'um bcllo dia chegou a mala.
Tmzia noticias atrazadas e entre essas uma promoçà9

monstro na' rmas arregimentadas, sendo todas as vagas
preenchi 1 <. '101' úctos de bravura praticados em combate,
pOI' OCI a, '1)3 dia;; 1G e 17 de Abril, 2 e 24 de Maio de

("lAI,' Oe "
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4.866.Erão ainda mais confirmados os postos dados no cam­
. po de acção pelo commandante em chefe do exercito, de

modo que Pitaluga recebia' de chofre uma avalange de
preterições.

Ahi sahio da calma habitual.
- Mas isto é uma iniquidade! exclamou _el1e no auge

do furor. Que culpa lenho eu que me mandassem para
estes ermos em que s6 temos que luclar com febres e
sezões? !

- Culpa de certo não tem, ia concordando Fonseca,
mas...

- Mas oque ? .. E a lei ? .. Então não temos mais re·
gimen? O principio de antiguidade é sagrado. o. Nada...
11ei de proceder com energia... IJa o precedente do Canlua­
ria com o Cunha MaLtos ... Leia a consulta do Conselho de
Estado. o.

- Mas oAbaeté ..
- Qual Abaeté nem meio Abaelé ... Levo as cousas ao

ultimo extremo... ·Appel1arei para o corpo legislativo ...
Tomar cangalhas como sendeiro velho e que querem in'uti­
lisar debaixo do peso ... Desafôros não aturo, Sr. major...
E' demais! Estou sel'l'indo a uma nação que não conhece
oque é justiça.. 'ão aturo! Não, mil vezes, não!

Fonsecu, vendo a exu1Lução do homem, julgou dever ten­
tar acalmai-o.

- E' preciso ter paciencia... Eu tambem.. o·

- Ora, oSr. é dos taes para quem foi feita o mereci-
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mento ... é menino bonito ... tomou aguas de baptismo .••
eu não, sou mouro, sou juueu, sou excommungado, sou
~ diabo.

Seguio-se um barulho tal que retumbavão os gritos longe.
O major gasnia como um perdido.
- E' preciso ver com quem falla !
- Lá me importa! ... Não tenlio mais l'aciencia para

aturar o Sr., o governo, os homens! .. E' uma infamia ! ..

- 'eja que ... sou major.
- Seja até imperador da China! .. Filho do sol e neto

da lua 1. .

- Está preso, Sr. capitão, eslá preso!
O outro replíca,va no mesmo tom e zombava da prisão. _
Os soldados que passavão por perto do ranchinho de

palha em que disputavão os dous, rião-se maliciosamente.
- O bale-barbas está hoje feio, observou um.
- Ora, disse OlltJ'O, d'aqni a pouco estão tomando café

untos.
Não foi café o elemento conciliador, mas uma cuia de in­

f!.Isào de congollha do crWl1JO assucarada.
10 correio proximo seguio a reclamação tio capitão Pi ta­

luga em dez laudas de papel hollanda, todas cheias de uma
letra miuda que só lêl-as consumia a paciencia de qualquer
chl'istào Liesoccupado, (fUanto mais a de um ministro atare­
t~do com centenares de assumptos da mais instante e trans­
cendente importancia e elevação.

Ta pomposa'mente informada.
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VI

Contar por miudo as decepções por que passou durante o~

cinco annos da -campanha do Paraguay o capitão Pitaluga,
tóra um nunca acabar. Basta dizer que davão a cada
chegada de correio. Todas a5 promoções relerião-se tà
sôm~nte ao e:xercito que oper.ava no territorio da repu­
blica do P.araguay, e .as forças de Matto Grosso, quer em
luc~ no sul da provincia e fazendo prodigios de valor e de
constancia, hoje conhecidos du mundo inteiro, quer estacio·
nadas em Cuyabá, ficavão á margem até nas listas de premios '
honorificos e condecorações.

Pitaluga entrou em fogo com terta galhardia, ainda qu
abstracto e indifferente; curtio sem queixumes os horrores da,
retir-ada da Laguna,caminhando descalço e rompendo com os
pés a trilha dolorosa que o destino impoz áquelle punhado de
valentes brazileiros como meio unico de salvação; chegou ao
rio Aquidauána depois de perder tudo quanto possuia,
menos o celebre almanak; foi mandado para ClIyabá com o
csfrangalhados restos da columna; caminhou mais uma
centena de legoas, sempre, porém, capitão; capitão como
fôra, capitão corno devia morrer.

Uma só esperança lhe restava: era vêr terminada aquel/a
longa e periosa guerra, pata fazeI: valer o seu direito de
antiguidade, sempre de pé.

- Promovão quanto quizerem, Rão me tirão d l1umer~

:.!. Voltem as cousas ao estado normal e immediatamellle CII
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e fulano - o teimo o n. I dos capitães - havemos de ter o
accesso que, ha tantos annos, nos sonegão. Quanto á antigui­
dade que temos perdido, veremos... hei de reclamar... E'
uma questão da maior importancia. Hade ser con,ulLado íl

conselho de Estado .. teremos barulho grosso ...
Desejos semp"e 'vãos ; 1'taes só dÔl'es!
Terminou a guerra; desappareceu da face da terra u

perverso que a alentava; regressarão os batalhõe ao seio
da patria; emergio a doce paz das densas sombras da lucIa
e da destruição: entrarão todas as cousas em seu eixo',
mas oh I fatalidade, surgio ao mesmo tempo para o pobre
do capitão esse monte Neuo, que tantos 'nesta "ida de dece­
pções e amarguras tem de galgar pal'a tão sÓ'mente de longe
contemplarem il realisação se suas mai ardente e jll"ta
esperanças!

Querendo o governo o1l'er as difficuldades que para ;\
regularisação do serviço tinhão introduzido os muito posto'
de commi são dados durante a eampanha com caracter tem­
porario, pedira e obtivera do corpo legislativo atitorisaçãl>
para serem tedos os officiae', ommissionadvs com posto im­
mediatamente supedor, con idemdos como graduados em
seus respectivos quadros. A lei trouxe a data de 6 de Outu­
hro de 1870.

As im de chofre cahio sobre Pitaluga uma carga tal de
cangulha c cnronas que elle, precipitado do numero 2 em
que se alcandorava ainda com certo orgulho exigindo justiça,
foi, pisado e magoado, rolando todos os degráos da escala

13
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,llé a um ponto, unde a ~lecan~ada antiguidade tomava
visos de verdadeiro escarneo.

Tilo fundo e impre,'isto golpe truuxe por fim o des­
animo.

ln continente e sem Larulllo pedio Pitalllga mui laconi­
camente sua reforma, inspecdoftou,se de saude e, tendo
conseguido voltar para Goyuz afim de esperar ahi deferimento
da sua llltim a petição ao governo, recebeu sem mais abalo
nem commoção a noticia de que não pertencia mais á parte
activa do, exercito,

Podia emfim desca;lsar I'odeallo da iJolatrada familia, fa­
zendo embora amargas refiexões, não tanto sobre a injustiça
e inconsequencia dos homens, como sobl'e o caiporismo que
o acompanhál'a em todas as phases de sua obsCllra exis­
teneia.

Nem sequer pôz mãos ao trabalho que destina,,;} para
a vida de reformado. - Oindice ch,.onologico da Legislação
Militar -Minado pelo aborrecimento, arrastou os dias enfa­
donham'ente até que foi chamado por Deus a prestar-Lh
contas e perante o Qual é de crer contasse pela ultima vez
a historia da falhada promoção ao suspirado posto elfectivo
de major do exercito brazileiro.

F'IM
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Caro Sylvio

Queres então por escripto aquillo que, entre boas l'u­
-maças de puro havana, te contei n'uma noute de esplendido
luar e em horas de confidencia? Obedeço-te, mas sê cauteloso
e sobretudo severo na cOl'l'ecção das linhas que te envio e
aUende bem, que, entregando-te estas ligeiras paginas, pro­
curo tão sõmente satisfazer um capricho de amigo. Militar
como sou e muito occupado com a carrr.ira que para mim co­
,meça e abracei por vocação, atreito ainda mais a certs
ordem de leituras e estudos positivos e áridos que me
-consumirão - talvez sem nenhum proveito para 11 vida
pratica - bons pares de annos, não posso de certo mane­
jar a lingua com essa leveza de estylo que comportava o
caso, esse apuro gracioso, essa correcção de pbrase, esse
acabado de fõrma, esse esmero, emfim, sem o qual ninguem
devêra saltar, de viseira alçada, na arena da publicidade.
~omo cavalleiro que ganhou legitimamente as suas espóra!>
de ouro.

Sem mais explicações, porém, enceto o meu conto.
a que não accrescentarei o minimo ponto. Dando..lhe. com­
tudo, a importancia de um méro posl-scriptum, consente flue
antes me assigne

Teu amigo
Eugenio de Mello

Capitão de artilharia.

Recife, 10 de Maio de t87 fi.
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Calmo, fundo, largo e de limpidas aguas era o rio; por
entre verdejantes margens corria o vapor, ora quasi a
roçar as [ranças d~s arvores. ora bem no meio da corrente;
o din, a principio nublado, fôra desloLlcando-se das bruma:;
da manhã e resplendia vh'a e alegremente; a brisa soprava
li'e-ca e continua; reuDJão-se ll'uma palavra todas as con­
dições precisas afim que a bordo reinasse sincera sati -fação
c d'ahi cordiaes disposições entre os pas ageiros pnra ím­
mediata e recipro a harmónia.

A viagem devia durar um dia.
Em 24 horas ião prender-se relações, i;LO formar-se

sympathias, inclinações, conhecimentos que devião durar a
vida dos ephemeros bichinhos de que nos falIa a mimosa fá­
bula de Lessin~.

Embóra ! ... Convinha t:l1lto roais não perder tempo.
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Lancei os olhos em torno de mim.
Oconvéz estava abarrotado de caixótes e volumes, e, tre­

pados em cima d'elles mais ou menos grotescamente, con­
versavão já com animação varios viajantes, uns logo a
commodo e, contra a expressa regra ingleza, de chinélas de
tapete e palet6 branco, outros, mais ceremoniosa ou conve­
nientemente, de sobrecasaca preta e até chapéo alto.

Senti de prompto que alli não era o meu centro de atLrac­
ção. Fiz então como a maçã de Newton e... fui cahir n'um
grupo de moças.

Formosas, na verdade, desemharaçadas, espirituosas e de
optima sociedade.

Havia ... havia uma bella menina de olhos negros, nariz
aquilino, boca breve e cabellos bastos. Solteira e com 18
annos mais ou menos. Cabeça altiva, condemnada já por
sentença do coração ou conveniencias de familia - não
averiguei este ponto - ao pesado jugo do matrimonio.

Havia uma loura .. , que loura! De 28 ou 30 ou talvez
35 primaveras. Casada e sem filhos; tinha um modo de olhar
todo seu e - sinceramente - perigoso para quem busca
viajar por este immenso e inquieto mundo, socegado com
:I. sua consciencia e de accôrdo com o nono mandamento da
lei de Deus.

Havia duas lindas morenas, entre menina e moça. Cora­
vão a todo instante de acanhadas, mas ás vezes fiLavão a
gente como mulheres feitas. Encantadoras borboletas ha
pouco sahidas da chrysalida, mas com as cambiJllltes nas
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demasiado debeis para desprenderem com segurança o ca­
prichoso vôo.

Passando por alto outros dous interessantes t)'PO , com
.grata sorpreza se me deparou essa graciosa viuvinha de
quem tanto se fallára na cidade d'onde sahiramos; viuvi·
nha de 25 annos quando muito, arrebatadora, mas. " in­
consolavel.

Perdêra, já tempos atraz, um marido como, parece, não
se encontra segundo, pelo que trajava sempre vestidos de
côr mais ou menos sombria, que, denunciando as tendencias
melancolicas de seu espirito depois da irrepul'avel perda,
lhe assen tavão, comtudo, como uma luva, fazendo valer a
.graça, o donaire de seu esbelto corpo e as elegantes curvas
do collo e bem torneadas espadoas.

Que quebrar d'olhos tão languido, tão insinuante! De
minuto a minuto como que se accendião chammas entre
aquellas cansadas palpebras I Parecia entrevêr a sombra do
chorado esposo e dardejava-lhe então um olhar repassado
de amor e loucas promessas, estivesse quem estivesse entre
ella e seu impalpavel objectivo.

Sem razão especial, foi por essa que me senti mais attra­
hido. No t1ia seguinte tinha de deixai-a, que tomar rumo
opposto, seguir para o Rio de Janeil'o, sulcar as ondas do
-Oc,eano, ao passo que uma cidade do interior da provinc ia
era o fim dc sua viagem; no dia seguinte tinha que vêl-a,
quem sabe, pela ultima vez, .' mas em vinte quatro horas
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bem se podem reunir elementos de suave e innocenle re~

eordação para muitos e muitos annos.
D'ahi a pouco conversavamos todos como conhecidos \'e­

lhos; isto é, peguei a palavra e puz-me a falia r, senão espiri­
tuosamente pelo menos· com extraordinaria volubilidade,
sobre tudo quanto me passava pela cacbóla um tanto exal­
tada. Toquei nos mais variados assumptos: bailes, guerra
do Paraguay, theatros, modas, romances, livros profanos e
de piedade; critiquei afJuelles senhores e senhoras que
ambo~ deviamos conhecer, verificando préviamente com geito
lle havia ou não algum parentesco; descrevi uns episodios

patheticos da campanha ultima; narrei outros jocósos; fiz
rir louras, mor,enas, casarlas e vi uvas ; contei proezas que
nunca sonhei praticar e - com certa dôr de consciencia­
cortei largo no rol das aventuras, viagens, contratempos e
coincidencias.

Vencidos - graças ao meu desembaraço - os primeiros
óbices do conslrangimento, eslabeleceu-se entre nós inve­
javel intimidade. Cada qual, menina ou moça, trouxe á
baila o seu caso; disse sua palavrinha; emillio seu juizÚ'
mais ou menos cerlo, mais menos justo, mais ou menos ma­
licioso e maldoso sobre fulano e sicrano, simples conhecirlos
.u até amigos de infancia.

E as horas voavão diliciosas !

Do nosso elegante circulo fOra eliminado o sexo feio.
Perdoem ... havia um unico representante: era eu.

Achava-me tão enlevado, tão feliz, que não quizéra dar
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preferencia a esta mais do que áquella, mas o destino ou (»

acaso ou o que quer que era, impellia-me para uma deter­
minada direcção, e como sabem, nem a Jupiter, nem ao
mesmo Jupiler, pai dos deoses e dos homens, era dado re­
sistir aos dictames irretralaveis do fado.

Pois não é que a viuvinha lembrou-se de me interpellar
directa e positivamente, fazenrlo com sua voz insinuante,
cry!'tallina e musical penetrar em meu c.oração, de seu na­
tural predisposto - em boa hora o confesso - o orgulhO'
mais insano e descomedido?

- Se não fóra oSnr., disse-me ella com um sorriso en­
&anlador de faceirice e sinceridade e compendiando n'um
relancear de olhos a gratidão ollecliva que queria ex­
pressaI" e não fora a sua animação e amabilidade, estas
horas ter-uos·ião sido bem penosa!'.

E todas concordarão com um murrnurio de "ozes suave
como a brisa II sussurrar entre os folio los das ca uarinas.

Levei II mão ao peito. ão posso affiançar se II posição-
Dão linha o seu qnê de ridiculo.

Em tudo caso balbuciei, ,corando tlllvez um poucochinho;
- Que direi eu enlão ?
E inclinando-me para quem me fizéra o elogio, accres­

cenlei baixinho, mas com express,io:
- Assim iria ao fim do mundo e ao paraiso I
Como moça de espirito, comprehendeo de prompto que

meu voto intencional era eliminar 'radicalmente a com­
panhia, apezar dos seus encanlos, e encelar sem detença um
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riuetto que nos levasse serenamente aos confins da terra,
antes de penetrarmos no eterno e divinal Eden!

- Lisongeiro ! accentuou ella encrespando ligeiramente
os Toseos lábios-e, como que respondendo a uma pergunta
intima, um tanto demoradamente me examinou dos pés à
cabeça.

Não sou feio e até tenho pretenções a elegante, mas,
cumpre declarar, para todo homem é serio esse momento,
maxime nas circumstancias em que eu me achava. Quantas
vezes esbarra um Adonis, um Antinous, onde ontro mui­
tissimo menos ou em nada favorecido da natureza, lá por
um palpite, um capricho 011 uma futilidade, encontra es­
trada franca para ir ter ao rendido coração !

Não sou alto, nem baixo; mais magro do que gordo:
t nho 27 annos, bons dentes, olhos pretos bastante vi­
vos; inclinação de espirito algum tanto folgazona; cabel­
los negros, lisos, quasi acahoclados ; tez morena, nenhuma
barba, bigode bem arqueado e um ar de santinho que ás
vezes sei com algum proveilo ~daptar ás occasiões.

Ia-me esquecendo: a farda de artilharia assenta-me
bem, fazendo valer a cintura que é fina.

Não se p6de ser mais puerilmente fatuo, não achas, Syl­
vio ? Mas estou contando tim por tim o que me succedeu,
o que pensei, o que fiz n'aquelle dia memoravel e não me
é dado deixar de lado circumstancia alguma que justifique
a precipitação com que l:aminharão os acontecimentos de
ordem, quer moral, quer physica.
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Quem, um tanto conhecedor das cousas d'este mundo,
ignora que um pé bem talhado, uma mãosinha mimosa,
uma cintura delgada, um signal de nascença, um defeito
até, em certos casos criticos yale mais do que centena­

res de argumentos concatenados pela hermeneutica mais
cllidadosa e cenada ?.

Continuemos porém.
Com esse arsinho modesto, a que me referi e que me

diz bem, sujeitava-me eu alguma cousa acanhado ao meti­
culoso exame, quando ao grupo se achegou alguem que
n'aquellas vinte e quatro horas podia de todos nós merecer o
tratamento de amigo e amigo intimo.

- Não sabem, minhas senhoras? exclamou elle com
modos de quem ia dar uma noticia do mais subido alcance.
O Sr. capitão toca muito bem piano e aqui a bordo temos
um instrumento menos máo.

Oh I um capitão tocando piano! A novidade causou
verdadeira sensação. Ainda se fõra um bacharel em sciencias
juridicas e sociaes, vá feito j elles podem e sabem fazer
tudo ii perfeição, invadindo todas as especialidades, todas
as alLribuições, todas as espheras, decidindo e àiscutindo
todos os assumptos de qualquer especie e natureza que
seja, dominando tudo do alto de sua sapiencia illimitada e
quasi sempre infusa, tudo dirigindo desde os mais ar­
duos e intrincados negocios do Estado até ao cotillon das
salas, nlas um -omcial do exercito ... 1'a1'll avis !

Apezar dos prote los negaças, de. culpas e relllcLancia,
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achei-me, d'ahi a minutos, sentado diante de um Pleyel
bein soffrivel.

A viuvinha declarou-se louca por musica; cant[Il'a ou­
tr'ora romances senlimentaes, mas desde o fallecimenlo
d'o esposo nunca mais soltál'a uma nota. Fechára a gar­
~pnla aos impetos do peito.

- E Adelia tem uma linda "óz, annunciou-me a loura.
- Se me fóra dado ouvil-a! exclamei com immenso

Jyrismo.
Quando preludiei em surdina, ~omo passaro que experi­

menta e afina a lar}nge, vi que êmpallidecia ligeiramente.
- O SI'., observou ella, é um maestro.
Maestro ou não, percebi que o instante era decisivo.

Invocando Amphion afim de com mover os corações petreos
que por alli houvesse,ataquei com resolução uma fantasia so­
bre não sei que tllema de opera-meio improviso, meio plagio.
Acousa era em lá bemol e levava endcreço directo á ,·iuvinha.

Depois de uma successão de accordes quc pl'ocuravão,
com a possivel discrição, saber se a lemb:'ança arr~igada

do defunto não permilLiria nunca, nunca, a insinuação de
um sentimentosinho pequenino, pequenino como (\ unha
rosad~ do <ledo minimo da fada Tit~nia, pintei-lhe nas lar­
gas phrases de um duetto el11 adagio, que pertencia a Doni­
zeUi e á inspiração do 'momento, a felicidade da conviven­
cia de duas almas crcadas para se entenderem. Abusando
do assumpto e exprimindo as inquieta~ões de um s(':o
ávido de amor, terminei n'um pianissimo vaporoso.
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Calorosas palmas cobririlo o ultimos sous da nlÍn\ta sn~­

,plica.
Elia, mais do que nillguem, mostrava-se enlcmda, <11'­

rebatada.
- Pelo amor de Oens, implol'on com ent\tu iaSll19, não

se levante. Toque mais, toque tudo quanto souber. Ouvil-o­
hemos extasiarIas e gratas.

- E' verdade, confirmou unisono o CÓI'O feminino.
De posse novamente do teclaao, pergunldi por meio de

altivas chromalicas se era intenção sua inabalavel não ren­
der mais culto fi paix.ão, rebellar-se contra o inOuxo do
111)'lhologico Cupido.

:~ com que direito? interrogou ombrio um repentino
ponlo de (1rgão. Por ventura a sombra de uni marido enter­
rado ha tantos annos, pasto de vermes, 6cho morto,esvaido­
gruppelos ironicos - por veutura essa reminiscencia ana­
chronica, importuna, impertinente, devia anniquilar tudo,
mocidade, intelligencia, belleza, fogo, esperanças de futuro,
fó no porvir, alegria e felicidade?

Não, de certo! ...
Vi perfeitamente que se o espirito do tal l:idadão vie ~e

u'aquella occasião pairar por alli, teria cruei "inespemdas
decepr;õp.s.

A viuvinha não pensava s não em si. Isto 6, concen­
trada, abalada, ner\'osa, procurava indagar ~ que .sentia e
indecisa não encontrava explicação que lhe agradas e á

turbada mente.
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Antes que a achasse, levante~-me do banco do piano.
Era acokhoado, {' o calor acon~elll:lva de preferencia uma·
~imples cadeirinha de palha.

JJ

A' mesa do jantaI', applicando algumas regras de tactica·
elemental" achei-me coi locado junto d·ella.

Na impos~ibilidade de continuar a manifestar por mu­
sica o vehemente sentimento que em mim surgira, procurei
'com ousadia a pontinha do pé da br.lla vizinha.

Encontrei-o inerte, qllasi inllexivel.
-Porque tanta frieza? perguntou minha botina Meliéii<

com timidez e fazendo nm lento ml)vimento retrogrado.
Silencio completo.
D'epois de nova e menos dubia investida, apresentando a·

interrogação sob diversas laces, respondeu com acanha­
mento e duvida;

-Ora... comprometter-me L.. Equemé oSr. ? ..
}Yaqui a pouco temos que nos separar L..

- Mas, replicou o Melics com o fogo de que é capaz um
couro curtido e engraxado, se eu chegasse a ganhar um
cantinho ... do seu coraçào ... seria ... para toda ... a vida L
.luro-lhe que deixo tudo... a viagem que levo ... os instan­
tes interesses ... que me chamão... arrisco conselho de
guerra ... tudo, cmfim, para ... segui l-a até onde quizel'
arrastar-me! ..

-Não,balbuciou osapatinho,tcnho medo ... dos homens...
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- Confie em mim ...
- Logo o Sr.? militar qnp.1' dizer "nluvel !..

- Protesto, disse de p\'IJlllptO llIilllia botina accentuan-
rio com energia essa redalluçãll, cm nllme de toua ... a
classe ... e appello para a vereJade dlJs lactos ...

- Deixe-me... deixe-me elll paz, illlp!UIOIl o assetina do
c gentil calçado.

E recolheo-se, sob as ampla dobras do vestido a buscaI"
inviolavel guarida.

A' vista d'isto não tive rCIlJCflio senão cu:dar de jantar.
Apezar da elevada temperatura e d.IS circumstancias que
obrigavão a muito comedilllrnto n'l ini{f'st:io alimenticia a
bem da poesia, dei conta cabal ,te tudo qnanto llle puzerão
no prato e... não forão azas de 1)',s-1rinho.

De seu lado não se conl'erl'Jvào inactivas as mimosas man­
dibulas de minhas companheiras c como felizmente já
passou de moda apparentarem as moças inappetencia c dys­
pepsias, mais subirão no m'u conceito.

Mal tomaramos café, que por si~lIal parecia ter sino pre­
parado cm cosinha ingleza, e a viuvinha pedio-me qUe
voltasse ao piano.

- Só se ordenar, retrnqnel-Ihe.
- A tanto não me atrevo, I'Csponneu ella com faceirice.
- Pois de outro modo, ninguem e nada poderão le·

var-me a isso.
E principalmente em considpração á r1igesl<io que o ~ba­

fado da sala tornava mais vagarosa c difficil, subi co;n ellas
. 14



2tO :'iAnl. \1"1',\ MJLITARE~

todas ao com',z, onde debaixo do toldo e ap eciantio a furt"
brisa que reinava, encaminhei a conversação para o va riado
('ampo da liltw,tura.

Todas conheci:io mais ou menos as letras, não João dp
Barros, Lucena, Frei Luiz de Ollza, Goethe, Schiller,
Corneille, Humel'o e Herodoto, mas cm geral os romance
francezcs de Alexandre Dumas para cá. O autor predilect
da inconsolavel viuvinha cra Oetavio Fetiillet e o livro de
sua paixão-O conde de Camol' .A loura, casada e sem fil!los,
declarou peremptoriamentc que seu favorito era Balzac, o
grande e incomparavel hi"Loriographo da Comedict Social,

Ora nos meu primeiros anno de acadcmia, nos inter­
\'&lIos que me deixavão o Lacroix, Bourdon, Regnault e
Lefebure de Fonrcy, eu consagrára-me á adoração desse es­
criptor, de modo que devor[lra quasi tndo quanto lhe sa!lira
{Ia fecunda e imaginosa penna. Não me achei, pois, como
e diz, descalço e em rapida resenha mostrei de sobra' quI'

pi ava em terreno conhecido.
- Não acha, Sr. capitão, perguntou-me languidamente

<l loura,que elle é sempre verdadeiro quando pinta a paixão?
- Não posso com segurança responder a Y. Ex, porque

Balzac muitas vezes ralsêa as situações com patentes exageros.
Pedirão-me 'explicações d'essa sentença um tanto mela­

physica.
- Vou exemplificar, No LYl'io do Valle, umã da

mais graciosas concepções d'aquelle genio - que genio é

- logo no primeiro encontro de dous joven que devifí
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amar- e com inaudita violencia, o mancebo, sem mais pre­
ambulos, esquecido de todas as considerações dá, em pleno
baile, uma dentada no hombro decotado da mulher por
quem sente inopinado amor. Acho o procedimento, além de
muito inconveniente, bastante bruta\.

Elançando significativo olhar para as nua, e nitentes e-·
padoa de minha interlocutora :

- Não é que faltem lentações,
Aloura corou como uma pitanga, mas replicou com valentil!:
- Pois acho que o Sr. não tem razão.. A paixão

'instantanea não calcula; é céga; nada vê; nada respeita.
Faz como a labaréda, devora, estraga, anniquila.

- Bravo! bravo! applaudirão as outras. Que nnimação !

A observação calou fundo e manifestou-se por novo e
11IUj intenso rubor e por certo balbuciar.

- Isto é. .. não sei. .. deve ser assi fi. Acho de certo
a acção censuravel, mais debaixo do 'ponto de vista do 1'0­

manei ta um tan to natural.
Decididamente aquelle hombro deslumbrante de ahura,

aqüelle hombro carnudo e roliço, deixar-se-ia criminosa­
mente morder.

N'esse enlevo rapido como o pensamento, fiquei uns ins­
tante calado.

- E' o que o Sr. capitão, observou a \iuvinha não
acredita em paixões repentina

"irei-me rapidamente.
Pos o deixar de crer em r.ombustõe- espontanea , nas
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trovoadas artifici'aes do Sr. Marques de Carvalho ou no es­
piritismo do Sr. Mello Moraes, mas não crer em paixõeb
subi tas, en victima de uma das mais inopinad~s e abra-
zaqoras? '

Promptamente protestei com o ardor de quem arreda de si
uma, calumnia e,' deixando á margem e de uma vez o
louro typo que me inclinava a infringir - por pensamento­
o nono man~amento, declarei-me capaz de alli mesmo,
n'aquella hora, praticar as maiores loucuras por quem se
parecesse com certa pessoa, cujo retrato coincidia exacta­
mente com os signaes physiognomicos da senhora "iu­
vinha.

Não sei como,d'esse ponto em diante, fomos nos isolando,
como se devessemos dar começo ao celebre àuetto, a que se
referira a fantasia musical.

E musica era sua voz velada, tão doce e suave, tào ca­
dente como barcarolla cantada nas lagunas de Veneza em
noute de amortecido luar.

De seus cabellos, de seu flexivel corpo emanava um per­
fume de violetas murchas que me inebriava.

Disse-lhe muita cousa; s6 faltou formal declaração de
amor que me pairava nos labios mas não ousei arriscar, on
a classica genuflexão.

E o vapor corria, corria, balendo monotonamenLe as agua~ "
como gigantesco palmípede.

E a noute descera serena e fresca, desdobrando o scintil-



NARRATIVAS MILITARE. 2t3

tante e mysterioso manto. Era noute de luar, mas o argen­
Les astro não emergira ainda do esperançoso oriente.

- Geiltes! observoJ.! ella de repente com familiaridade,
não é que estamos sós no convéz.

- Antes sós no mundo! exclamei travando-lhe da mão
com ousadia.

Elia puchou com certo vagar a dextra e, deitando-me
profundo olhar, disse-me esta unica palavra:

- Desçamos.

Na verdade descemos.
Fui novamente para o piano e sem interrupção toquei até

ii 11 horas da noute.
Ahi a loura declarou-se r.om uma pontinha de dúr de ca­

beça, pedio licença para se recolher ao seu camarote, arras­
tou commigo as outras, e não tive senão despedir-me do
amavel e risonho grupo.

- Adeus, Sr. Eugenio, disse-me a viuvinha um tanto
zombeteira, durma bem ... a somno. solto .

- Quer que sonhe comas Sras.? Com\'. Ex.'? ..
- Comnosco, não; nós lhe prohibimo positivamente ...

sonhe com a sua namorada ...
- Ou suas namoradas, emendou II solteirinha em \'es­

peras do caso rio . Os Snrs. nunca andão desprevenidos.
- Que maldade! repliquei, e que injustiça I
R todas forao dormir.
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Quando me achei deitado no mell beliche, estirado sobre
um colxão de dous palmos e meio de largura, mas não
muito duro, assaltarão-me dous sentimentos qu~si que
igualmente fortes: um de extraordinal'io cansaço, como quI'
um quebrantamento iJ1\'encivel de corpo e espirito; outro dr
desespero por vêr findar um romance tão bem encelado,

Se eu me levanlasse? . " Se passasse a noute a ronda)'
vapor?.. Quem sabe?, . ,

Ah! mas a lassidão era tal, que a cabeça a custo se de '­
prendia do, travesseiro, e mal podia o corpo tentar qualqul'l'
movimento.

N'essa duvida, n'essa ,aciUação que me augmentava d,'
modo doloroso a fadiga, e tivo talvez meia hora.

AppelIei aunaI para toda aenergia de que dispunha ainda,
tiz um esforço ingente, pulei da cama e, vestindo-me com
certo apuro, embora na escuridão por ter perdido a caixinha
de phosphoros, abri a porla do camarole,

Tudo jazia em trevas.
Esbarrei em meia duzia de caixas, logo aos primeiro.

passos; quasi que parti o nariz em um varão 1e ferro; pizei
nas pernas de uns passageiros de 3a classe que por alli dor­
mião e que rosnarão surdamente umas pragas e queixumes;
bati com a testa na quina de uma porta, mas emfim, depois
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de muitas apalpadella, e voltas, alcancei a escada de prôa e
ubi ao convéz.

Estava explendida a lua, Reflectia-se n'um lado do "io,

transmudando-o em deslumbrante lanJina dr. pro ta, ao passo
que mergulham a outra margem em phantastica escu­

ridade.
Nas barrancas o arvoredo formava massiços compactos e

ombrios, em cujo meio scintillava UIII ou outro galho, illu­
minado caprichosamente por vivissilllo raio de luz.

As rodas do vapor revolvião argl'ntcos caixões d'agua,
deixando de cada lado uma esteira brilhante que mai
longe se confundião e e adelgaçavão como um fio luminoso.

Quanta poesia em todo aquelle cunjuncto ~

Distante, bem longe, erguia-se o c;·nlo illtervallado rfal:
aves ribeirinhas, e o ruido da rrwchillll a'ordava nu 110­
l'esta adormecida echos e sons e~tra ollos.

Olhei para o lado de ré; vi um vulto e vulto de mulher r
~ão podia ~er senão a viuvinha.
Dizer que corri para ella, fMa fazr.r da realillade UI»

~onho, pois não sendo o convez ulIi,!o, entre a prOa -e a
pôpa abria-se Inrga solução de cOlHinuitl,lIie que talve z
nem o pulo aereo de Blondin pudél'o.l trlll\~pOr.

O que fiz foi, todo tremulo, tornar adescer 11 escalla, tórnal'
a esbarrar em caixas, tornai' a quebrar quasi o nariz no varão
de ferro e bater com a testa na tal porta, tornar a pis;1r na
pernas dos passageiros que novamente rcsmonearão su rda­
mente e por fim atlia gil' a escada de ré.
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Subi de vagar e011! o coração a bater como malho em
bigorna. Parecia qlle o impressivel musculo queria ~al­

~11'-lIIe do peito afóra e ir vuando atirar-se aos pés da no­
clu rn a visão.

Quando cheguei acima, ella não se mexeu: estava en­
costada á amurada a seguir com os olbos ojogo do luar nas

. .
ondas que o vapor cavava.

Sem ser, pois, ]Jresentido, achei-rue ao seu lado, lão

comm ovido, tão perturbado que mal pude articular-lhe o
doce nome:

- AdeJia! ... Arlrlia ! ... murmurei.
E ~em pl'nsal' elll 1I1:,jS nada, cahi mais acurvado que d~

~el hos e conlo se fOra fulminado.

Largos minutos drcorrerão antes que ella voltasse da
sorpreza, mAs entào rle meus labios resiccados pela emo~ão

brotou um fluxo rle palavras apressadas e ardentes, como e
fugissem de uma fornalha.

Se alguma vez fui e heide ser eloquente, foi n'aquella
hora morta da noute, em que tudo me inspirava. Como uni­
-cas testemunhàs pre enllines d' essas loucas juras de amor­
no céo, a silenciosa Phebe que parecia contemplar· nos com
risonha condescendencia - no mundo e do oulro lado do
vapor, o com mandante a caminhar gravemente no passa­
diço.

;vi gue minha exaltação ia communicando-se. Segundei o
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golpes; promeLti cem vezes morrer e delirei, ardendo
em febre.

Elia estava muda, queda e encarava-me com pasmo e
terror.

Com o peito entumecido, pre3a ás minhas palavras, em­
bebia os olhares nos meus e estremecia de quando e
quando, como tocada de scentelha electrica.

- Tu me perdes, balbuciava com v6z sumida, lu me
perdes, Eugenio! ...

E assim ficámos horas.

Afinal, quando o pallido clarão da madrugada começou a
esbater a cerulea luz da lua e o oriente riscou-se de
umas fitas roseas que aos poucos se forão mudando em pur­
purina faixas, ella, Adelia, meu anjo adorado, minha "ida,
minha e perança, deixou pender a formosa fronte sobre o
meu hombro e murmurou vencida:

- E eu. .. tamLem te amo!

Então para nós dous desappareceu a naturela inteira.
Eu e ella eramos o universo, eramos tudo! Aquelle rio,
aquella mattas, aquelle vapor, aquelle luar que morria,
aquella auróra que nascia, tudo, tudo fUlldio~se n'um pa­
rai o elemal em que cada segundo valia uma vida inteira,
cada minuto um seculo !

Quando irromperão os primeiros raios do sol e da
lloresta e erguerão mil alegres ruidos como cantico de
.cxultaç1:o, acordámos d'aquelle ineffavel torpôr.
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- Meu Deu, exclamou Adelia com desespero, que
. houve? .. Estou perdida! ... Que vai ser de mim? ...

Tomei então suprema resoluç.10.
- Tanta felicidade, disse no auge do arrebatamento,

deve ser o ponto final de nossas duas existencias. Fuja­
mos, Adelia, d'esse mundo de perfidias ! ... Deus hade ter
pena de nós.

E, apertando-a com delírio nos braços, atirei-me á cor­
rente, qlle se abrio voraz para nos receber em seu fundo
,eio.

~utdo baque fez- e ouvir, e a ancora foi morder a va a
do rio.

Abri com espanto os olhos.
Estava em meu camarote.
Osol raiava alto e haviamos chegado 1
Pulei do beliche furioso, furiosissimo.
:- Então tudo foi sonho'! Tudo, sonho! ...
Evesti-me ás pressas com verdadeiro frenesi.
"ahi do camarote com o coIlarinho meio despregado a

ravata torta, o coIleie mal abotoado.
Esbarrei com o commandante.
- Onde estão as senhorng que vem comnosco a bordo?

perguntei-lhe com leviandade c precipitação que o fizerã(l
sorrir.

- As senhoras?
- Sim, no as companheira ue viagem ....



-\Hl\ATIVA: MILITARES 219

i! já devem e lar longel A's 5 horas da manhã passou
por nós o vapor de Piráguassú para onde ião; fiz signal que
atracasse e em 20 minuto baldearão-se Wdos os passa­
geiros que tinhão aquelle destino. Pois o nr. não ouvio o
harulho que fizerão?

E vendo o ar com que fiquei, ar de ul'abrunhamenlo ('
p~tupefacção, acre centou :
~ Meu amigo, a ulpa foi -ua. .. Porque tem omno

[;io duro?
Debaixo d'es a I'ormidavel e irre pondivrl increpaçào,

desembarquei com a morte n'alma .
.\lalvado l\1orpheu!

eja uma vez amaldiçoado quem da humanidade merece
anla gratidão, hymnos continuos de som nolento reconheci­
tmento.

'fas.... dev(lra. ~ devo amaldiçoai-o?

IjM.
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uuca tratastes por ventura de perto COIll o np~&o Lom P.

I'hoTado tio Hilario de Souza eandido?
Pois devéras foi pena.
Velho assim, tão prazenteiro e obsequioso, amigo dtl

fazer bem, prompto para desculpar as faltas e defeitos do
outros, de uma condescelldencia levada aos ultimas limites,
meigo e sempre de bom humor, com as mãos cheias de pre-
entes e os bolsos de balas e confeitas para as crianças, di­

vertido e variado na conversação, muitas vezes chistoso e
feliz nos seus ditos, typo mais ameno, bondoso e attra­
henle: difficil é encontrar-se, sobretudo na sociedadr
actual, em que o desembaraço, a petlllancia e sem ceremo­
nia da mocidade vão, com o cahir dos annos, ~ransforman­

do-se em pe,renne di plicencia, fundos desg05los e ilnniquila­
dora descrença.

Bastante acanhado, timido até e esquivo com as pessoa
a quem não conhecia bem, ilel1c.ioso e retrahido, mal ~e
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alargava o circulo da habitual convivencia, tornava-se adllli­
ravel de expansão e garrulice no meio dos intimos e parell­
tes, que incessantemente sentião o doce ínnuxo e os suaves
elfeitos do seu genio excepcional. Intelligente, além d'isso_
e não ponco lido, a elle devo, por minha parte, muito co­
nhecimento importante em diversos ramos de sciencia c Iít­
teratnra, colhido nas longas palestras que costumavamo
ter quando a pé davamos largos passeios pelos arrabalde~

da nossa bella cidade natal, a capital da província de Santa
Catharina.

Casadocoma tia Lucinda,formosissima moça em seu tempu
e com quem fruío durante 38 annos a m1is completa e rara
felicidade, vivêra sempre de suas rendas, não quantiosa ,
mas sufl1cientes para a modesta existencia que aprouvêra
iantes do mais ao sen espirito senão concentrado, pelo menos
nirnigo decidido de toda ostentação.

Era, ha mais de oito lustros, simples tenente relormado
do exercito, condecorado com o habito do C1'lIzeiro e a me­
dalha da campanha cisplatina, o que eu s6 soube depois de
crescido, pois nnnca me -lembro tel-o visto de farda ali
ouvido tocar em assumptos de sua profissão, embóra filho e
neto de homens qne nas guerras do principio deste seculo
entre _o Brazil e os paizes visinhos havião chegado a
postos elevados. Ora como sempre tive mais ou menos in­
.clinação para as armas, não me passou sem repaJ'o, não ó

o facto d'aquella reforma em annos da mocidade, cortandl}
subJto uma carreira que podéra ter sido brilhante, como
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lambem a lacita repulsão que manifestava por ludo quanto
de perlo ou de longe se prendia

o
ás cousas militareso

Um3 vez feita commigo niesmo a observação, tratei com
geito de indagar qual a causa d'a~uella antipathia em mem­
bro importanle de uma famili:l como a delle, em que erão
Lidas em alto apreço as profissões guerreiras, contando-se
até entre os antepassados generaes e almirantes, cujos re­
tratos, a meio apagados pela acção do tempo, vollão-me
ainda de vez em quando {l memoria, que os annos vão el1­
libiando.

Aprincipio cautelosa, depois mais e mais iftsislente tOI'­
nou-se a minha curiosidade, ao que com ar fino e bona­
cheirão sorria-se o bom do tio Hilario, até que um dia, jul­
gando-me talvez já em idade de receber as confidencias de
um homem sério, com bastante sentimento e chiste me
relatou a ligeira historia que vou reproduzir, certo embúra
oe que lhe liro o principal encanto, despindo-a da lingua­
gem ingenua e graciosa, com que a revestira o estyJo do
singelo narrador.

No anno de 1826 tinha o tio Hilario vinte e quatro annos
feitos e na sociedade brasileira occupava o posto, modesto
sem duvida mas cheio de promissoras esperan~as, de al­

15
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feres de um batalhão de infantaria ligeira estacionada na .:a­
pital da província de anta Catharina.

Filho da localidade, oriundo de ulUa f~milia respeitada e
que possuia alguma cousa de seu, encarreirado na vida, um
tanto elegante de corpo e sympathico de physionomia, na­
tural era que allruhisse as visLas das moças do Desterro e
fizesse pulsar mais de um coraçãosinho ancioso por achar a
quem se render com armas e bagagens.

Um defeito, porém,e defeito de certa monta, embóra reme­
diareI, impedia o completo desabrochar das qualidades, quer
civicas, quer guerreiras do nos'so desejado alferes. Cllntra
os estylos da profissão, sobretudo n'aquella época de mais
ou menos preponderancia militar, em que as espadas tinião
orgulhos:ls pelas calçadas cle todas as cidades do Imperio.
era eHe de tal timidez, tão timoraLo e tolhido em seus
modos e habitos, que parec~ra haver sido educado entre as
paredes de um convento de freiras.

Sem clausura, porem,nem tutéla de santas mulhel'es, pro­
"inha ~ão singular acanhamento do systema de educação
travado de receios e carinhos, sobresaltos e retrahimento
quc recebêra de sua mãe D. Felisberta, mnlher cio briga­
deiro reformado Antonio de Souza Candido, bom velho de
certo, mas com um fundo de caracter ilTitadiço e impa­
ciente, que contrastava com a pachorra e apathia habitual
de sua esposa.

- Que quer fazer deste menino, Senhora? bradava eHr.
amiudadas vezes presenciando os cuidados meticulosos f)
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miudos com que rodeavão a infancia do nosso futuro tio
Hilario. Está criando-o para trazer raho ae saia?:. Com
mil milhões de diabos!... Já lhe disse que elle Ilade ser
militar! ...

- Valei-me, minha Santíssima Mãe de Deus! murmu­
rava logo meio lagrimosa D. Felisberla. E a guerra Can­
dido?

- Que tem a guerra?.. Pois lá não fui tantas ve­
zes ?. .. Affianço-Ihe que é cousa divertidíssima. .. Então
a Senhora já se e~queceu das choradeiras com que costu­
mava molhar os meus embarques?

- POI' isso mesmo, Candido!... Quanlo solTri ! ...

Quanto tenho padecido!
- Mas não voltei sempre alegre e hem disposto? ..

Apezar do maldito rheumatismo ... não posso queixar-me ...
- E se o menino não tiver vocação para a vida mili­

t[ll' ? ..
- Não duvido. .. com o seu modo de criar rapazes ...

ó para padre on frade é que havia de servir ... Pois
se desengane. .. Da farda não escapa. .. Dê por onde
[uizer .. ,

- EmfJm, concluia D. Felisberta com U~l suspiro de
profunda resignação, cumpra-se a vontade de Deus !

E á espera das determinações celestes, tratava, a Jloder
de vigilancia e impacientante solicitude, debeliar os de­
fluxos e cathal'l'aes que poderião acomll1etter oHilariosinho,
livrando-o a todo instante de correntezas de ar, ventQs en-
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~nados e correspondencias de portas e janellas, trancando-o
no quarto dias inteiros, medicando-o em saude, cercando-o
emfim d'essa rêde de demasiadas e mal entendidas cautélas
que os espiritos tacanhos costumão em sua medrosa alfeição
impôr ás crianças, empecendo·lhes mui Las vezes o incre-

. mento e evolução a que estavãú destinados pelas forças inti~

mas do organismo.
Apezar d'esse regimen de sujeição e constrangimentos,

na idade de 15 allllOS, era Hilario um rapazinho, senão
muito robusto, pelo menos de boa compleição e aspecto
saudaveI.

- Que bello córte de cadete! exclamava o brigadeiro
contemplando o filho com talou qual orgulho. Que diz,
amigo Péres ?

O amigo Péres da Silva era o commensal obrigado da
c.asa e parceiro diario da indefectivel partida de gamão. Re­
formado em tenente por ter perdido a perna direita no
ataque de Serro Largo dado pelo coronel Marques de Souza
no anno de 18'H, por occasião da guerra entre a Hespanha
e Portugal, e victima, portanto, na juventude do em­
bate das armas que tanto aterrava a imaginação de D. Fe­
lisberta, guardára dos gozos, encantos e esplendores da cal"
reira militar e de suas campanhas do Sul um enthusiasmo
repassado de exaltação eanimadas saudades,que nem a perda
de tão importante orgão de locomoção, nem os incommodos
rle uma perna de pão, a exiguid:lde de minguada pensão e
o progredir dos ,mnos haviiio podido fazer descer de Lom.
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Como é natural, tinha por assumpto predilecto de con­
'ersa as cousas da antiga profissão e por pouco que discor­

dassem de suas opiniões, quasi todasestramboticas,zangava·se
sériamente; acendia logo, dei~ando chispas, o olhar meio vesgo
e empanado, colorindo-se-lhe o rosto habitualmente pallido e
balia frenetico no chão com a ponta da perna de páo. Era
então de vêr o xurrilho de generaes que chamava a baila,
misturando antigos e model'Oos, baralhando tudo, citando
errado datas e episodios da vida de Napoleão que colhêra
e~l1 truncadas lp,ituras, attribuiudo a nns o que pertencia a
outros, inventando façanhas que podião no caso vertente
confirmar suas theorias e asseverações, fazendo emfim uma
:alsada, inçada de reticencias, bufidos e córtes de respi­
ração.

Seu forte erão as campanhas tr...vadas entre portuguezes
e hespanh6es na zona cisplatina e, como fôra testemunha
presencial da ultima parte d'aquellas lnctas, ainda hoje mal
conhecidas e estudadas, fallava dos chefes e cabos de
guerra d'aquelles tempos como de amigos tão illJls­

ires quanto intimos.

- Oh! o Bobadéla, que homem \ Que grande gene­
ral ! ... E o Veiga Cabral! Peuh! peuh I gente assim não
~e vê mais! . .. Conheci o Marques de Souza tenente-coro­
nel. .. O Curado... aquelle goyano de nascimento ....
pois o vi tenente... Depois mostrou-se um guerreiro de
mão cheia. .. E o amigo Sr. Cevallos? ... Peuh ! peuh!
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càstelhano valente... O. Pedro Cevallos, almirante em
terra e general no mar... Não, com mil demonios ... é o con­
traria .. '. não me perturbem!... Gonheço aquella gente
toda na pontinha dos dedos ...

E por ahi ia que era um nunca acabar.

Quando o brigadeiro por demais perguntou um dia sua
opinião sobre a conveniencia de de5tinar o Ililario ávida
militar, eUe respondeo, infiamm1ndo-se logo:

- Que duvida, meu general! Nem ha outra carreira ...
peuh ! peuh! para um homem de vergonha! ... Caramha !

como dizem os taes senhores de Castellla... Ah ! corja!
se eU.ainda puçlesse, antes d morrer, Jisparar uma meia
duzia de pistolassos em voces ... Mas, qU:ll! os tempo
estão mudados... Peuh! peuh! Hoje não ha mais ho­
mens ... Ha coelhos ... ha lebres ... Já de maião, quando
sentem o cheiro da polvora ... E as injustiças? ... ONa! 0­

leão não foi morrer n'uma ilha? .. Não me contrariem, pelo
amor de Deus!. .. A dignidade das nações tem baixado
muito, como diz não sei quem... n'um. livro que li ha

tempos ... Agora. " Peuh! peuh! quanto ao sen projecto,
O. Felisberta, applaudo-o com verdadeiro frenesi ...

- Meu não, cruz! Meu nnnca, protestou a digna se·
nhora com horror e criando por amor ao Ulho forças para
alçar a vóz. Cáia a responsabilidade sobre quem deve
cahir! Deus me liHe! Santa 1\Iaria, minhas idéas erão
outras outras muito difl'erentas ! .•.
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- Vamos lá vêr que taes erão, interrompeo o marido
com ar de 111Ma.

D. Felisbcrta vacillou uns instantes; depois atirando-se
ilquella espeeie de Incta, declarou com coragem:

- Cá por mim, mandava opequeno para Coimbra ...
- Para Coimbra, senhora?
- Para Coimbra? repetio o tenente como ccho.
- Sim ... de certo, confirmoll a mae balbuciando já e

descorando.
- Mas fazer o que? pcrguntou Sonza Candido com iIl­

c ra curiosidade.

- Estudar ... boa duvida! ... To1'11ar- e um letrado...
Então não é carreira a de licenciado ... juiz de fóra ... ou­
vidor... e não sei mais o que ? ..

Farão estas ultimas palavras proferidas tão baixinho qu
(liffici1 era ouvil-as.

O brigadeiro reformado trocou um olbar rapi.do com
o tenente Péres,ulll só; depois ambos a um tempo desat.arão
n'uma tremenda gargalhada.

- Meu filho bacharel! .. , O filho do militar!. .. O
neto. .. o bi neto o tataraneto do militar!... Ora,
ra. Felisberta ! .

- O Hilario... bacharel! gritava Péres entre bons
rrôxos de ri,o.

E, cnxugando os olhinhos humidos de tanto rir, arcre-­
r,entou:
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- A Sra. tem cada idéa ! . .. Fazer do leão... uma
raposa!

E os dous recomeçarão a gostosa surriada que lançou a
pobre da D. Felisberta na mais 'completa e jnstificada per­
tUI'bação.

II

Aquella scena que da parte dos dous velhos companheiros
terminára tão jocosamente, decidio logo da s6rte do joven
Hilario. _, .

Na verdade uma semana depois, apezar do estado de pros­
traçãe em que cahió a mãe como protesto mudo lIJas vehemen­
te, foi elle jurar bandeiras, levado ao quartel do Campo do
l\1nnejo pelo tenente Péres da Silva que,para dar mais realce
c olemnidade ao acto, escovára com especial cuidado
ua velha farda, vestira umas calças brancas engomadas

com apuro e puzéra ao peito todas as condecorações e me­
dalhas que attestavão os seus valiosos serviços de cam­
panha.

O menino, desfeito e pallido, com as palpebras cert'adas
e os ouvidos a lhe zunirem furiosamente, a custo retinha um
mundo de lagrimas que lhe bailavão nos olhos. A tremer
como varas verdes, estendeu a mão direita sobre os Santos
Evaugelos, apertando convulsamente o cabo da bandeira na­
"onal, e.mquanto lhe lião os tremendos e anachronicos
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artigos do regulamento do conde reinante Schaumbourg
4:!e Lippe, repleto de mortes infamantes, arcabuzamentos e
carrinho perpetuo.

Balbuciou um jlt1'O muito baixinho e sahio do quartel,
tropego e com avista turva. Tambem quando se achou nos
braços da mãe que, lavada em copioso pranto, o esperava á
porta de casa, abrio os diques á commoção e chorou como
11m perdido, embóra sem conhecimento exacto dOli motivos
de tamanha desolação.

Em contraposição a tão claras demonstrações, o tenente
Péres, ou pela condescendencia natural, ou por vêr tudo de­
baixo de seu ponto de vista exclusivo de enthusiasmo mili­
tar não se fartava de gabar a compostura, garbo e pórte do
novo cadete.

- Não tenha duvida, dizia elle para o brigadeiro que
abanava a cabeça com ar de incredulidade, nasceu para
isso, peuh! peuh! Tambem pudéra ... é o sangue que
falla! .. Deixem o sangue fallar !... A esta hora o pobre
rei de Roma não estaria definhando .. , morrendo 1.. O
mho do maior capilão do mundo, Sr. general! Olhe,
quando assentei praça... ainda não se ouvia fallar em Bo­
napa rte... estava muito mais commovido qlle elle... o Hi-
lario! Não imagina como jurou... vóz boa ... muito boa .
E jurou sobre os Santos Evangelhos... isto lhe affianço .
verifiquei eu mesmo ... porque bem sabe, peuh! peuh!
muitas vezes os cadetes e amanueuses ... gente da pelle L.
trazem um livro a tôa... um tomo de Moraes.. : ou qual-
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quer alfarrabio velho c sujo!. .. Aqui o rapaz fraqueiolI
um pouco ... Não se lembra do grande Corliano? -referia­
se a Coriolano- Intluencia da mulher... O guerreiro, meu
amigo, não deveria ter nem pae, nem mãe, nem filhos,
nem irmãos, nem parentes proximos ou arrastados ... As­
sim é que eu penso e com migo os mestres da grande
arte! ... Peuh! peuh!... Já me tarda vel-o omcia!. ..
"el-o em Toulon como Napoleão ...

E, voltando-se para D. Felisbertn, com inl'oluntaria fero­
'idade:

- Quero agora sabcl' quem hade livrai-o de guerras e
campanhas !.. Acscóla do homem... peuh! peuh!..

E dispondo do rapaz como se fôra seu filho, repre­
sentou-o, apezar dos olhares e gestos de terror da acabru­
nhada mãe, marchando ao seu aeeno e incitamento para os
campos das mais sanguinolentas refregas, onde ganhava,
de facto, rapidos postos por actos reiterados de bravura,
mas tambem recebia a torto e a direito enormcs talhos na
cara, lançassos por todo o corpo, e tiros a queima-roupa
que o varavão de lado a lado. Como merecida compensa­
ção de existencia tão trabalhosa e acutilada, conseguiria,
porém, a exemplo dos heróes da republica frallceza, as
dragonas e bordados de general com pasmosa celeridade.

- Meu filho, armazem de pancada! gemia interl'allada­
mente D. Felisberta. Soccorrei-me fi'este transe, Senhor
Bom Jesus da Canna Verde... Livrai o menino d'esses hor­
rores e matanças!. .. S. Miguel e S. Jorge ... Meu Se-
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nhor tenente-coronel . Antonio ... defendei o pobresinho
.Ie tantos e tão encarniçades inimigos!

Anada allendia o homem. Excitado muito pelo contra­
rio com os signaes de commoção que inspirava pelo vigor
da palavra, continuou a desdobrar ante as vistas lacrymo­
sas de sua ouvinte, confusos paineis, salpicados, é certo,
do sangue dos feridos e vencidos, mas tambem illumina­
dos pelos arrebões da victoria e da gloria.

Se poz afinal termo ás sinistras e scintillantes descripções,
foi porque o brigadeiro lhe bradou, como todos os dias e
quasi á mesmas horas, lhe bradava:

- Sr. tenente ... Desafio-o para um tluello de moI'
te !... Ao gamão !

Ao que invariavelmente respondia Pél es :
- li' boa! .. Sim, senhor, é boa 1. ..
E d'atli a. pouco, no meio das pragas, queixumes e gar­

galhadas do general e dos snnóros peuh! penh! do velho
mutilado, tiniào na ta boa do jogo os tentos e dados tão alto
que ã boa distancia se omia o estrondo da incruenta, ma
disputada peleja.

1Il

Acalmado aquelle choque violento, voltarão as cousas
á primitiva tranquillidade, com a differença que Hilario
envergava a (arda de '10 cadete nas raras vezes que sabia
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á rua, acompanhado, já se sabe, do soldado reformado que
.servira, durante as lides da vida activa, de fiel camarada
ao brigadeiro graduado Souza Candido.

Dispensado de todo e qualquer serviço que não o de
érescer para acudir em tempo aos reclamos da patria,
ficára arredado da convivencia de quartel, cuja lembrança
tântas Doutes de insomnia causára á sua mãe.

- Assim o pequeno nunca hade desembaraçar-se,
avi~ava rle tempos a tempos o tenente Pêres. Dém-Ihe
~eis mezes de vida solta... peuh ! peuh! ... O Booadella
fazia o diabo como cadete... Contou-me o velho Fábre-
gas um sargento do tempo d'elle Que grandes gene-
raes hen ? .. não '0 Fahregas que se reformou em
alferes...

- Se a mulher não quer! replicava o bl'igadeiro enco­
lhendo com impaciencia os hombros. Estou condemnado a
ter um filho que nunca ha~e ser nada!.. Mal responde
ao que se lhe pergunta ... e todo corado ... e todo atra­
palhado ...

- Emfim. .. vejamos, os acontecimentos... O sangue
hade fallar ... esteja certo, me~ general. ..

- Como elle não p6cÍe mais ser formigão... espere­
mos...

Assim se passárão dous annos, findos os quaes, por
empenho e especial protecção de um companheiro de
~ouza Candido, influente. no Rio de Janeiro, foi Hi­
lario promovido ao posto de alferes, distincção que de-
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monstrava unicamente opresLimo de uma antiga amizade.
Na socegada habitação de D. Felisberta arrebentou a

noticia como uma bomba. A boa da senhora achou logo
razões para sem' detença proromper em augustiosos so­
luços, apertando ao peito o novo omciaI, como se o
defendêra da decapitação, do fuzil ou das balas argenti.
Ilas ; o general agastou-se de tanta choradeira e começou
aos brados; o Hilario, estupefacto, atlonito, não sabia o
que sentir, o que fazer, o que pensar... s6 o tenente Péres,
exultando de alegria e, com os olhinhos vesgos a desfe­
rirem faiscas, batia no soalho com a ponta da perna de
pão, pedindo atlenção para o muito que tinha que dizer.

- Quem fallou direito? Está o rapaz com uma carreira
nunca vista! Peuh! peuh !... Alferes'. - E ahi elle
engrossava a v6z, como se f6ra a ennumerar os pomposos
titulos de um archi-chanceller da Autria -Alferes aos
18 annos !.. . 'este tempo!. .. O Napoleão em Toulon
tinha ... Que idade tinha, meu general? ..

- Eu lá sei. ..
- Não sabe ?... Tambem pouco importa ... Era mnito

moço ... basta saber isso ... Olhe... o Chagas que fez tantas
proezas nas Missões, aos 18 annos de idade ainda não era
alferes... As cousas vão marchando divinamente... Peuh !
peuh!

E calcando a mão no hombro do estatelado alferes ;
- Olhe para mim bem firme, Sr. official! . " Repare

que está destinado para um grande futuro ... digllO de si
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e de seu nome e obre sempre de conformidade... O sell
caminho é um unico ... Penh ! peuh !.. a estrada dos he­
róes... Desembainhe a sua espada e cáia nos ínim igos
como um raio ... Não lhe digo mais nada... mais nada!
Quanto á senhora - e voltou-se para D. Felisberta­
prepare-se! D'aqui a uns 15 ou 16 arl:10 tá abraçando
um general! .. Peuh! peuh!

- Esse Péres, observou Souza Candído, tem uma ca­
beça de fogo ... Que planos! Que castellos ! ... Que leli­
cidades! ..

- Você então não tem confiança na sua prole? .. E
o sangue? Peuh! pcuh !.. A guerra está lavrando ...
as occasiões abundão... naturalmente elle conquistará cada
posto a ponta da espada ... D Felisberta... não lhe dou
muito tempo e a senhora será mãe de um heróe...

- Deus me defenda, tartamudeou ella enxugando uma
ultimas lagrimas, antes uma boa morte ...

- Anda, Ifilarío, exclamou o coronel sacudindo o fi­
lho, sahe d'essa pasmaceira... Vamos, desperta! Que
olhos são esses ... esbugalhados! Vejão ... vejào! O pateta
não se poz a tremer? I .• No nosso tempo, hen, tenente'?
jil estaríamos de galão no punho a correr por ahi afóra,
procurando as sentinellas para termos continencia... na­
morando as moças... fazendo o diabo e rachando de con­
te,lles... Que bom tergpo aquelle, meu velho camarada! ..
Que bella quadra! ...

- Ora ... nem me falle !. .. Peuh! peuh! Tambcm
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leve odemo a educação que derão a este menino. .. Aposto
que ainda não sabe namoraI'. .. Um latagão d'este tama­
nho ... E bem parecido ... 'amos lá, amiguinho, você en­
tende do negocio? . .. Gosta de olhar ... assim para um:.t
rapariga guapa ... bem torneada? .

Ahi D. Felisberta, inten'.eio com Gerla autoi'i ade:
- Sr. tenente, disse eIla com vóz entre ehorósa e olren­

dida, respeite a innocencia de meu filho ... Podem tornai-o
um dissoluto... um perdido .. , mas por emquanto dei­
xem-no puro como é ...

Tão grotesca era a scena que HilariG sentio-se corrido das
gargallwdas dos do~s velhos mil itares.

- Agora que sou omcial, pen ou elle comsigo e mor­
dendo os labio , preciso não ser tralado como uma crian­
cinha ... Heide procurar ser ... tambem gente.

E como mostra inicial de emancipação, n'essa mesma
t~rde e contra os protestos da mãe, sahio só á rua, embóra
tmn irlo de vexame, cozendo-se com as paredes, corando a
cada passo e com os olhos baixos, como se fõra commet­
tendo uma successão de actos dignos da estranheza e re­
provação publica.

IV

o tio IIilario, declal\\mos algumas paginas atraz, tinha
/lOS começos do anno de 1826 vinte e quatro annos feitos e o
galão de alferes que - no dizer do tenente Peres d~
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Silva - pomposamente lhe abrira as pertas das grandezub
sociaes.

Brioso e intelligente, pouco tardou que verificasse os in­
convenientes e muitas vezes o ridiculo que ao homem, que
tem de meter-se no bulicio e na agitação um tanto brutal

. deste mundo, acarreta o acanhamento levado pelo menos á
exageração, e por isso tambem procurou ir reagindo contra
os costumes de timidez que lhe havião sido impostos pelo
estremecimento materno.

O esforço não era de certo pequeno. De índole natural­
mente modesta, ambicioso s6 de seu socego, amante da
casa e da familia, dado a leituras, sem estimulos violentos,
propenso ao retrahimento e á obscuridade, não pouco lhe
custl)U encetar essa lucta contra todas as suas tendencias e
predisposições.

Ajuizado, mais do que fora talvez de esperar, observava a
cousas com olhos justos e perspicazes e, julgando desde logo
mal dirigida a educação que recebêra, não deu comtudo em
tempo algum manifestação de menos gratidão pelos cuidado'
c alfagos que devião prejudicar-lhe irremediavelmente a car­

reira em que o ha\'ião i.mpellido.
TOlllou a peito despir o involucro pueril que o reviJstiu,

mas apezar da boa vontade, da tenção formal, de resisteJJcias
não poucas vezes heroicas, da incessante cautela por ter lUão

em si, saber contrariar-se, vencer inexplicaveis terrores
e desarrazoadas apprehensões, não eonseJuira ficar senão
a meio caminho, isto é, habilitar-se para viver no meiu
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dos ou~ro , consel'\"~ndo, porém I sempre esse cnnho de
desageilo e recato que constitue "crdadeira inferioridade
no feróz embate pela vida em que se empenhão deno­

.u<Jdamente os elementos pensantes da nossa org~ni~açiio

soeial.
Uma das cousas que mais lhe custarão, foi sem duvidJ ri

conviver barulhento do quartel, as familiarilbdes impo ­
la de. nlOmento, as conversações livres, os gracejos ]le­
sados, as ,illusões ferinas e as peqnenas intrigas que se d;\(l
e se desenvol\'em naturalmente n'essa existencia em COI11­

mum de pessoas tão dilferentes nos gostos, paix.ões,
origens e habitos. Tombem desde os primeiros tempos nlt'­
rrcêra oalcnnha ele alfel'cs mocinha qne n ruhor da f:lce:;,
a perturbação e m.al estar ao ouvir qualquer dito mai' pi­
e:lnte 011 ancedolas apimentadas, plen~mclJtc justifJcavãl1,
embóra ofTllndcssc a intima allivez de lima alma ,'aroni!.

F'z cstudo de illlpassibilidade, não poude. Por cJcva~ào

pl'o]lria do pensamento, llunca chegou a encouraçar-sl} e
sahir totalmente da esphera em que o havião criado, res­
tricta . em duvida, mas de vcrdadeira pureza de instinctos
e ospiru~õcs.

Estimado por suas qualidades, uemquisto de; todos pela
conjura e meiguice de genio, nem por isso escapam dos
conlil1UOS remoqnes e zombarias elos companheiros, que
sem compaixão auu. a"ão dos scns vexames e I1Icdro fi HI"­

ccptibilidadc, illdo, muitas vezes sem intenção maldosa
íl ponto de 1l10goal-o moral c até physicamentc.



242 1\AIII\ATlVAS MILlTt\HES

- l'ião pisem o pobre moço, costumava gritar o 11Iujor,
(juando o via alI'o de brinquedos pe ·ados.

- Qual! Isto não dóe, respontlião-lhc. Ninguem estima

mais o Hilario do que nós.
E I.:omo prova de especial sympathia, cahião-lhe em cima

fom toalhas, cujas ponta, amarradas em nú, tinhiio denLro
1lI0edinhas de cobre.

Hilario ria-se amarello, defendia-se como podia, procl ­
raI'a responder á pancada que llw doia mais pa rticular­
\·uente, mas - era excnsado - vivia acabrunhado, aba­
titlo, sem força moral para cohibir as violcncias, alTectuusas
ou não, de que era victima.

Tambem voltava qua i sempre para a casa calJisbaixo Il

sombrio, achando só algum allivio nas amargas e repeLidas
queixas que fazia ao seu confidente o tenente Pércs dn
Silva, de quem colhia mais oa menos :Iuimação lúlm dílu­
vio de l:onselhos, imprecações, movimentos tle il1dignação e
_obretudo de peuh! peuh!

- Mas isto não se atura, exclama,",l. elle ao saber d~

mais uma cassoada que hayião feito a Hilario, é caso muito
~rio, muito! muito!· E' preciso queixar·se ao comman­

dante ... E a disciplina? ..
- Heide de vencei-os pela brandura...
- Qual, brandura, meu filho I... N'outro paiz já teria

havido meia duzia de duellos... Está você como um cordeil'i­
nho entre lobos ... sim lobos, peuh ! peuh ! ,. ,

Uma 1Jella e candida alma, essa do velho reformado!
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OUl'içada app:J.rentemente rle asperezas, de exqulsltlCes c
idéas fixa. era no intimo inexgotavelthesouro de meiguices
affeição e benevolencia. Aconselhando sempre ao Hilario, a
quem consagrára logo extrell1usa amizade e procurando de
continuo illfundir-Ihe o fogo bellico que, por falta de
completa expansão, lhe gyrava ainda nas veias, começ.ára a
affligir-se. mas talvez do que requeria o caso, dos queixli­
mes de seu jO\'en educando.

- Qual, . 1'. tenente, dizia este a suspirar, eu nào
linha vocação para as armas ... Fui empurrado ... Outra era
J1lll1ba inclinação ...

Peres da Silva protestava com energia; acena\'a com os
uuropeis da fama; appella\'a para o tempo, para a voz
do sangue; fallava, fallà"a. mas, achando o futuro gene­
)'111 cada vez tuais frio e melaucolico, sentia pungir-lhe o
I'oração o aculco do remorso, por haver mais do que nill­
guem concorrido para impôr as penosas obrigações da
\'ida militar a quem não se achava com força para bem
('umpril-as.

- D. Felisberta, resmunga\'a elle com os seus botãe',
Linha razão... O rapaz nUTlca hade dar para a cou a...
peuh! peuh!. " i\Ias tambem que diabo fui eu meller-me a
dirigir o~ Olhos dos ôutros... E essa farda de soldado que é

um ca amento ! ... \ ejão s6, peuh! peuh! o Napoleão...
Meu amigo, SI'. Peres, quem veste farda é para sempre!. "
Coitado do Hilario ! ... !\ias tambem o que queria ser ?...
Letrado?.. Cirurgião?... Pintor?... Poela?... Não são
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r..a1'l'eiras, , , Imaginem o Vilitão-- referia-se ao duque de
WeIlington- bacharel em C!lllOneS ! ... Peuh ! peuh! Nada,
beide sacudil-o... arranaal-o· desse desanimo .. , ô'esse
torpor... E' uma campanha que preciso levar ao cabo ... e
devéras para vencei-a da\la d'e barato a pema que me
resta.

E era tocante vêl' o cuidado, a solicitod~, a pres"urosi­
dade com que bllscava :) companhia de Hilario, já pu­
xando-o paFa :; sua mais que modesta habitação, já fazendo
com elle longos passeios nos bellissimos arrabaldes da
ridade do Desterro, proéurando sobretudo em suas intenni­
naveis e ardente!> historias das campanhas cisplatinas e da
colonia do Sacramento retemperar-lhe a fibra guerreira.

- Não vejo m;lis o Pércs, observava Souza CandiJo
com certo azedume, pertence boje do corpo e alma ao mla­
rio ... Vão vêr que os dous estão fallando de Napoleão .•.
E a Sra. D. Felisberla, qlle não queria vestir farda no me-

• 1
11100 ....

. Conversavão é certo, e l1lLlito, isto é, Peres discursando
sem cessar c Hilario dístralJitlo, absorto, a olhar para o céo
ou para o mar, com o pensamento vagando longe, ernquant{)
sussuravão-lhc aos oLlvidos, como roido distante, as pa­
In.vras do seu ve]]lO amigll.
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Por esse tempo cahio ojoven n'um ta! estndo de tristeza e
abatimento, (Iue não poude deixar de impressionar aquclles
'lue o estimavão.

Contra seu systema de rnutisrno,contra o evidente acabru­
nhamento mornl, nada poderão os gracejo e chufas dos
r~maradas, de modo que aos poucos o forão deixando no
ocego e retiro a que de bom grado se condemnava.

'ão encontrando no pae senão impacienda e rudes fran­
{ruezas e na mãe mais do que chorosas e vagas condollm­
cias, a lJnica companhia que lhe aprazia um ponco mais era
a de Péres da Silva. E então lá ião os dous a pé, e com
passo vagaroso por causa da perna de páo do tenente, ou
em terreno sempre plano alú á freguezia da Trindade, a uma
legua do Desterro, ou galgando asperezas até ao Pao da
Bandeira que, do alto de elevado cerro, domina a cidade e
todas as cercan ias.

E alli, descortinando em magnifico panorama parte da
ilha de Santa Catharina, o estreito e ocanal que a separão
do continente; deixando as vistas pousarem já nos grupos
de montanhas, que se alteião de lado e d'outro cOl'ôados de
picos scintil1antes, já nas recortadas linhas de terra a formar
'promontorios e cabos ou tranquillas.praias orladas de finissi­
mas areias; embebidos na contemplação demorada dos ac­
r.identes d'aquella formosa e vLlriada .perspectiva, ficavão
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horas inteiras, ou absortos ombos, ou n'nITI COlHO qU~

dialogo, em que um desenvolvia a habitual loquacilidade e

outro respondia com a costumada distr"cção e Iaconism .
- ão te amijas assim, Illlario, disse um dia o lenentf'

com meiguice e afl'!-ontando de frente a difftculdade COIU

que pretendia arcar, e a farda te pesa tanto nos hombro ...
atira-a para longe... Tambem não é CaSO de suicidio,
peuh ! peuh L. Agora preci-o dizer-te,se já não t'o disse, .•
ainda não conheces a parte mais diverLida... (h1. nossa
profissão ... a gnerra ... Sim, filho, a glicrr:l com os Selt
numerosos e extraorrlinarios episodios ... De\"éra~!la con­
~as terriveis ... mas os allraclivos ,ão imIllellEO ... E' uma
vertigem, peuh! peuh! uma loncllra... um estado in­
uescriptivel ... Ha de tudo, desde a tragedia até, o comi'o
mais extravagante ... Oh ! a guerra! .. Eu qni7.éra vêr-tc
lá... Ah! se soubesses que olhos tem as castelhana! ... ~el1l

mentira ... digo-te com sinceridade ... deixei uma das perna­
nos campos de Taquaremhé ... pois, bem, lá me ficon ocora­
ção inteiro! .. peuh! penh!

- Então o Sr. já amou? perguntoa lIiIario como qUi1
ilcordando de uma madorno.

- Como não? .. Se amei? Pois é o sine quâ 1101/ da
nossa vida. E' impossivel ser soldado verdadeiro sem ter
amado ... e muito não urna, mas duas e mil vezes! Venus I;

Marte andão sempre juntos. .. e pafa alguns tambem
Baccho! ... Agora só se ama devõras ... em campanha ...

entre dua batalha-. A11 ~ romo ~abe ver a namorada depois
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de um dia de refrega! ... Podia estar o homem morto, es­
tendido no campo, entregue aos uruMs. .. e sentir-se
cheio de força e de paixão nos braços de uma mulher !...

Peub ! peub! Cria folego, JIilario; deixa-to de tristeza
que só servem para amargurar· te a existencia e sobresal­
tal' teus paes, amigos e parentes ... Que tens, afinal?
Falia. .. ão sabes quanto me amofinas com esse desgosto
con tante, que é ignal de fraqueza ... Accusa-nos, pelo
mono, a mim e a teu pae... Prefiro "dr-te agoniado
e queixo o a tanta inercia, tanto marasmo e enervamenlo
que depõem-declaro-te sem rebuço-contra as nobre tl'a­
dir;.ões da tua distincta familia, paul!! peul!!

O moço cousenou-se por algum tempo em silencio,
em quanto Péres, ligeiramente com movido, parecia rei real'
os desejos de mais violenta interpellação..

- Que quer: r. tenente? disse elle por fim a pl'jncipio
com pau a e depois mais rapidamente, tenho procurado
"ubjugar-me ... não está enl mim. Esta vida militar alerra·
me ... i'\ào nasci COIl1 os seus instinctos. .. suas idéas ...
~uas ambições, ainda poderosas, embol'a cortada para
empre Em mim nunca lerá mais Llo que um offieial

mediocre sem enthusiasmo ... nem inc ntivos .. , Meu.
onhos erão outros, mui di,ersos ... completamente con­
trarios ao ruido e a esse sangrento cortejo de glorias e
renome que me apavora ... e que entretanto ao r. torna-lhe,
ainda hoje, a existencia rica de miragens e de encantos ... E
depois sabe o que me anniquila ... me tira toda força, todo
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gosto da vida? .. Pois bem é a dmida de mim mesmo.
- Como duvida? balbuciou Póres preso ás palavras do

seu discipulo.
- Sim, continuou ~IiIario com animação e sem mais

tropeços, é a duvida, é o receio de não ser digno do nome
((ue meu pae e meus avós me transmittirão honrado, quasi
illustre, sustentando os brio~ de valentes militares ... Bem
sabe, a guerra lavra no sul do Imperio ... ha grande mo­
vimento de tropas e natura Imente tenho de marchar um
li'esses dias... Pois bem ... supponha que no momento
culminante, diante do inimigo, cu me ache fraco, pusillani­
me. .. que na prova terrivel d~ má copia de mim e
n'esse baplismo de sangue - em que penso noute e dia­
tenha mai~ medo da morle do que da vergonha! ...
Supponha que todos os habitos, contrahidos n'uma edu­
cação de mocinha, como me chamão. inOuão por tal modo
I'(ue me seja de lodo impossivel portar-me no campo da
acção já não digo como soldarlo de hrio e de pundhonor ...
mas ernfim como homem ...

O tenenle Péres encarum-o boquinbel'lo, attonito, pal­
lido.

- Hilario ! . .. Que extrayagancia! ... Um filho de
guerreiro ! ...

- Qual! Cada um nasce como Deus o fez! .. A natu-
reza, depois. est~l cheia de contrastes ... Interrogo-me .
indago em mim me:;mo encontro-me mofino, imbelle .
sem valor•.. sem forças Não calcula quanto tenho atu-
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l'ado dos companheiros... quanto remoque engulo ...
tTuanlo dito grosseiro que me fustiga o sangue ... mas nã8
consegue levanlar-me obraço para castigar o ousado que
01'0 dirige...

- Pelo amor de Deu, Elilario, não falles asjm- peuh !

l'ellh ! tudo é etreito do acanhamento...
- Não, excldmou o moço com voz vibrante emquant.

inten,o rubor lhe cobria as faces, sabe o que é isso, Sr. te­
nente?... E' o que o Sr. nunca sentio cm si ... é... peja-me
dizei-o, mas é preciso .. é... covardia ...

E como o oulro fizesse um gesto de dcnegação e repulsa,
elle proseguio com febril agitação como que accumulando
jlrova con tra si.

ão sou mais uma creança... sou jú homem.. , Em
mim vcjo duas naturezas, uma -3 do espirito, briosa e em
revolta contl'a a outra-a do corpo, essa indigna, domi­
lIada pelo temor!... O appellido com que me torturão
I\OU\C e dia ... innocente na apparencia, repetido até por meu
1>ae... o que é senão um verdadeiro insulto? Contra nin­
guem omo reagir... a ninguem pude até mostrar des­
gosto 1)01" me sentir machucado, pisrldo, pasto da chacóta e
do pouco caso ...

E levanlando-se impetuoso, com lllgrimas nos olhos:

- Ah Ise me fosse dado ter um dia coragem!... De­

vr l'i s malava alguem !. ..

() tenente Peres tam bem se erguera.
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PUI'ecia muito allerado e alisav. com mão tremul,

bigode.
- Hilario, disse eIle afinal deoois de algum silencio.

convém tomar uma resolução digna de ti, peuh! peuh! Fi­
zeste bem em abrir-me o t~u coração e affianço-te com segu­
rança: cs um homem de honra. Cumpre purém pOr lerm(}
quanto antes a estas abusões da tna imaginação...

E percebendo um aceno de dolorosa cUIlLJ'aditll, com
mais força proseguiu :

_. S,\o... ão méras apprehensães do espirito, l rri\'cis
de feilo para uma alma altiva, mas que se dis iparáõ com
certeza. E' preciso, correr á prova decisi va ... cortar o mal
pela raiz! " Do contrario estarias perdido.. paril scmpl'P
entregue aos terrores que te assaltão! ... Só tens uma couSa
que fazer: pedir para marchal' para a guerra já e já ... Não
digas nada a teus paes... lllas seacl'editas a UIII amigo leal,
que sentirá o seu coração estaIlar de dõr no dia de tua partida
e qlle dc bom grarlo daria a vida não!';ó para salvar tua vida .. o
como tua honra, ... faze sem demora o que te digo... Nada
receies ... \ ê n'esse conselho a confiança que tenho elll
ti ... Conheço-le hnje bem. Compl'ehendo que lião nasceste
para a carreira que nós le demos .. mas aiuda unia vez ('
muitas seril re peitoado o brazão de tua falllilid. o.Hoje o que i­

imprescindivel é derrubar esse phantasme que le não dar;'l
treguas seIO um passo glorioso para ti e para as tra­
dições de tua gente..: Ft)r~a é (Iue te cOllven~as de '111'>

és homem ... Marcha para a guerra ' ...
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Tenho pensado, replicou o moço com abatimento,
mas não posso. .. não me vejo com animo ... Deixar meus
páes?... Minha casa?.. Esta terra ?,..

- E se te mandassem?.. e o govemo?..
- Oh! não sei. .. creio qlle morreria de dôr e de vergo-

nha... mas procuraria não seguir! ...
O tenente suava frio.
- flue criançada! Hilario... Não diga i so... Felizmente

estamos sós... ninguem nos ouve!... ó na tua apresentação
voluntaria havia uma victoria ... A cousa é daI' o primeiro
impulso ... Peuh! peuh I Irias d'aqui jil com certo gaz. Agora,
cu te o que cnstar, é le rigor que te conheça devéras...
e panrar illu ões \ erá uma batalha... é cousa muito
imples. .. muito! ~ão sei quC' grande general tinha

om SHstO horrivel de cada vez que ouvia o sybillar das
balas. " pois bem, ganháva victorias como qualquer
outro! ..'. Olha, em muitas occasiões, não se ouve ruido
algum ... e a gente acha-se morta ou vencedora... sem
aber mesmo como... E' uma sorpreza.

O alferes refleeLia, mas pelas altel'l1aLi\'as do rubor e pal­
lidez (lue lhe cambiavão no 1'0 to, via-se a agitação que I)

dominava.
- Pois bem, amigo P'res, disse elle com esforço, agora

devo contar-lhe tudo sabe o que me toma o mais des-
graçado dos homens ? .

E al1i e~e parou, balbuciando qua i :

- Eu amo.. e amo loucamente...
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Peres esbugalhou quanto poude os olhinhos.
- Não sei como se deu isso ... mas de 'de ahi 6 que me

,'eio o desprezo de mim mesmo. . Foi a luz que irrompeo
4entro de mim e deixou-me ver as miscl'ins fJue li se pas­
""I>ão, .. Um bello dia acordei possuido dc uma paixão im­
mensa, que me consome todo socogo... me esmaga... me
mata!

- E ella? balbuciou Péres.
- Ella? .. Nem suspeita tal vez IluC elt exista... Vi-a

uma unica vez ... não tive nunca, nunca mais coragem de
íiequer... passar pela rua em que móra ... Oh ! ... ou sou
um miseruvel, meu Péres ! ...

E, atirando se nos braços do tenente, desatou em copioso
pranto.

- Vamos, I-Iilario, disse o velho com affectuosa rabu­
gice, deixa-te d'isso. E que tem que ,urles?.. E' da tua
·idade... D'ahi é que vem todos os teus sobresallos, não é? ..
Ora que tolicllS !... Quem é, porém? . Uma moça digna?
.Filha de boa familia? ..

- E', tartamudeou o moço, a filha do Gularte .
- A Lucinda ?... Caramba ! ... liuapa, g~wpa ! Sim,

ienhor, um partidão! ... Nãu tens máo gosto, meu bre-
geiro... Pois vejào só! Com quem foi engmça r-se...
Approvo, approvo muito as vamos lá... olhe para mim
com outra cara ...

F, levantllndo-Ihe carinhosamente o queixo, como se fóra
II um menino, fez-lhe uma momice com tal tregeito que um
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sorriso embõra Lri te P1USOU nos lahios do desconsohd\}
mancebo.

- Ora, muito bem 1.. Assim é que quero vê\-o ... Jogl1t"
para bem longe essas melancolias que não lhe assentào
nada ... Agora '1lle alliviou o coração, hade por força
achar-se melhor, não é? .. Eu sei bem o que é isso! . En­
tão de que s')rvem os yelhos e bom amigos ?.. Deixe
estar que um dia hade reconhecer que oPeres, reformade.
perneLa, cousa ruim, caco quebrado, ainda presta para
alguma cousa... E' o que digo ... Não te lembras d'(I­
queIJe general sem pernas ... que fez proezas? .. Cha­
mava-6e ... Chill11a\';Hc ... E tllda, meu Hilario, a his\.oria·
de apoleão. .. E' rerrlarlc, não tens quéda... isto é,

dizes que não dás para (\ q.uiI3n~il ... E' pena! E' pena! .. _
Mas vamos ao caso ... Ama:... amas muiLo, não é ?.
Perfeitamente ... A~sim é que a gente del'e amar ... ou en­
tão não se melter n'i 50, que o negocio é dr. comprometi i­
mentos ... Mas amas a quem? A filha do meu velho cama~

rada GularLe ... Que coincidencia, não achas?, .. Só falta,
pois que l'OCtl se entendam ... E o qU3 faz o Péres que
não ajuda aos dous pombinhos? Contem-me ... o que faz?'

Ililario, sem dizer palavra, apertou-lhe com reconheci­
mento a mão ..

Otenente, POl'éll1, continuou com imposição.
- Ah: mas antes de tudo... hasde marchar para ~

guerra ... Sem um'choque violento ... sem uma campanha...
nunca valerá) um seitil ... nem aos teus propi-ios olJios .•_
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lIem aos dos outros ... Deves caminhar na sociedade de
cabeça alta ... e não como um maricas... curvado ao peso
dessa oppressão que te tolhe a liberdade de ncção e pensa­
mento... Te~ns hoje um unico fim n'este mundo, não é? .

Conseguir essa moça ... Pois bem õ preciso merecei-a ...
.disputar a posse a muitos que a desejão () depu is, meu
caro, livraI-a de quantos hão de quereI-a ainda Jepoi
de ser tua... Segue para a g~lerra ... farás no fuluro o que
bem quizeres... mas deves sacudir de cima de li esse COIl­

strangimento que te acabrunha. Acauem-sG os receios
que tens de teu prestimo ... sejas juiz de ti mesmo e verús
que os mais valem tanto ou muito menos do que tu ...

A quantidade de peuh ! peuh ! que salpicarão tão longo
discurso era immensa, incalculavel.

- Pois bem, concordou Hilario embura sem grande
vivacidade, amanhã mesmo apresentar-me-hei para mar
char... O Sr. diz bem.. , se eu não me portar... pelo me­
nos com decencia ... farei por esquecer tudo e irei arras­
tar o resto da existencia n'algum miseravel canto da ter­
ra ... distante ... bem distnnte d'aqui. .. e de tudo quanto
prézo e estremeço ! ...

VI

No dia seguinte o moço, sem mais hesitações nem com­

municar, como promettêra, seu intento a ninguem, foi
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i"e~olulameute ler com o presidenle da provincia e pedio para
llU mais breve pra.~o embarl\..tr pn.ra o Rio Grande do Sul
a reunir-se a algum dos eorpos que e tavão empenhallos na
protrahida e malfadada c~I1lpanha, cujo desenlace devia ser
J1nzaingo.

Quantlo obrigadeiro ~ouza Candido ~oube por terceiro
du inesper.ldo e subito projecto ..lo filho ficou pasmo, abor­
t'ccido e profundi'Jllcnte contrariado, mas não querendo nem
podendo, ua ua qnalidar!e de \'elho soldado, dar a minima
dCJllonstrilçITo de fróxidão, começou a applaudir aquella
illiciatim com gabos exagerados, como quem precisava for­
talecer-se de qualflnel' modo em tr.anse com flue nITo con­
ta \"lo

~ - Bravo. Ollilal'io ahio-se ' ... Sim, Sr. E' que o san­
gue 1~t1lou, como profetisoll sempre o Péres. " Quem di­
ria? . . m menino tão quieto ... Ião pacato! Fiem-se em
2pparencias ! ... Quer lomar o vôo ... o tal passarinho...
sente as azas robustas ... Pois... que Vil!... E logo para
li na gucrra d'essas, que não se sabe em que pé está ...
.~adil, d'esta vez o Trilaria brilhou! ... Assim pudesse cu
fazer o mesmo ... acompanhaI-o ... porque uma cousa é ir ..
outm ficar ... Passar miserias e calamidades não é nada .
mas saber '1ue UIll (ilho as snpporta... Emfim app"ovo
Illuito o qne elle fez ... Ora, Sra. D. Felisberta, deixe-se de
j1l'3ntos! . C!l1l1 mil milhões de diabos! ... O rapaz preci­
. uva d'essa escola. .. E é lhe muito honroso não esperar
{miem de cima... Elilrelanto se elle me tivesse con-
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8u\taJo ... cu lhe diria: Pilho, Ecrviço não sc pedc, nem 'e
rcgeita. ..fssim é que fiz scmpre... Eillfim... Ol\lro~

tempos... outras idéas !...

E, veodo cntrar Pêres da Silva, rccebeu-o com estudado
~Iarido :

- Então saLe da grande novidade?... Adiviuhe, se é'
capaz...

- A cidade já csLá cheia.

- Já? exclamou ellc com um lampejo de orgulho lli,S

olhos, ora muito bcm !... O alferes mocinha vai para a
gucrra... Imitem-no, meus senhores valentassos! A Illiir~

e~Lú n'uma choralieira immensa... Estas mulheres amolll'­
cem um homem! .. R' vel'dade que vêr pal'tir um filho..

. filho unico... E cssa .. , não é que esLou tambem assim não
sei como 'I Mc diga, Sr. Pél'es, porque está Lão ll'islt' ~ ...
Então, você tambem qucr fl'aquear? Veja lá ... Bem lel ()

Hiklrio de não nos ter :l\"isado! ... Ol'a, que diabo, O qne ,;
isto, Sr. tenente?...

E os dous vetel'ano contemplarão-se largos minutos cm

silencio, um r1efronte do outro, emquanLo umas lagrima:<
compridas lhes sulcavão os I'ostos tosLados pelo sol i1o~

combalcs.
N'isso entrou Hilario e elles tl'atarão de oecultal':l per­

turbação em que os enconLrava.
O brigadeiro, I'eea!cando o EcnLimenLo iutimo, (leu um

longo c estreito ahraço ao filho c com vóz serena c j:'\ firn]/'
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fez· lhe uma verdadeira prelecção sobre o modo de "iver
completamente novo e especial que ia encetar.

Entre muita inutilidade havia indicações e conselhos pro­
veitosos e derivados da pratica iutelligente da guerra.

- Sobretudo, concluio elle a maneira de um espartano,
nunca vaciUes entre o dever e a vida. Prefiro mil vezes
saber-te morto ao ter que te obrigar sob meu tecto des­
honrado e mareando o nome que- é teu e meu! ... Trata
agora de embarcar mais depressa que te fór possivel... E' o
que mais custa ao militar ... são as despedidas ... de casa...
ClS adeuses da famili~ ... é essa agonia da partida.

A dôr de D. Fclisberta u'csse entrementes assumiu
taes proporções qoe se chegou a recciar ser o ultimo in­
~lanLe de sua preéaria xistencia aquelle em que Hilal'il)
transpuzesse o limiar da porta.

Tal, porém, não foi.
O padecimento conccntrado, mudo, o dilacerameulo

agudo e terrivel 'lHe àurante muitos dias só se lllanifestavão
no decomposto da physionomia e no tremor das mãos ao
preparar as malas do querido Olho, resolverão-se, á ulti­
ma hora, n'ulU diluvio de lagl'imas que salvou aquelle
dorido e lorLur3do cora1ião de fatal explosão.

Peres ria Silva acompanhou lIilario até a bordo.
O moço ia muito conturbado.
Fardado e de espada á cinta, mas com os olhos rubros

de tanto chorar, prucurava a~ ruas menos frequcntad:l
afim de fugir dJS vi'tas curiosas e apertava com força o

'17
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lenco á boca ou mordia os labios como diversão ao quanto
&nfi'ria.

-- Animo, meu [mario, dizia-lhe haixinho o bom do te­
nente. O peior jtl passou... Olha, esque!:i quasi de
todo a escripta ... pois bem, mandar-te-hei com regula­
ridade quanta carta pudér garatujar.

E no abraço final :
-Vá tranquillo,balbuciou com a vóz apagada em prantQ,

não me esquecerei um instante de ti ... A Lucinda llade
~er tua.. Não te deixes matar!

E o patacho em que embarcllra o noveI guerreiro abrio
pannos a propricios ventos.

\II

Em 1826 as communicações postaes, difficeis e irregu­
larissimas em todo o Brazil, tornarãe-se entre a capital
tla pequena província de S. CaU13rina e o theatro da
guerra travada nas regiões platinas por tal forma mo­
rosas e retardadas que as cartas e noticias d'aquella pro­
cedencia só chegavão com atrazo de muitos mezes, tanto
mais qnanto a Côrte do Hio de Janeiro, tendo interesse em
guardar cerlo sigillo sobre as peripecias e successos
da campanha chamava a ~i até a correspondencia de
caracter particular e a distribuia com calculada lentidão.

Raras erITo, pois, as cartas recebidas do alfrres Hilario,
embora a extensITo de todas ellas compensasse de algum
modo a pouca abundancia. Via-se claramente qne era o
seu principal entretenimento, a unica distracçilo que tinha.
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Aliás em todas mostrava perfeito tino e cauté\a.
As que escrevia para a mãe erão, no meio de muitos pro­

festos saudosos e promessas de breve "oILa, animadas e atú
alegres.A vida de camp,'llha não podia de certo ser de rosas,
mas havia suas compensu~·ões. A saude mantinha-se forte e
evidentemente se avigorava com os trabalhos,marchas ecan-
eira", O appetite sobretudo desenvolvia-se até de mais,

-pois em varias occasiões fa!lava o que comer. Se não f(lsse
a ancia de regresso que o esporeava noute e dIa, elle e
-sentiria quasi feliz d'aquelle estado de cousas que podia
'er tudo, menos monotono. Hoje dormia-se aqui, ama­
nhã alli, a duas, tres ou mai- leguas; quando se cuidava
(lo pouso para a noute, Z;\s ! levantava-se acampamento
r marchava-se a noute inteira.

E neste gosto escrevia pa ginas e paginas.
As cartas ao pat, ainda que no mesmo tom, refiectião

lllais a verdade dos acontecimentos e o que lhe ia pela
alma.

Então as do Peres erão confissões sem rebuço, desaba­
fo completos em que erão minuciosamente individuadas a"
atribulações diarias de um espirito antes do mais refracta­
rio áquella existencia de violencias, desregramentos e in­
aturaveis excessos.

«. Não imagina, men bom amigo, escrevia elle, o qu
vni por nqui. E' cousa em nome. Estamos nos a1'l'edo­
re da capella do LilTamento, na coxilla de Santa AnDa
amontondos como carneiros c entregues, de mãos e pés,
:ltados, ús molestia e fi inacção. Os soldados chegaram a
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um estado de miseria e degradação que parece incrivel.
Ha muitos mezes estão sem soldo, sem fardamento, sem·
barracas, cirurgiões, e soccorros medicos e espil'iluaes.
Parece que ha sérias desintelligencias entre o nosso com­
mandante em chefe, o general Rosado, e o presidente da
provincia general Gordilho ('), de modo que não ha espe­
ranias de vêr melhorar esse estado de cousas. Todos la­
mentão a falta do marechal Abreu, que pelo menos con­
servára a fronteira livre de inimigos. Hoje as incursões
são frequentes, e entretanto espalha-se que nem se quer
temos munições para entrar em fogo C·). Tudo é desor­
dem : fervem as maiores intrigas n'este desgraçado acam~

pamento em que estou rodeado dos espectaculos mais re­
pugnantes ao meu caracter, habitos e anhelos. Reinão
incessantes discordias entre os commandantes de corpos,
e não ha muito tempo assisti a uma desav~nça entre dous
coroneis, que se destractaram de um modo horroroso,
atirando-se reciprocamente á cara um do outro accusa­
cões de covardia e prevaricação. Decididamente vim em
má quadra, embora não me pareça que haja nunca bons
ensejos n'uma guerra considerada aqui mesmo injusta e
impopular CU). Apezar do rigor mal entendido que aCabl'tl-

(') 1. Viscoude de Camaulli.

('.) Ilistorico. Vide a biographia do gDneral barão de Serro Largo; lDa­

gistralmente escripta pelo nosso dislincto am igo Dr. J. M. da Silra Para,
nbos.

( ... ) Consulte·se a oUliosa uoticia de 1. I. Macbado de Olireira stJbra ~

mpanha de 1816 a 1828.
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uha o nosso reduzido exercito de lDenos de seis mil ho­
mens, queixão-se desbragadamente officiaes e soldados,
lallando e criticando sem recato do general cm chefe, das
autoridades e do govel'l1o. Uma das primeiras e fundadas
censuras é a do ponto que occupamos, do qual não nos
querem tirar, sem vantagens estrategicas, economicas,
hygienicas, sem segurança, nem largueza, posição emfim
que nem para bandos de índios vagabundos poderia ser­
vi,' n e que entretanto foi baplisado com opomposo titulo
de- Acampamento da imperial Carolina (Ao). O peior
é que estamos perdendo tempo precioso e os argentinos
de Alvear e Lavalleja concentrando-se, preparando-se
com boa e fresca cavalliada para vir atacar-nos. -Ao
menos é vóz geral. Pelo que venho de expôr-Ihe, verá o
Sr. que vou melhor da moleslia de que vim curar-me.
Qne violencia porém de tratamento, meu caro medico!
Relato-lhe essas miserias porque, apelar da minha re­
serva habitual, ellas patenteiam-se até aos olhos dos que
não querem vêr. Cerro os ouvidQs, mas a grita é tal
que não posso deixar de saber o que proclama a vóz da
maledicencia ou da verdade.

({ No meio, porém, de muito enjOo de minha parte, de dia!
de horrivel melancolia ou de acabrunhadora atonia, sinto­
me melhor, vou me achando como os outros, e não menos
de duas vezes tenho já impedido com certa ener~ia que sr,

(.) coronel SsWsloh.
, •.) J. J. llachaco d~ Oliveira.
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iniciem aquelles gracejos que tanto me morlificárão, obri­
gando-me a este expediente violento da educação "iril pela,
guerra.

« Que venha a gostar d'estc modo de vh'er, nunca!
Cada vez lhe tenho mais horror, diariamente auglllenta·sc­
me arepugnancia. Ante-hontem deu- e a tres leguas d'aqui
um encontrosinho entre duas partidas dc cavallaria. Tive­
mos dous mortos e seis feridos, quatro dos quaes ,oltarão,
ao acampamento. Pois bem, não receberão o minimo­
soccorro. Nem agua havia para lavar-lhes os ferimentos,
nem um abrigo para resguardai· os.. 'noute sobreveio a UI1l

d'elles o tetano. Que gritos horrivcis !... Da minha barraca
os ouvi até de madrugada, amaldiçoando essa lucta em quc
nos batemos incl)nsequentemente, sem razão, nem enthu­
siasmo. E a geada cahia; soprava o minuanl) como s
no frigirlo balito desferisse milhões de microscopicos cs­
tyletes, e os brados de agonia do misero soldado de vez CIII

quandl) cobrião os sons abafados de urna gavota que se
estava dansando na casa do commandante em chefe. Entre
parenthesis, sabe que elle tomou o appellido de general
Massena Rosado?

« Vejo que tão cedo não sahiremos d'aqlli; é desenganar.
Preciso, porém, quanto antes dar uma solnção a esta mi·
nha situação. Vim para bater-me; quero à risca executar
o seu programma e depois retirar-me do exercito por
qualquer modo. Fiz a vontade ameu pae e a mais alguem
que oSr. bem conhece; depois de completo osacrificio, obra­
rei como entenda melhor. Dizem qlle marchará no mez se-
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guinte uma brigada ao mando ~il Bento Manoel para ir
dispersar em Corrientes a gente que está reunindo Aguir­
re. Pertenço a ella. Arrisco-me a tudo, até a ter a sorte
do soldado que morreu do tetano. Felizmente tomou­
se de sympathias por mim, por causa do nome qne carrego,
meu commandante de batalhão; assim pois tenho cspe­
ranças de que em caso de desgraça não ficarei atirado no
meio do campo. »

Se fõramos a reproduzir os trechos relalivos ao objecto de
ua paixão, era um nunca acabar.

As respostas a essas alentadas mi~sivas tinbão tomado
desde principio quasi invariavel cunho.

As de D. Felisberla podião resumir-se n'eslas simple'
palavras:

« 'alta, volta, meu filllo! Volta, depre~sa, senão nào
encontral'lls mais tua desgraçada mãe! »

As de Souza Candido deixavão transparecer as inquieta­
ções que lhe ião pela mente, fallando na necessidade de mai
ou menos prompto regresso, não só para descanso das fa­
digas já experimentadas da campanha, como para impedir
na debil sande de sua mulher os desastrosos effeitos da
ausencia de um ente, sem o qual parecia impo sivel poder
~ubsistir .

O que rabiscava o velho tenente Péres era impagavel
como producção epistolar. Fazendo esforços berculeos para

"encer as difficuldades da escripta ha muito abandonada e
sobrepujar, como podia, os tropeços da orthographia,
enchia folhas e folhas de p«pel com noticias da localidade,
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citações de ilIustres batalhadores, referencias obscuras a
guerras passadas, ãdVerC'êfléias e exhortações, misturando a
cada passo Napoleão com o general Curadó, MilHão - o
duque de Wellington transformado - com o marechal
Arouche, tudo n'um estylo S1ti genel'?s, caracterisado por in­
n\lmel'aS incidencias, saltos e transições inopinadas.

Não se esquecia nunca de fallar na bella Lucinda',
« Aviso-te, escrevia elle, que todos os dias vou dar

l'eguas, digo, tréla ao amigo Gularte.,. e supportar-lhe as
massadas... Aturo-o com bizarria e aperto o cerco á cida­
della.. ' Vale a pena... Os olhos são duas bocas de lobo,
quero dizer, fogo ... A penna não me ajuda, é o diabo I•..
O Gularte, a quem chamo Espadarte por causa do nariz .••
Que nariz, Hilario !... Contarão-me qne o coronel Tobias,
ajudante de ordens do Bobadel1a, tinha um ainda maior ..
A proposito, morreu oSimão, aquelle mulato reformado que
morava para as bandas do Menino Deus. .. Não te esque­
ças nunca do general francez que entrava em fogo a tre-
mel'.. , Mas como ia dizendo, o Gularte Volta brigadeiro,
se puderes... As mulheres gostão d'isso Sejas como Na-
poleão, embora te reformes logo á chegada... No mais,
!locega.•. Asentinella está alerta perto da rapariga... Cria
desembaraço... O Militão que ganhou a batalha de Vas­
tralos... era muito acanhado com as damas ... dizem, não
sei, nunca vi Se o exercito chegar até aos campos de
Taquarembó repara o lugar onde se foi minha perna...
Morra Castelha! Era perto de um monte de cupim... E'
verdade que lá ba muitos... Como a Lucinda é que não ha
muitas, não, Sr... Nos taes campos de Taquarembú não
poucas vezes se pegarão á unha a nossa gente e a de lã...
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dos hespanholitos... Aqui fico para te servir ... No mais
lembra-te do general Veiga Cabral, de quem ainda te não
fallei bastante... Um bello capitão... da escola antiga...
Coragem, meu bom amigo... Acredito piamente que não
haverá di01culdades para o teu casamento... Pudéra ... um
bravo! Já fallei com teu pae... Indaga pelo exercito
e alguem conheceu oBobadella... algum soldado velho...
Junca soube se tinha olhos pretos ou azues... »

VHI

"essa correspondencia cada vel. mais penosa e truncada
correrão os mezes. Quando escassearão de todo as noticias
do Sul, tornou-se o interiol' da casa de Souza Candido tão
sombrio e monotono que mal se jogava uma ou outra par­
tida de gamão, isso mesmo sem gosto nem interesse.

Péres da Silva fingia ter alacridade por todos, pondo
'empre em discussão a conveniencia do passo que déra
Hilario, asseverando que sua carreira ia ás mil maravilhas,
e declarando nobremente que fôra consultado e não se es­
quivára da responsabilidade do conselho, mas não raro
acontecia já que o brigadeiro reformado punha-se do lado
de D. Felisberta e fazia descarregar o seu máo, humor
obre o pobre do tenente.

O que este soflha intimamente era, comtudo, sufficiente
para sem mais gra\'ame lhe amargurar aquellas tristes
emanas.
- Se o Hilario, pensava elle a todo instante, tem a to­

lice de morrer por lá, não sei o que será de mim. .. Não me
:wrependo do que fiz mas a recomeçar dava de preferen·
cia opello ao diabo! Emfim agora é levar a cruz ao Cal-



266 N.o\.RRATlVAS MJL1TAHE~

vario!. .. Elitamos em Vastraloo. . é furmal' quadrado! ...
E lá voltava elle a enfrentar as recriminações ora tacitas.
talvez asmais custosas de affrontar, ora loquazes de D. Fe­
lisberta que, gradualmente ião tomando certo caracter
acerbo e rancoroso.

- Mas que motivos ha de tamanhos desgostos? dizia
clle cedendo terreno a custo. A esta hor.l talvcz esteja Q

rapaz a se divertir ...
- Ou passando fome... ou frio .. ou est1'o cado para

empre, replicava e mãc com \'01. aspera.
_ Qual! senhora! deixe-se d'essas lamurias. Peuh!

peuh! A senhura não sabe o que é Ulll homem entregue a
si. .. Não é nenhuma ovelha nascida hontelll ... Com mil
bombas! ... Elle como os mais tem dous braços, duas perna
e vontade de viver I... lIade saber defender-se ...

E' verdade, mas o Hilario é tão acanhado,atalhava opac.
- OSr, tambem, meu general? Então já se esqueceu

do seu tempo? Do que faziam os ? Peuh! peuh!
- De facto, mas não sei porque, pnrece-me quc eramos

de outra massa... mais resistente... Olhe que são trabalhos
grossos... E' fraquinho o rapaz... AllUi qualquer COll'3

oindel1uxava, e os frios do Sul não são de graças.
- Ora I Ludo isso é coração de pae que e IfI sangrando.
- Lá por igso não... Não nos devemos entregar ;'

desconsolação ... só por simples imaginação ...
- Pois então! ... Pois eotão !.. Olhe, D. Felisberta ...

depois de amanhã temos mala da Côrte e muito provavel­
mente saberemos do que vai pelo Rio Grande ...

Chegou com effeito o navio esperado e, no meio de muitn.
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noticias do resto do Inundo, uma que encheo o Destel'l'o de
verdadeiro alvoroço.

Na guena do Sul déra-se a 5 de Novembro um encontro
ério entre a brigada do general Bento Manoel e a força.

argentina de Felix Agnine que, fugindo para Corrientes,
obrigúra os bl azi!eiros a passar o rio Uruguay e a perse­
guil-o até CapilIa dei Rosario, onde se chocou um combate
renhido, mas favora\el ás armas inlperiaes.

Dando conta d'e sa refl'ega illlportante pelas perdas do
inimigo e morte do denodado caudilho O. Toribio, referia a
parte do comlllandante em chefe que no campo da acção [õra
promovido a tenente por actos de as ignalada bravura o al­
feres IJihlJ io de Souza Candido, o qual arrebatára um es­
tandarte das mãos de um omcial argentino, sendo n'essa
occa ião ferido gravemente, como constava das baixas ao
hospitul de sangue.

O imprevisto successo - poi ninguem dava na la pelo
alferes mocinha - causou grande agitação na cidade, não
falIando todos seniio na gloria que do feito redundava para
o lugar do nascimento de tão precláro militar, congratu­
lando-se uns com os outros e procurando a casa do brigadeiro
para felicitai-o como pae d'nquelle prodigio de ardidêza.

Souza Candido o cillava entre a dôr e a ufania. 01'-

ria-se cheio de satisfacção, mas dos cilios a miudo lhe ca­
hião lagrimas que não podia reter.

Quanto a D. Felisberta, sem um grito, sem um gemido,
cahio n'um deliquio prolongado, que pareceu ii' a levando
insensivelmente para a morte. Cercada de amiga, não
se movia: de olhos meio cerrados, feições trantornadas,
mal se percebia,que l'espil':lVa ainda. :!~
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Péres da Silva não tinha um instante de socego. Corria
do porto para a casa; subia ao Páu da Bandeira, para desco­
brir algum navio do NOI te ou do Sul; consolal'a o briga­
deiro nas horas de confidencia; espalhava por l'Oda a parle
a façanha do Hilario; pintava-o a bater-se, a principio com
.Q porta-bandeira inimigo, depois com quatro ou cinco ca­
valleiros e afinal com um esquadrão em peso; buscava
analogias na vida de quanto general lhe ministrava a me­
moria atrapalhada; roia as unhas de impaciencia e andava
u'uma roda viva.

Torturas no imo curtia mais que obrigadeiro equasi tanto
como a infeliz D. Felisberta.

Assim se passarão em angustias e anciedade cinco dias,
sem que noticia ullerior viesse adiantar o que já se sabia.

N'uma tarde estavão Souza Candido e Péres da Silva no
quarto de D. Felisberta, estendida sobre a cama, immovel e
como que cataleptica. Fóra peneirava uma chuva fina e
miuda, de modo que as trévas da noute diffundião-se com
rapidez, mais cedo do que de costume.

O brigadeiro estava sentado à cabeceira do leito da mu­
lher: Péres, de pé, junto de uma janella, olhava cabisbaixo
e merencorio para a rua, seguindo o movimento de um fio
d'agua que ia rompendo caminho por entre as asperezas do
terreno.

S6 se ouvia o tic-tac de um relogio de mesa.
De repente D. Felisberta estremeceu; abI'Ío uns olhos

muito grandes, sentou-se e estirando os braços, gritou
com força:

- Hilario! !\'leu filho! Meu filho ... está chegando I•..
Emfim, meu filho!
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E levantando-se de um jacto, quiz atirar-se para fóra do
quarto.

Souza Candido e Péres a custo a conti\'êrão.
- Deixem-me, deixem-me, dizia ella com grande exal­

tação, quero vêl-o anles de lodos... salvo, salvo! ...
- Tenha paciencia, senhora, replicou o marido. Um

d'esses dias teremos noticias Aquiete-se ...
- Quero sahir, quero já Ah 1quanto solfri, meu Deus

de Misericordia ...
7" E tá chovendo, interveio Pêres, sahirei em lugar da

senhora, a vêr se ha alguma novidade ...
- Ah! Sr. tenente, o SI'. ia-me pondo douda... Mas

lhe perdôo tudo pela alegria de hoje!. .. Emfim, chegou
essa hora... Balbinu, Manoela, venhão cú, negrinhas;
dêm-me meu cbale ... meu chale ! .. ,

Os dous trocilrào olhares inquietos.
- E' um presentimento fatal, balbuciou ogeneral II cuslo.
- Não me acreditão? continuou D. Felisberta. Pensão

que estou enlouquecendo, não é ? Ah! felizmenle não.
E ás pressas procurava vestir-se.
N'isso ergueo-se um grande tropel. Correrão do inte­

rior para a rua ; portns baterão e Pêres da Silva precipitou­
se para fóra, como que perdendo por seu tumo a razão.

Apenas tocou o limiar, deu um brado ingente:
- E' elle !... E' elle ... Ahi vem! Viva! viva!
E UlOa multidão immensa prorompeu em vivas.
Então vio-se D. Felisberta que em desalinho corria de­

baixo oa C!lllva, seguida do brigadeiro, cujo rosLo sulcavão
I . ZAas agl'lmas.
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- Meu filho! ... Meu filho! bradava a senhora. Não
m'o escondão ...

- Aqui est~! Aflui está, respondeu-lhe Péres e, rom­
pendo o povo, apresentou-lhe Hilario, côxeaodo um pouco,
mas crescido, fôrte, embõra bastante pallido, queimado do sol
e com :} barba in lei ra . .

Quando se abraçarão a mãe e o filho, fez-se, por um
d'esses Ianr,es instinctivos de delicadeza que commum­
mente tem as massas, immenso silencio, mas quando
D. Felisberta novamente desmaiou - d'esta vez de alegria
- estrondeárão as acclamações com indescriptivel delirio.

- Então, meu amado filho, perguntou o coronel depoi
de acalmado aquelle movimento todo, foste gravementeferido'!

- Sim, meu par., na côxa. Estive entre a vida e a
morte, máS por poucos dias. S:llvou-me a amizade do meu
commandani \l&n.ho-c.om seis mezes de licença para me
tratar ... Depois...

- Nunca mais hasde deixar·nos, acudio com vivaci­
dade °pae.

- Obrigado, respondeu Hilario beijando-lhe a mão.
Era o meu maior desejo... Só aspiro por quietação e obscu­
ridade.

- Pois é pena, resmoneou Pàes da Silva. Ninguem
cQmeçou tão bem... Emfim veremos se a Lucinda ...
Peuh! peul !

FIM DAS NARRA'rIVAS MTLrTARES.
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